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8 n l ) l > a d o , i j d c J u l h o 

A n n n X I V — n . J M 

C í i H W f r c t o h 5 á o P a u t o 

A n s r . r o r o i M ' 1 R a p o s o ( l e A l -

a i e i d u « ' i i l i- t-guei l i o j e H d i r e c ç i l o 

i i i ( f l l t M l i i H l . f C d i i o n à i i H e H n a u -

c e i r a d c H l e j o r n a l , a t é q u e o es-

t a d o d e m i i i l i a s a ú d e m e p e r -

m i t i a v o l t a r á a e t l v l d a d e j o r n a -

i i s l i r a 

S a n t o s , 2 4 d e J u l h o d e l » O J . 

O L V H P I O L I M A . 

O Cabuçú 
l i s ç t e v c i i i - n o s : 

« O p r i n c i p i o d e s e r e m u t i l i s a d o s 

— o s m a n a n c i a e s a l t o s p a r a a s z o n a s 

a l t a s c o s m a u a n c i a c s b a i x o s p a r a a s 

z o n a s b a i x a s — a c h a - s c a d o p t a d o d e s -

d e o c o m e ç o d a s o b r a s d o a b a s t e c i -

m e n t o , p e l a C o m p a n h i a C a n t a r e i r a 

d c A g i t a s c K x g o t t o s . 

D e f a c t o , q u a n d o o g o v e r n o e n c a r -

r e g o u a r e f e r i d a C o m p a n h i a , e m v i r -

t u d e d a l e i li. 6 2 d c 1 7 d c A g o s t o 

d c 1 8 9 2 ( p e l a q u a n t i a d c 

1 0 . 6 0 0 : 9 0 6 8 1 1 5 , a m b o s o s s e r v i ç o s 

a g u a e c x g o t t o s — c 113o s o m e n t e 

a g u a p o r d e z e s e i s m i l c o n t o s , c o n -

f o r m e p o r c q u i v o c o a f f i r m á r a o sr . 

d r . B c t i m a o c o n s e l h o d i r c c t o r d o 

C l u b d c l i n g e n h a r i a ) j.í o d r . T h c o -

d o r o S a m p a i o , c u g c n h e i r o c h c f o d a 

m e s m a C o m p a n h i a , h a v i a i n i c i a d o o 

Tcm-Ke dado casou (lc entrar em jttry 

u m c idadão , cu jo c r ime fo i confessado 

pelo propr io a dvogado da defesa c OH 

ju rados a l j»olvercm-n'o u n a n i m e m e n t e , 

n egando a existençia do c r i m e . . . 

J á í continue o dizer-se em m u i t a » 

local idades q u a n d o u m c r im inoso vae 

ser j u l g a d o — o ta l rar urr nUolviila una. 
nimemmlf, ao em vez de — vae entrar 

e m j u r y . . . 

E* u m a pagode i r a da gente arreben-

tar de r i r . 

p o n t o c o n v e n i e n t e , c f i c a r a m e m 

v i a d c c o n c l u s ã o o p r o j e c t o e o r ç a -

m e n t o d c u m a l i n h a p a r a u m n o v o 

r e s e r v a t ó r i o 110 C a m b u c y . 

O b e d e c e n d o a i n d a a o p r i n c i p i o 

d a s a g u a s b a i x a s p a r a a s z o n a s b a i -

x a s , f o r a m e s t u d a d a s a s s o b r a s d o 

K n g o r d a d o r c C a m p o R e d o n d o , c a -

p t a d o s c m c o t a i n f e r i o r c d e s t i n a d o s 

á z o n a b a i x a , p r o p o r c i o n a n d o e s s a s 

s o b r a s u m r e f o r ç o d c 8 . , (<JO.OOO l i -

t r o s d i á r i o s , a c c u s a d o s p o r m e d i ç ã o 

e m t e m p o d c e s t i a g e m . 

A i n d a c o m o a u x i l i o ;í m e s m a z o -

n a , f o i , e m 1 8 9 9 , i n i c i a d a n a v a r -

g e m d o C a r m o a p e r f u r a ç ã o d c o i t o 

p o ç o s t u b u l a r e s c o m v i n t e e q u a t r o 

c e n t í m e t r o s d c d i â m e t r o a t é e n c o n -

t r a r o e m b a s a m e n t o g r a n i t o s o d o 

f u n d o d o v a l l c , s o b a d i r e c ç â o d o s va lor isação do c a f í e. . . dos 
tlílO rrsifcln íi tí»ntar-3in nii).l'.< 

* 
Os meus leitores j á cs t *o causados de 

saber que o l emn i a do Convên i o é — « v a e 

ou racha.], 

Estou ma i s i nc l i nado a crer qtie a 

coisa será r achada , se já n ã o o estiver; 

inas esta é op i n i ã o mu i t o hum i l de mi-

nha , que aqu i deixo. 

En t re t an to , p a r a jus t i f i car o I r m m a 

O r a , os orgí íos das id^as políticas e ram 

ante» o Enfado e o y»lho Correio. 
Por ef lelto do copgravamei i to os dois 

ó rgãos estão reunidos agora nas mes-

mas idéas , nos í n f imos p rog r ammas , 

sob a m e s m a bandeira , n ão obstante as 

dlssensües an t i g a s . 

E r a m c o m o duas j mand ibu las de«artl-

cu ladas , a r t i cu ladas agora p i r a a ex-

pressão das mesma* i d l as , para o mas-

tigo em c o m m u u i n a mesa das publica-

ções ofl iciaes. 

C o n f r a i a m e n t o i!. pois, etyinolo(j 'ra-

mente a re-art iculaçio das ni .xillas po" 

l i t i c a s . . . » 

I l i i t i r c n c e . 

CüroniGa fias Cai»; 
S e n a d o 

P a p a g u c a d o o ex|*diente 
não resisto á t e n t a r ão dr pub l icar a se- j f o l c g o p e I o s r fiiqll,Jra < 

l e i . N e n h u m m o t i v o p r o c e d e n t e , q u c 

j u s t i f i q u e o u c o m p e n s e o t r a b a l h o , l e -

g i s l a t i v o p o d e r á e l l e a l l c g a r . S c a l e i m e -

r e c i a o s l o u v o r e s q u e o s p a r t i d a r i o s d o 

g o v e r n o l h e d e r a m , q u a l a n e c c s s i -

d a d e d c r e f o r m a , a n t e s d a e x e c u ç i o ? 

M a s s e é i m p r e s t á v e l o u a b s u r d a , 

p o r q u e a l o u v a r a m ? A d m i t t i d o q u c 

a lei é b o a , o s r . T i b i r i ç á , s e a r e v o -

g a r , m e r e c e c e n s u r a s . A o c o n t r a r i o 

R E V I S T I N H A mostrando . lhe o dr . W a s h i n g t o n I.,uia 

os serviços de estat íst ica c r im i n a l e iden-

t i f icação, que S exa. desejava conhecer . 

Pelo noc t u r uo s. axa. segu iu h on t em 

para o Kiu , em carro especial , ced ido 

pelo governo do Estado, devendo de-

v e r i l i c a d o q u e i l l l á , t ã o m á q u e « ' m i r o de Ab reu , como j i de 

contei ao leitor, e d á o cava* 

u m a vez 

,. «-J .^.IÍJI, C UA U >.»vaquinho pela 

e x i g e r e v o g a ç ã o t m m e d i a t a , a s c a m a . />, . .„ , ,»„ , « / „ „ „ . o r a , a boa mu l he r 

r a s c q u e m e r e c e m censuras , p o r te- l r " " : ' s fo lhas que a Academia lie Ue-

r e m l e g i s l a d o c o m t a n t a i n é p c i a . M a s 

M i n l i a ccs inhe i ra anda conten t i ss ima 

com a pan t a f a çuda cacographia (expres-

são de Carlos de Eaet) , decretada pela j morar-se v inte d ias uaque l l a capi ta l . 

Academ ia f lrasi le ira dc I^etraB. H6a s s im , 

disse-me ella, hon tem , quando p repa rava 

uma si icculenta marar rouada , sf'» ass im, | A m i g o s do conce i tuado negociante e 

eu poder ia fazer concorrência aos lite indust r ia l sr. Manoe l Oarc ia d a S i l v a , 

ratos. E eu, com f ranque ia , a c ho qii ' j ofTerecem-lhr n ' proxi ino d o m i n g o m i l 

cila n ã o d^ixa d-, ter > arradas de raxao . banque te i n t imo no G r a n d e Hote l , 

e... de sal, Porque , cumpre d izer , mi- , « r* Oarr i ; i deve embarcar para a 

ilha cos inhe i ra (• dada ás letras, li^ Ca- . E u r o p a a. lupau l iad . . de sua cxiua. fa-

mí l i a 11.. d ia 30, a b-jrdo (1o A vou, d » 

M a l a Kca l . 

d r s . P e r e i r a F e r r a z c C . C o r n e r . 

N i l o d e s c o n h e c i a t a m b é m e s s e p r i n -

c i p i o o p r o v c c t o e n g e n h e i r o d r . P e -

r e i r a R c b o u ç a s , q u a n d o p r o j c c t o u a 

e l e v a ç ã o d o T i e t ê , c o m o n S o i g n o r a v a 

o i l l u s t r c p r o f i s s i o n a l q u e n o ( o)/<-

nwrcio de São Paulo ( 2 3 d c | u l h o e 

8 d c S e t e m b r o d e 1 9 0 4 ) a l v i t r o u a 

a d d u c ç á o d e s s e m e s m o C a b u ç ú , c a l -

c u l a d o c m 2 0 m i l h i i c s d e l i t r o s d i á -

r i o s , c o m p r c h e n d i d o s o s d o c ó r r e g o 

B a r r o c a d a q u e s e r i a m c o n d u z i d o s p o r 

u m a q u e d u e t o d c a l v e n a r i a a t é a o 

a l t o d c S a n t ' A n n a c a h i r c c e b i d i . s 

e m u m r e s e r v a t ó r i o . | " e p o i s d a e ! 1 , r , " l a d o s a m e r i c a n o s faz o 
. . , mesmo que as outras : vi u m a conta dessa 
h s s e m e s m o p r o f i s s i o n a l a v e n t o u : , , , , , 

' _ ; estrada com um accrescimo dc 1 k i l o em 

.1 i d é a d a a d o p ç í o d o s l a g o s a r t i f i - j bacco, q u a n d o o peso dos saccos n ão ex-

cede a 4*0 g r a m m a s . n 

E u . que n ão en tendo pa t av i na deste 

negocio fie café e dc sacros, com ou \ 

sem va lor , en t rego a car ta ac ima ao-» 

commentar ios dos en tend idos . . . 

gu in te carta que recebi: 

« l i m a daa bel'e as da adm in i s t r ação 

Tihiri-Hottlhrr as estradas d r frrro que 

cobravam o frete do café á razão de fco 

ki los por sacco, p a s s a r am a c.obral-o a 

00 1|2 ki los, por ou t r a , cobravam jielo 

peso l i qu ido da mercador ia e cob ram 

agora pelo peso b r u t o ; n ã o cobram o 

frete do sacco vas io para o inter ior , de . 

pois eobr. im o frete de cada sacco pela 

tabel la do café. 

Q u e g rande f avor para a lavoira ! 

E r a o caso de se d ispensar o favor e 

pagar o frete dos suecos vasios, cu j a ta-

bella é ma i s barata do que a do café . 

A Rorocabana n ã o cobrava ass im, mas 

de u m só 

aiupos, en j^ 

prosodia d i í l i c i l nem ' todos en tendem, o» 

desoito puta 1I11 paii n. em postura acadê-

mica , d i g n a de se: reproduzida n u m a 

sessão dc quadros viv .s, app rovaram de 

a f ogad i l ho , sem ap ir tes , nem d ispara , 

tes, a ma t é r i a da onl-.jn do dia as^im 

, registada n a s papelr h avulr.as do Lon. 

| d n inado l>i irin OJj , 1/ ; 
Parecer n . ao pr ijerto n . 7, 

rege i t ando a 1 í cação de duas ca 

colas n a e s t e i o de <KaiCu, m u 

n ie i p i o da cu j l ta l ; 

r e j e i t a n d o ' projecto 11. 240 d a 

C â m a r a que 

especial ao 

N o r m a l da capital , aos lentes ria 

m e s m a escola c aos dos gymna-

sios; 

re je i tando o projecto u . 4, d.i 

C a m a r a que ai,' r. a o governo 

q u e r 110 p r i m e i r o , q u e r n o s e g u n d o 

c a s o , u m a v e z q u e o s r . T i b i r i ç i 

o r d e n e a o c o n g r e s s o q u e l a ç a o u t r a 

r e f o r m a , c o r r e s e r i o p e r i g o a a u t o " 

n o m i a d o : , m u n i c í p i o s . A s i d e a s d o 

p r e s i d e n t e , e n u n c i a d a s c m m e n s a g e m 

d c i y o j , q u . i s i n o i n i c i o d c s u a a d -

m i n i s t r a ç ã o , s ã o b e m c o n h e c i d a s . 

F o i n e s s a 

O deputado feder.i l sr. R odo l p ho M i . 

ratida sé. seguirá j ,ara a E u r o p a apéis o 

enccrra iuen lo do congresso federa l . 

S . exa . par l iu honte in para Piracica-

dentro 

[ c o l h e r e m p u n h ' . . j . a r a o m e u 
m e n s a g e m q u e o p r e - „ y B e . n à o < P r o s e B u i u e l i a . E u 

s i d . n t e , p r o p o n d o a r c o r g a n i s a ç â o ' me c h a m o J o s e p h i n a . K s c r e v o o m e u 
. . . 1 nome rotn tytl e a escrever av.n i ! h a 1-

m u n i c i p a l , e n u n c i o u a s s u a s i d e a s . ; „ l c i . m e . c „ 7 „ 0 , , v I e r e i ; i ( { r ) r a c . s crever 

l . i t á ah i l i m a c o m o p r o f i s s l o d e fé . i Jttrfina c o m / ? , . 
j i 1 11 í ' asu ie i d'' o u v i r a m i n h a cosin l ic ira . 

, Itnpugna-lhe, d i z c l l e , « o c c r c e a - P „ u „ ; i „ ( < | l i e w u < l e „ a m M i a r a z i o , 
I m e n t o d a l i b e r d a d e d o s m u n i c í p i o s » , j P a r a n ! í 1 acceitar o phoiu t ismo ri.i or 
i . . , , tho^raiihia, a tnesma razão que deu ha 

. M a s l i a o d e s c o n h e c e , p r o s e g u e O p r e - t l . . m p o H i ., A c adem i a 1-ranceza no reia-

s idct l te , " a necc-.s idadc d c v i v e r e m \ torio q u e , por in terméd io de u m a com-

j — j - . . - . . j v..1 missão composta de doze membros , eu-

t.--a u m a grat i f icação j c l l t s L 'lll ahxOlUlM h a r m o i l K l c o m O t r e o s q t l a r . l i g n r a ram Hrune tUro , José-

din etor da l i sco la . J a t a d o » . O g o . c r i l u '< l i à o p o d e per- Mar i a Hcrc. l i . i . An-lr-' Tl ieur ic t , Me l 

m a n e . - c r a l ; : e : o 011 i n d i f i e r e n t e á d i -

r e c ç â o d a d a a o s n ? : ' o c i ' > s loca . -" . , t i o 

i n t i m a m e n t e l i d a d o s a o o u t r o s i n t e -

tras de te rm inou q ue se escrevesse como 

pronunciasse as pa lavras , e começou a j 

matu ta r sobre o caso, mu i t o i n t r i gada , 

a ponto de me c h a m a r e pergun ta r se i 

era exa r j a u m a tal coisa. Conf i rme i a ! b.t, devendo regressar á «.apitai 

noti. ia. Koi e n t ã o que ella me retrucou 1 de poucos dias. 

o que a c ima tirou escripto. | J . 

O ma i s engraçado , porém, foi que a 

le t rada da-, pa i» lia- appl i i ou a rein a á Pelo noct t i rno de hon tem regressou 

pa lavra que e n p i i o u a l áp is , para N i c t l » roy o d r . Verj. situo de Mel-

por es-a lo r .ua , n-nii | apcl que t i n h a á 11°. chefe dc pol ic ia do Es t ado do R i o . 

mão, co iumi n t a n d o em ar de troça Compa rece ram ao embarque o sr. c a . 

I f i j i i f . del ic ia : I . n,s*o loi mexer uma pi t i o Cou t i n ho , repr.-sentando o »r. p re . 

i raçaro 1, voltando-se, logo depoi , d- . 'dente d > K -' ido , e o dr . W a s h i n g t o n 

f .u iz , secretario d a J us t i ç a . 

c i a e s s e g u n d o B c c k m a n 11a s u a o b r a 

S a l u l i i t i i L rbaine. 

O a b a l i s a d o e n g e n h e i r o d r . S a t u r -

n i n o d c B r i t o a l l u d i u , t a m b é m , í 

a d d u c ç i l o d c a g u a s b a i x a s , ( C a b u ç ú 

c o u t r a s ) , c e l e v a ç S o p a r a M o ó c a , 

m a s , c r i t e r i o s o , c o m o s e m p r e , s . s . 

m a n d a r con t t f c i r u m a ponte de I r C v S C S , l c o r d e m « e r a ! 
mad.ora sol.rc o rio Tietê. 110' , 

mun i c í p i o Ho . . -auo n o m e ; I i ' ' • l ' f j n-jun- '' 0 if 
re je i t ando o 'projeto n 40 auto-  1 da Iticr ludc mauicipal, 1. 

Se a o sr . 

amento 

chior d< Vogue , H.t i ioto ix e K m i i e i-'a-

gir t. a; . esenUai ao sr. min is t ro da ins-

trucção .' 

N.--..' relatório, com eíTri o. a Aca. le 

mia F i a n o v . a opj- .-se .i ref-.rma or-

thograph i ca sol. o pon fo de vista pho-

ne 'Ko , i n v ..ano... como pi incij iai argu-

mento , a especie de mut i lação que, rom 

Segue boje para B r a g a n ç a , a s-rviço 

desla f o l ha , o sr . L I I A I . M A J O K O X O D K 

M A A M I A I , que r.- onunenda inos ao» 

nos o- a m i g a s e ass ignautes . 

* 
n Thc.-.oiiO do l v ,ido emi t t i u hon-

tem 21 i ipol icfs da 4 serie, de r00j<)00 

cada u n . a . 

ir 
O sr . <ir. C1<̂ V»K t r l y c c r i o c on f e r eu-

Ciou h o n t e m , á tarde , com o sr. Char-

le-» We i i i ü t r, nun is tr . france/. em mià-

são e s j f c . a i n a A m e r i c a do Su l , sobre 

; a. eoi'oeaç^'> de caj ' i ' ies francoi-s agri-

I colas, í t i d j s t f i aes c commerciac.s ne*te 

Kstado . 

CXI!.'! VI c m 11!:.':':; • 

•a n r n i o n i a a b s o i u t n . 

O presidenta da f o r t e dr Appc l l ação , 

a c o n s e l h o u q ÍC—SÓ d e p o i s do s e s t u - ; do R i o . suspendeu do exer. :,:io da a dvo 

B u c n o d e A n d r a d a , f l u e t B a c c l l a r c , 

C o n z a g a d c C a m p o s ( v i d e o c o n t r a t o 

d e 2 9 d e N o v e m b r o d c 1 8 9 0 } f i g u -

r a v a m a s d o a b a s t e c i m e n t o d a z o n a 

b a i x a p e l o Y p i r a n g a c a s d a c o n s -

t r u c c . l o d c u n i r e s e r v a t ó r i o n o l a r g o 

V i s c o n d e d o R i o B r a n c o p a r a a Ü m c u 

t a r a z o n a m é d i a , ficando a z o n a a l t a 

s e r v i d a p e l a c a i \ a d a C o n s o l a ç ã o , já 

e x i s t e n t e . 

A I n t e n d e i c i a M u n i c i p a l , p o r é m , 

r e p u t o u i n c o n v e n i e n t e e s s e r e s e r v a -

t ó r i o t i o s u p i . d i t o l a r g o e , n e s s e 

Í n t e r i m , o g o v e r n o t o r n o u e f T e c t i v a 

a a l l u d i d a e n c a m p a ç ã o , s e n d o o s c n 

g e n h e i r o s d r s . R o s a M a r t i n s e F e r -

r e i r a d c A l m e i d a e n c a r r e g a d o s d i 

r e v i s í o d o s e s t u d o s e x i s t e n t e s p a r a 

c a n a l i s a ç â o d o Y p i r r . u g a , q u e p o d e 

r i a d a r , »w tardia, u m s u p p r i m c n t o 

d c 5 . 2 8 0 . 7 6 8 l i t r o s c m 2 4 h o r a s , 

t e n d o a r e p r e s a a c a p a c i d a d e p a r a 

d e / . c s c t e m i l h õ e s d c l i t r o s . 

K m i S q j , q u a n d o s e c r e t a r i o d ' A 

g r i c u l t u r a o s r . d r . J o r g e T i b i r i ç á , 

a c t u n l p r e s i d e n t e d o l i s t a d o , s c a c h a -

v a o a b a s t e c i m e n t o u r b a n o p e r f e i t a 

e e q u i t a t i v a m e n t e d i s t r i b u í d o j i c l a 

s e g u i n t e f ô r m a : 

j . 

: i d a d e ; b a i r r o s d o B o m R e t i r o , L u z , 

S a n t a K p h i g c n i a , S a u t a C e c í l i a , ( t a m -

p o s F l y s i o s , B c l l a V i s t a c V i l l a 

B u a r q u c , s e r v i d o s p e l a c a n a l i s a ç ü o 

d e o n i . 6 o e r e s e r v a t ó r i o d a C o n s o 

I n ç S o . 

2." z o n a a l t a d a c i d a d e - — c o m e -

ç a n d o n a s p r o x i m i d a d e s d o l a r g o d a i 

S é e c o m p r e h e i i d e n d o o s b a i r r o s d a ' 

J . i b c r d a d e , ( í l o r i a , C a m b u c y , B e l l a | 

r i saudo o governo a conceder dois 

r.iezcs dê lic -n.,.,, ,eni venciincn- | n a , COiil 

tos, ao ir.spe. nit irio dr . An- ',.,)],,..., 

gus to M i l i i á o 1\.checo; 

re je i tando o projecto n . 2 4 o n i u n i c i p ü a s , 110 caso d a a u t n n 

Senado que inoi l i tua a lei 11. cH 1 i 

— A , de l'X>2, na , . arte relat iva 

.11 VI-

O s 

n i a 

seu»*:h.in fe ref . ' rma. 

, nomm tina ji tlítvtuh-
sot: reria a 

Tia 

A / 

p h o 

ser. v.*r 

1S0 a d m 

Pelo sr . dr. sei- 1-.do procurador fis-

cal da J*"a?..:nda do Kstado foram im-

f .rs* do i nven ta r i o 

ira I .e i te. 

ii-. let ias orthogi aph i r as 

pois. condem- P»^'-"1»- •') 

que se devem l d o s r- A n , r " " ° l r ' * 

na 

a b a s t e c i m e n t o p o r z o n a . . . . . . , , 
, , , d o s d e l i n i t i v o s , m e d i ç õ e s , n r o cc tos cacia o dr . P-nna fo r t e Ca lda ., por ter 

Na s ob ras c o n t r a t a d a s c o m os drs . , , , . . . , , 
| c o r ç a m e n t o s d c t o d a s as s o l u ç õ e s , r c t , d o " u t o s »«•' p o d e r , a l ém d o p r a s o 

r e c o n h e c i d a m e n t e v i á v e i s , d e v i a s e 

t o m a d a u m a s o l u ç ã o r a d i c a l q u a n t o 

a o s s e r v i ç o s d c a d d u c ç ã o o 

Taças Troças 

l ega l 

T ra t nn 1 >--c do d r . Penna fo r t e d i r ão , I 

talvez, que é peua furte, a que lhe ' 

ao p l a n t i o rio r.tfS, 
Ta inbc i u foi rejeita : , o i»r-.;c ito n . 

100 da c â m a r a baixa, que e-].r;iara a 

ex-alitmna d a a n t i g a K- ola No rma l , d . 

E m i l i a S a l d a n h a de Ol iv-ira, aos a- tuac-

professores noi 1n.1Ii -1 a . . 

N a d a ma i s havend .. ser , . iritwlo [tr-
io voto u n a n i m e , d' dezoito «na/i.»»"* 

o u t o r g a d a p o r tiI ,. •.i ;V> cx--rv-va -!.i 

C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , n e m s e m p r e 

i i ão d e es tar de a c c o r d o c o m o i-o-

v e r n o d o l.st.l-iO. ' is 

[tiiia «l.is oalavi 

s- j a d.-iermina . 

!•'.-ta uit ím.i j 

eordo r o m ' 
I 

u.ir.< 

appl icon aquel le mag i s t r ado ; eu , p o r ém , encerrou-se a sessão, esva»iand . 

n ão d i go o mesmo e acho que se pena ; ; ; n t u e u l „ , u „ 0 , j e u m „ , ; „ „ , . , , 

d e v i , ! 

1 re- ! j 

mais forte houve-.se pa ra o c :so, cev .a 1 C a m a r a 

ser i n f l i g i da ao dr . P enna f o r t c e a to-| o a t t rac . ivo da sc«>:«o de h jn tcn i f . 

n u m 

c i p i o s 

neces ! 

n h : i i n r. 

fa l ta 

cia pa ra 

c a s o i l e il: •.•<.- i í 

. q u e m -ihor 

i d ades e os si 

•:1.1a, o-, 

I ! 
r . 

r. p. 

Stli 

inl 

1' 

O lll' 

:i rec»;. .oien 
:i> 

T r u n f o á s a v c s n u M 
l 

O dr . K d u a r d o P r a d o Loj ics fde J$< 1- • 

lo Hor i zon te , M inas ) , . i dvogado c m Cru- j o t , t r o » t c , n 

zeiro, o rador , empre i te i ro de obras pu- j 

bl icas, poeta , prosador e deputado , «• tini 

incatiRavel. ^ 

E' de u m a ac t ivMade j»au para t . í . ia 

a obra . 

Dedicou-se elle agora , n ã o contente 

com ser isso tudo, a i n ven t a r u m ma-

ravi lhoso med icamen to p a r a curar pi 

cadas de serpentes— a surw iiina. 
O prelo p á t r i o , do Amazona»» ao Pra-

! ta , nesta terra dc tant.a mordede l la e 

| den t ada , gemeu , b o r d ando retumbante s 

j te rmo» sobre o notáve l med i camen to . j 

I I a tudo m u i t o bem , e r a um nunc a | 

acabar de saudações e emboras ao in- | 

cansavel moço. Parece « p ^ l í p H a F a x i n a a pa l av ra 

H a d ias , 11a bel la capi ta l m ine i ra , an- I i , , compat ib i l idade e»t;í r iscada dos flic-

• ri•• m . im 11 

viço no claiustro le^i. lat ivo, frontciru a< 

uii^e 

),t i/i 

cal 

d'»s que abusam dos direitos que lhe*, dá 

a yir .!is-âo, e.vercendo-a por meio d»-

al i r . in t in !'. e nbu os con t ra a !ci. velho temp lo de S ã o f»onça'.o. 

Se a!í.fuem ha que , ma is (pu* quabp.ier j O sr. A m a r a l César vaci l lante. 

r'i[' »ro -o de ver d > observar ! nuo, t ím ido , apresentou-se ante a 

e resp-fitar a lei, . -,e { o advogado , j ilwlc, i>clos i^crt.ilaa da 

que em ' • 11 !!• • f a l a , q i - p >r ella c \ par l amen ta r e. . osu v•>/ t remuia , 

bale e para «U i rei .rre, por si ou por l iar p ado p-dn e m o a o ^ fez ' profi-, .1 , 

seus cl ientes. • f é . . . poli*! . <• iMi-jrríbiettendo-se a d!*/.*:• 

(Jxalá q »• em todas as comarcas exis- m n u aos santo- ui.indaniento.« da co n-

tisv.-tn ju izes com > -sse e o 1 >ro estaria . i nun idade . 

m.ii:. mora isado. í Termina-la < C.TIJKH'ÍIia, <>.1 ): >•• 

Une. nu li'.: a a-, m â u s lhe d o a m e que assumi ram o e, n ' re bv ; . 

cont inue a i u i pò r pena fort--, i n t i m o expressivos, i .nv i ram o c:'.nto-chão < 

aos doutores «lil js c q u a n d o lhe censu- I tumeiro e approva.ram, a bocra chittx.-i, 
rarem o t rocad i lho , just i f ique-se com <1 ! as resoluções seguintes, com o plncrt 
HÍm lid com fiirtilibuü Jtn i l i no/njre- aii ./'"' i nu}><'i'ior q e m t u d o m a n d a e 

l h i 
( 

to c m t r a o 

.1 a necessar ia 

' a z e r e m , c o m r 

•í p i r e c o r m a i 

m ccr:c. ' 1 

i s t a d o , N â o 

in-ie i c r i d e u-

p r c t e r t s s c m , 

c o n v e t i i e n -

f a l t . i r j . P o r 

f II -<• V. 
, .a;;f qije ctunmene 

-• 1'' • - t r r r i l . 
< omo se vé, a ' 

' . ' • I Í I : pfin-, pin n a o 

inu; i . i ' iva '!;'- rr-forina1 

Xo e in tan to , a A< a .' 

( K L S ( » ( . \ R ( I \ A d t o c a d o 

— }{iiii f i o ( j i i a r l i - l . r». 

* 
N a -sã', <!e boi-', da ( amara Mitni-

ci j ia l , M..-I,Í d iscut ido o projecto que au-

ií- n j . t i n im Mo t t a , j or «i 

euj•• r• • ia «jiie or^anisar, a e latoele-

uu ;. J aso dr 2o ant ios, um sci Viço 

autotn-1 .-«;i.->-oinnibu>» para 

L cão -er que e ta 

u-(j.s e co.-ttime>. 

t a H :a' t »> tá d 

• i< do seu d 

• \<t' <ií*> 1. . 1 pre: acio í 

..' l -c'.araçâo que ! 

'tbn.-quciitTs: í / o n , ct ri 

;it.ere fio í.ao^u 

- i. c uivient i 

met ian t . u<.n a 1'ti • ; de aut'»ui'>vt;U-omnibus para o trans 

, ma::i a lbisaj^e gé- por t : do pri«i a^eir .s r mercador ias 

j tre o c-n t ro v os arrabaldes da capital 
\cademia " 

n-

F Í I n c e z a 

[.is niet 

des .u .mda : 

Au tor i zando o executivo ^ 

m a n d a r construir uma ponte de 

made i r a .sobre o R io Verde, na 

estrada dc Lavr in l i aa a o distri* 

cto de Kibeirão Vermelho ; 

q u e J o r e j u e , oDri^.iuo.^ ' a vivc-

j ren i c m nh^ .htta h . i r n i " ii,i c o m o 

E s t a d o , < t d c s u b m e t t e r - s e , q u e i -

• r.\m 011 TIfí q u c í r . i m . \ T o r e - s e q u e 

: o s r . T i b i i ç d , q u e e n t e n d e b e m a 

- n i ( i c a ç â o a a s p a l a v r a s q u e * e n i -
1 prc:-M, n:1o r co l . i ü i o u apenas l iar-

í m o n i a d o s m u n i c i p i o s c o m o E s t a - ' 

d o . u i a . ! 1 r i t; c u c e 

! h a r m o i r a f o s s e ( r s . l ' f ' t . A q u e f i -

! c a , p u i s , r c v l u / i ú 1 1 a o . o : n > m i a , J. • 

q u e o i l l u s t r c p r e s i d e n t e se i n c u l c a 

u m d o s d e f e n s o r e s ? A"t<>n<j>ni'f c 

í h r i n i K n > i a h n l u t a , q u e e q u v . i l e . 

! s u b o r d i n a ç ã o , i d é a s q u e e . v i c n t e -

m e n t e se r e p e l l e m . M a s o c]tic o 

v > • 

I fie vei' 

nha a:< 

I u f ; 
rar 

' ;i';a T' 

•. c;.t r-

tomar 

or li 

nia Ki 

a luada , 

co r;h i ra 

)hia af:ad--

iji -stica d 

X o fim 

j a m a i s 

raplueai 

.'-po-

V 

O marecha l J lertnes, m in i s t ro d a 

[Guerra , virá por e-' s dias 1 v i l la do 

.'bq. ••!'* inspet-esoo - a obras da fa-

or i ta de p- r.i - cin íut i iaça. 

I » i ' s ! c o 

•V 

d i a 1 8 

m e / l o i l i i s jM i i s i n i o 

. M u 

mo . 

•ri r e n t e il<» 

í ' . i ' i l n o s r , 

1 ' i i ' i t a s . 

I O L L L T L K ' 

. l o ã o 

t io r o r r c i i f o 

d o r a r ^ o 1I1* 

r r i o d<> S ã o 

I d i i a i d o d e 

d i to por j 

n ao 

P 

n.i f 1 va-!.-i 1 '.'-p-i 

tii-eutiil e S Í I U ei-

J i : ,su •:-;/. -r itl. 

as i 11 a p r ime i ra 

í o rma , 11. a-, o< 

t 'ier.t! a , po; : 

v< r ,/osr '- /i •/ c >rn 
i-,' m.ti-> í iua '<!• 

eraria q ; e 

. aha 

, apret 

i n 1 

< >•• or.. . prêmio. , da loteria de 

Pau1 > • :'. i .thi ia iMlcin, foram ven-

s: n 2 • ' «ií 1J contos, 

• o a-» ; 1 «'.a .t̂ - i.i 1 ^era!; n . 215"H, 

pie;; a<lo roni l:Z()')\-<) 0. realtí lt ido ao 

. .•.íi' •• A:: ir«i'l'-. em l-amji iuas; 11. 
•21 M i , ;.i e ; ido . -tu M>J:'))D, p lo s .a.,. 

' i 'avares B^rge.-. Cornp . , A o G a i o 

Preto. 

g o v e r n o p re t en . i i a e r a , a s u h o r li na -
J o A 

eu 1111 i^iuava . 

< ' r e s p o . 

»;ao ef tect iva dos m u n i c n u s. 

e l a b o r a d o s ob as 

O !..' O 

n i f n c l o i i e l l e u m a e x p e r i e n c l a d a m a u e i o n a r i o » uutor i -snído o g o v e r n o a a u 
.,, .,, . , 1 : ' 1 . x i lmr , • .':n a quan t i a dn. , . . i n r , . ; , . 

v i l l ioaa ma r av i l h a , c o nv i d a ndo a p-.pu- , A p r o v . i f que f un rc i on . nn eomo mera-I 3(i:n0u.;< CJ. as despesa» da reu- ' 

la.;ão em peso a assistir á mc-ma . br..s da munieip. i l ida-le o escr ivão i'.o 1 i i ião do sexio o>i iK ixs ,o de me- C o : n m í s - :'o C e n t r a l , O !,'OverilO q u i 

Trouxe , pa ra o eampo da expc r i en r i i l o ( n c i o , o c . l l e r to r es tadua l e um cap i t ã o , i i l i c ina e c rarg ia , nc.,ta capital , arrogar-se ao d i r e i t o d c e s co l he r p r e-

u m a verdadeira arca de N.W. pe jada de | q | | c é c r e i l „ r d i l C a m a r a . \ ' " Oi .nolvau «- a I rmandade { c j t 0 < j ( n | j n t c n J e n t c S i <Je 5 U a p r j v a . 1 

z o n a c e n t r a l e c o m m c r c i a l d a ! c a b r a » . , ) n i s . bex. rros e cabr i to» . | Q u e „ fac to ( verdade iro , ape ar de h o j e ' n o v o ' r'"'">'r.1, " " l>ada-

Feí! u m a cascavel p iear , em p r ime i ro ) j n c r i V e l , vê-se de u m a fo lha que pu- j l a r c o , " P ' ' s s a d o das doze no campana-

loga r , dois bezerros ; fazendo-o», e m se i h | i c a p , , r inteiro os nomes rles.e, a ç a m . i r i o d u moste iro oili i.il. 

g u i d a , i nger i r d(5ses d:> xaropada . j harcadores de cargo» publico.» e do tal 

S ã NOTAS i- NOTICIAS 

<*> sr. prefei to 

' requer imento do 

i <1>. Acosto , para 

I d e A lvares d-Az-

I publ ica . 

mun i c i pa l attendei i o 

i^eutro Acadêmico 11 

i col locação d a h e r m a 

v d o na praça da K..-

I V l l M t í l f I . 

A t é ah i foi tudo m u i t o b em . 

N ã o «e ver i f icaram nos pacientes »vm- < c r . dor e representante do seu devedor . 

' cap i t ão que a ecumu l a as funcç* ies de , 

(Jll- o facto é verdade i ro c o n i t a tam-

bém ile u m a representação d i r i g i da ao 

I sr. secretario do In ter ior , que m a n d o u 

p toma» de envenenamen to nph id ico . j 

P o r f im , a cascavel p icou dois cabri-

t o s—um como t es t emunha , isto i6, des-

t i nado a morrer sem t n r u n i i n a • i o' .re ella dizer a C a m a r a , que ilesd 

o ou t ro , para , api'.» p i cado , Inger i r o mu i t o tempo s» conse rvava n.i nu ita. 

remed lo . 1 f )ra , t ev idente q u e tal immoral i-

A h i i? que o negocio sc compi le , u — | dade n ã o deve nem pode con t i nua r c 

remédio, ba- j , j „ e a o secretario do In ter ior c umpre 

|::i;ir energ icymente con t ra o intolerável 

n ã o fosse a cura . , a b u s o . 

O p r ime i ro , f adado A mor te , nem si- , 

C.as- ' gna l de envenenamen to apresentou . | " íS l* 

Kecebi e pub l i co c o m o veiu esta cor-

1 I o f .... _ . 

a l i n o s sa cdii^io de i o d o correu-

i t i va c o n f i a n ç a , n l o d a c o n f i a n ç a das te , d e n u n c i á m o s , a n t . s dc q u a l q cr 

I c a i n a r a s o u d o p o v o . A s m u n i c i p a - " " t r o co l le i-a , q u e , n r o v e n i e n t e s d o 

í i i d ades m a i s a l t i v a s r e a g i r a m l r a n . | O e s t e , d e v i a m c h e g a r a esta c a p i t a l 

, , r c /cs d e s t i n a d a s a o c o n s u m o p u b u -

• IM i • • ; c a m c n t e . N o scu .nJo a l g u m a s vo zes , • , . ' 

- i i c o , atav.au ts d e I c u r e ap l i tosa . 

® 1 P«"<rt«-'staram c o n t r a a despo t i c a in- Pa rece q u e a n o s s a d e n u n c i a i r . o 

tfwiâ • • t c n ç l o d o g o v e r n o . l i v e r d ade q u e fo i t o m a d a n a de . da con . i de ra , i o , 

j n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s n e n h u m a : p o r q u a n t o as b o i a d a s v i e r a m s e m 

O sr. T i b i r i ç á , n u m a d c suas meu- ; v o z se l e v a n t o u ! O g o v e r n o s ó m c n - o b s t á c u l o s de n a t ire,-a a l g u m a . Q u a s i 

Será l io je, em 

n ic ipa l , convert i 

vereador d r . Sl i 

da F u n J i e ã o 

xoto. 

vão da C a m a r a Mu-

• ':<< em lei <> p r " eet.o do 

va Tcl les , dando á rua 

n i .m de F l o r i ano I*ci-

. F<-i i i ' i i !Vm assi/rnado o contrato de 

const i tu irá '*<> Üane > Custeio Ru ra l 

de K ibe i r ão Boni to , d e v e n d s e r as«i-

k-riado na .-t-mana p r oxuna o de Sertão* 

s inho. 

< Horo Jloraciea» cia-.i oza^uo. 

•í-

V ã o ser dcpor lados e seg-uirão n a r * 
t odas as re/es t o r a m rcrne t t i das r a r a 1 Huenos-Ain s, M á x i m o Pa lombo , Manoe l 

de O l ive i ra c Kntevam A lves de 

J o u f e cha r condemuad ' . pelo j u i z da va-

ra c r im i na l , <•• m • t tunos re inc idente» . 

A o polire do dr . 

t r u n f o ás avessas. 

P r ado I40pes saiu o 

como f s t ã 

me :111o 

clias re-

V i s t a , C ( M i 5 o l a ç ; l o c H . V f í i e n o p o l i s , 0 , , U i m o » ^ ^ d o 

- 1 1 , . teu a bo la : encapar ia tia molést ia 
s e r v i d o s p e l o r e s e r v a t o n o d a l . i b e r - i 

d a d e c d i r e c t a m e n t c p e l o e n c . i n a . i 

m e n t o a d d u c t o r d o s c o r r c g o s C a s - ' 

r t i n u n g a , C a c h o e i r a c C a m p o K e -

o n d o . 

3.° b a i r r o d o H r a z , s e r v i d o p e l a 

c a n a l i s a ç i o d o Y p i r a n g a , c o m a u x i -

l i o d a s a g u a s d a S e r r a d a C a n t a -

v i r a . 

I . s s e a u x i l i o c e s s o u c m 1 9 0 0 , e m 

v i r t u d e d a c o n s t r u c ç í o d c u m a n o v a 

j e p r e s a n o r i h c i : 3 - ' Y p i r a n g a , n o l o - ' 

p a r d e n o m i n a d o A g u a F u n d a , q u e 1 

p e r m i t t i u « d u p l i c a r o a b a s t e c i m e n t o I „ n d c r a m a C Onsc ienc ia . 

d c a g i u ria z o n a b.tix.t d a c i d a d e » , ' N o extremo Norte, no I iberr imo Acre . 

t l ã o s e ndo p r e c i s o , Cll' l o , r c : o r r c r - s e . e j t i l i u m cr iminoso f o r ag i do de A!a-

a o s u p p r i m c n t o p e l a g a l : r i a filtrante!*6"' e promotor pub l ico , u m riíu de 

j cr ime commet t i do no Amazona s , 
d o B c l c m z t n h o . 1 , . .. , , . 

. A q u i , n a cap i ta l , c o q ue se ve. 

C o g i t o u - s e n e s s e m e s m o a n u o d c 1 P o r m H h o r b 6 a v o n U ( l . , q i i e m , s t r cm 

u m r e s e r v a t ó r i o u o a l t o d l M o ó ^ a 1 os j u i zes , cu j a ser ied ide ( nobirtit i ) ' i ! i f / r 

p a r a o i t o m i l h õ e s d e l i t . o s , t e i l d c n - que , c 0 ) estA a c ima de qua lquer 

t e s o r e f o r ç a r o a b a s t i m e n t o d a z o n a í " « P » " » - 1 » » - ' 

b a r a . 

sagc i i s d c 1 , 1 , ; . p r o p o z a o c ong r e s so j t e r e c u o u q u a n d o pe r cebeu q u e ain- ^ ^ c u , a m i m k l p ; i i l j . l d C ( z c l a : l d ü 

a r e f o r m a d a lei m u n i c i p a l . S e n a d o d a h a v i a e n e r g i a s n a a l m a p o p u l a r . p e j a s a ú d e ' p u b . i c t, 

: res e d e p u t a d o s , p r o i n p t a m c n t e , co-; I l o j c , p o r é m , o sr. T i b i r i ç á esta ' o m a t a d o i r o e r eso l ve i i m p o r t a r g a 

m o sc já t i v e - s e m . ba m u i t o , a m e s p e r s u a d i d o d c q u e t e m , á sua l i - i d o , d i r e c t a m e n t c , d o R : o da P r a t a , 

-1. ; , 1 1 

: m a l u c a , a p r e s e n t a r a m o p ro j e c t o , : v re d i s po s i ç ã o , m a i s q u e h o n t e m , a 

q u e foi I >go a p p r o v a d o . A i n d a n â o consc i ênc i a do s senadores e d e p u t a -

4 . 

A institui^ã > d o jt irv, tal 

o rgan i s ada em nos . o pai/ . , 

u m a ^r^ndi^.-íiua p ino ia . 

D a q u i e da l i v é m todos o 

c i amos e protest- s contra e l la . 

N o Hio, são j u rados que , em p lcn 

recinto do t r i b una l , se esbordóa-u i .o 

mou ien to d.i d i v i s ão da q u a n t i i p- r i jue 

se c x c c n t o u a n o v a l e i . 

s • ve r i f i c ou .c c o u v c m 

A i n d a n l o : d o s . S u p p ò c q u e , a u m a p a l a v r a 

t : m C a m p i n a s , f o r a m re je i tadas v a - Deixou o c a r s . . de viajai» e do Com-
r ias re/es p o r se a c h a r e m a t f e c t adas m , . , c , „ ,]•• S d „ o sr . J a y m e Mon t e 

c p i z u o t i . l C n u m p o s t o A legre , a q u e m a_'i a iecerno» os bons da te r r í ve l 

o u 

p i o x i 110 u V a 
]•:, I,. 

IlCOU re t i da 

n ã o sua , e i les se p ro s t r a rSo , a b j e c t a m e n - ha d ias , u n i a b o i a d a , p o r causa d c 1 

serviç. 1" stail -st.1 folha. 

ao erra- t c l t o , , , u c J c m a n d c m c o r r e c t i v o . M a s 

d..- q u ando aer . ucm o q ue seja c o , , / r a 
çíiniruto. 

r, ' voct- quem c-st 

n.ir.o- 11.̂ 0 contrn i c c- ricolo^ism,. in-

vt n tado fK-Io n-.ss.. f iatr iot ico governo 

p i r a exp r im i r dc fo rma att- ui iaf la, qua-

• i encotw-ria, um ju i zo que todos fa/.-m 

ila actua l pol í t ica pau l i s ta . 

M. is , com a m i n h a perspieacia c com 

a s e u s p e s . 

A p r o v a e s t á 

, e s t a r em q u a s t t o d a s as rc/e^ 

i d a s d a t e r r í v e l m o l é s t i a . 

Q u a e s as p r o v i d e n c i a s t o m a d a -

r i ^ e n d a : j c o n e i n a l t e r a ! a . A i n d a a p r a t i c a in- t e , 

«Sr. J.anrrnrr. V o c ê d iz hoje em J j s p c u . avc l n l o d e m o n s t r o u os de- : 

sua» 7Vfl.«» que os l éx ico , es tão erra-| f J „ „ , „ . l ™ m , r . , , l . „ Vt .. 

j á c on s t a q u e o sr. T i b i r i ç á dcl ibe-

errado . O s di. 

-e :'.(.'-t- i^ism 
" . I p iv- l l l » . . » . . . . . .K . .U l'V Ull l . , . . 

r e f o r m e a le i u m a o u t r a v e z . E ' a e l | c i m l j , . ; t u e r d i a m e n t o c m q u e , e m S a n t o s c C a m -
1 " ' " - • a e," ' 1» H " L ' " ' n m a s o s v e t e r i n á r i o s r e c i t a v a m r c -n o t i c i a q u e t e n : c o r i . d o c o m i n s i s - , . . . . v - , . . é D O : s . u r n r f , j . . n P ^ « - ^ n n a r . o s r c j e u a v a m r c 

' a i p n a . . > a o e , p o . s , p a i a s u r p r c i i e n - z e s d o e n t e s d o p e r i g o s o m a l ? 

t c n ; . a , d i v u l g a d a p o r i n f l u e n t e s c o r - l d c r q u c e l l e t e n h a r c , 0 i V I j 0 > n o s C u m p r e q u e a a u t o r i d a d e c o m -

r c . i g i o n a r i o s d o p r e s i d e n t e . E , c o m o j J i a s e m q u e s c c o n s . d e r a 110 a u g e ' p e t e n t e t r a n q u i l l i s e o e s p i r i t o p u b l i -

atac. 

n o d e s e m b a r a ç o 

q u e a f f i r m a q u e as d u a s c a - | p c i o p o d e r m i i n i c i p a l , e m S . P a u l o , 

, m a r as, q u a n d o f o r m a r e m a c o n v c n - , c i n r e l a ç ão a o g a d o q u e se esta a l a 

r o u o r d e n a r a o c ong r e s so , i m p e r a t i j ^ h a o d c d e s i g n a r c a n d i d a t o á ] t e n d o c m n o s s o m a t a J o i r o ? T e r i a a 

[ v ã m e n t e , c o m o é seu c o s t u m e , q u e | p r e s i J c i l c i a i o K s t a d o a pessoa q u e ' ^ i t a l fitado i l l c ™ > n o P r o P r i o . m o 

a ç j j e i n d i c a r , q u e r d i g n a , q u e r i n -
l , l s l s * í d i g n a . \ ' . i o é , p o i s , p a r a s u r p r e l i e u -

j A ('"Ha l . o f r r i o t , dos «.rs. A m a n r i o Ko-

dri^ues San tos «V Comp . , vendeu 

aníe-h- otem o b i lhete n . 12»72, premia-

do com v in te con'-s na I'.teri,i federal. 

A referida eu- «--intiniía ;» pa^ar o» 

' prêmios sem de ic. . al,.fimi, hein como 

j o<- bilhetes brarií s d-* S . Pau lo , cutjo 

j f inal coini ida com a t e rm inação » imp !e» 

os m u -s ronlir- • Imenfos etvmoloi í icos d a • n â o l o s s e d e s m e n t i d a p e l o g o v e r n o J e M u J c r > o r d e n a r a o c o n g r e s s o c o ' d , 7 C n J o 1 , , a c s a s P r 

|iie sei a l i r u m a roisa so-1 n u ne la f o l h a n f h c i a l t e m n i m n f i . , . 1 q u e t o m o u a r e s p e i t o d o l i n j rna , e porque sei a l g u m a coisa «o- o u p e l a f o l h a o f t i c i a l , t e m o s mo t i -

t>re * " • -

o que quer dizer í-s-e terin euphemieo | 

f o r m a ç ã o das p a l a v r a s , descobri | V ( ) " , , , v e r d a J c i r a N j o ! ̂  » ° v a r C f d c s u m p t o . 
v o p a r a j u l g a i a v e . u a u c i r a . . > í o g a n j 5 a < ; a 0 m u n i c i p a l . M a s o s m u n i - i 

' a t i n a m o s c o m a r o z l o 

Sj„ 

p r o v i d e n c i a s 
g r a v e a s -

Deixou a i jerencia in ter ina desta fo lha 
—connrrtmmmto. \ ' " 1 I I C c m i c i p i o s p o d e r i o f i c a r t r a n q u i l l o s ? O 

E M . I pa l avra decomp".e-.e em congrn^a j ( > i . b i r i ç á p a r a s u | e i t a r s e n a d o p r e s l d e I l t c n J o p r e , e u d e r á r e a l i s a r 1 0 „ . J o a q ; , i r a Augus to da Costa, , „ . 

, r e s e d e p u f a d o s , i n d . S t m c U m e u t e , a • h o j e > d e p < ) i s d o c o n g r a ç a m e n t o , O q u e | reassumiu o seu posto n a admin i s t ração 

t;,nqra.a v em de c o n t r a , a r . que si- j e , s c v e x a m e d e n o v a espec ie . H o i l - | h o n { e m ^ o c o n s e g u i u ? N â o q u e - da» nossas of f ic inas . 

• as sessões, poi» us j u r ado» l á não vão . 

K m q u in to isso, u m a porçSo de des-

ve m dc 

icnifira reconc i l i ar , t o r na r a m i g o , reu-

n i r , etc. 

tfrnlo f mand i bu l a , maa i l l a , queixo. 
H o u v e e s t u d o s , c m 1 8 9 6 — p a r a K n t l l a o a fica i e s p e r a d e j ^ ^ a m e n t o ' L o * o , c o a i c r a f a m e n t o q n e r d i i e r : recon- m b s J o C e n t r a l . A s d u a s c a m a r a s , 

a d d u c ç i l o d o s c o r r c g o s B o t l i q u a r a . I n a s m a s m o r r a s d a T . n í . , c i ! i a ç 5 o d a s m a a i l l a s . I c o m e x c e p ç â o d e r a r i s s i m o * r e p r e s e n -

P a r a d a , J o á c T a n q u e S e c c o n a c o - K ' " «nnitos l o g a r e s o j n r y t n m a p a n - | C o n g r a ç a m e n t o p o l í t i c o , i - t o t-, reco-, t a n t e s , t i v e r a m q a e s u b m e t t e r - s e . H o -

t a 8 1 ; , c o m u m to ta l d c | . » 0 0 . 0 0 0 ! ̂  I e i i i a ç i o d a , m a a i l l i s p r , i i t i c « . A s ma- • j e a i l t c s J c u r m e x p e r i e n c i a q u a l q u e r , 
, . . • • 1 Onan t o n cr iminosos e n t r a m em ju!- i a i l l . s combinadas ser\era pa ra a . fone- . , , . , , 

l i t r o s d i á r i o s , q u e s e r i a m l O . ^ d o s | K a r n , n f o > U n t o s t i o o s u n a „ i m e m e n t e ç ô e . a l i m e n t a r e . c omo t a m b é m p a r a • ° l l l u S t r C P r e s i d e n t e , s e g u n d o cons ta 

n a r i d e d a B a r r a I u n d a , a t é q u c , ^ , , , ; ^ . J f o rmação d a . p a t e r r a . . « a r » a e z o r a m i o 1 « ° m t o d o o f u n d a m e n t o , 

tt c o o t t i u i d o u m r e s e r v a t o r i o e r a | K ' j á a m a MM i j i t t m 

t e m , a u m a c e n o , o b r i g o u - o s i r c - 1 r c r á j a Q t c s d c t r a n , m i t t i r 0 g o v e r . 

f o r m a e l a b o r a d a s o b a s v i s t a s d a C o m - l n o a u m a m i g o > c o m o C 0 l s a d o a d a 

o u l e g a d a , d e i x a r firmada a harmo-

nia absoluta d o s m u n i c i p i o s c o m o 

E s t a d o ? 

»• i a 

O dr . J u S o C ând i d o , em c o m p a n h i a 

do dr . Car los Bote lho , secretario d 'A-

gr icu l tura , v is i tou hon t em o Posto Zoo-
technico Cen t r a l , a Hospedar ia de f m 

migrantes e Agenc i a Oft ic ia l de Coke 

n iaaçâo e T r a b a l h o . 

A ' 1 hora d a tarde o sr . p ra . i den te 

do P a r a n á r i a l tou a Repart içf to Cen t ra l 

d * Pol ic ia • • Secre ta r i a « a J M t i ç a , 

*> 2. 

F ^ R P f l è 
(259) 

• « • ã. I • i'> . . E«ra vem 
1'iii'lo" 

I> 'Aa-hinjfto.i te! - ffA"ham A-J F.> * 
H n ; V/i;.-,' '.rtJ, ,u»í >. i-rf-!']•• rit'j «too-
f»<. el r r»-'«!»•;'! >>ri 1 »-uri'>-« prrtterit* 
tWnwo «I < Arn**ri'-a «1 > N<>rt» o «lot 
ftrrieri» tr im,t (Çallinha .jue f»U. 

í in «x.i .;-or da « ..IiIor'il»», «ti« 
C D ' I R ' 1 ' , H T«*Í TRAI I R . I I® R A R C 0 " « 

atin • í-nteinl'-1 prexeiit-tr " m <IU 
o < h«f'- da ni»«;«o. 

V. • rnaf1» ' r »«o < que a ®v«* ea» 
qtjpflfáo ê o i. filho liiim u,t' 
r%t,Àt) pro«!'i/i'la por um 10 
truzarto <•>'• urna p 1 » 

O r»-p*'-ori ) íh Kaliinhtk 'i»»; f»I* 
nuo • l »n--,"j , • m fod-» CMO '!!• 
xef • Bom •!.« Mitltr John , Q-»» 
Tu t am*r A'\r • , *•. pj ico maíi. 

Cuidado, novidade Ttra dai 
L- M íTbid >• !• 

(Do fnp^nr, de h >atemj 

C o m no t i c i a , coUefa 

D e Tifm a ^ente e e U U . 

U m a fmUsnha qne tmi* ? 

y m u • « R é i mi* f H * 
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grammophone •Arlon Opera», que será 
kortaado entre o» frejfiiczes que ali ad-
quirirem um bilhete Inteiro da grande 
loteria de 200 contos, a extrahir-ae era 
10 de Acosto proximo vlndoiro. 

Hoje corre a de 100 coutos, que ciibta 
«ó : f . Alerta '.... 

* 
Cora o vencimento auuiial de 2:556$940 

«erá aposeutado o 3'.' cacrlpturario da 
Keeebedona de Retidas da capital, Joa-
quim Vaz de Arruda. O titulo declara-
torio foi houtem mesmo expedido. 

Visitou-nos liontem o dr, Jo-.í Lean-
dro Baracaliy, juiz de direito da comar-
ca de Jacuhy, mil de Minas. O dr. íla-
racahy não abandonou a comarca, como 
noticiaram os jornaea mineiros e aqui 
•se acliu no £0&>ü de uma licença. 

«A Saadc da mulher , etira. a lietuor-
tflugia uteriua. 

O balão effcctuou voltas e curvas com 
grande precisão. 

Durante o trajecto o mecânico fez pa-
rar bruscamente o motor, pondo-o pou-
co tempu depois cm movimento. 

Consta que o inventor do novo dirl-
givel í o commaudante Gross, 

* 

O dr, Hoxorois offerecctii aute-hon-

tem, cm Pariz, um jantar ao conselhei-

ro Rodrigues Alves e família. 

Entre outros convidados figuraram o- ! nauças, de 

O» grandes exercícios sfi serão Inicia-

dos depois da chegada da divisão Ba. 

cellar. 

O sr. almirante Cordovil Maurity pre 

Leude arvorar o seu pavi lhão tio 

— O er. M i g u t l C a l m o n recebeu 

telet jrnmma d o director da JSatrada 

do Ferro Victor ia a D i a m a n t i n a , com-

m u n i c a n d o a checada dos tr i lhos A 

coiia- l'-sl111.''"10 de Na t i v idado do Manhuns-

, , , , , . .. í sú, oin território m ine i ro , perfazen-
çado fí,Mo, que cnlãu sera o capita- ) ( ü u m a o x t o n s a <,„ k i { o m v í r o H i 

nea das divisões em exercício*. ; _ ( ) dr. J o f l o-P i nhe i r o commun i-

1 eou ao dr. Miguel C a l m o n q u o o 

Foi hontem lido na «es- ão do Scu.nl • 1 Hstndn do M inas terá reprcscntaçffo 

Federal o parecer da cominis-ão de l-'i- S ' l i sna na Exposiç/ io de 1 !><>S, es tando 

<1UC d relator o sr. Muni:: ! " engenheiro Joaquim do Paula era 

srs. Paulo Do.imer o Murinel ly , secre-I Freire, sobre a proposifão da Camara ; Propaganda, n o inter ior do l o t a d o . 
. . , i . . . . . . , . ! — A b r e m d o m i n g o p rox imo a ox-

tario da Lrgaçao do Brasil; mine. e se- j autonsando a l. uiao a coutrah.r o cho- , j J o d f ) p i , o t o . < J l u l j , 110 M u s e u 
nhorita Tagiiaferro e mine. Motta Mala. ratlo t- suspirado empréstimo até ?.<1C0.000 

O sr. conde de Prates offereeiu todo 
• mosaico necessário para as obras da 
«greja matriz de R io Claro. 

Depois ilo jantar houve brilhante re-

cepção a que compareceram vários mem-

bros eminentes rta colônia brasileira. 

I s ae A K a i i d c <T;« M i i l l í i - i ' que 
obterei» allivio prouipto c cura certa. 

São já conhecidas as condições da 
nova convenção córeo-juponeza ante-hou-
tem assignada, 

Uma das cláusulas do tratado obriga 
o governo coreano a submettor á iippro-

O Congresso do Estado uão fará no vayão do residente j iponez todos os seus 
actuat período legislativo modificação ; actos políticos e administrativo», 
a lguma na lei votada o anno passado 1 Outro artigo determina que o governo 
sobre o regimen municipal , até que a sua t , e S e " » 1 não poderá aceeitar os serviços 
execução demonstre as lacunas que de-1 «'"3 extrangeiros sem prévio consenti 

esterlinos para auxiliar o nosso ICstado , 

na valorisação do CJÍé. 

O parecer foi favorável, declarando-se 

vencido unicamente o sr. 'Jouçalve Fer-

reira. 

Pelo commando superior da Guarda 
Nacional foi negada a legalisação tia 
patente do coronel Jo-é Tertul.ano 11o 
norio Kudrigues. tle Itapor.iuga, ]JOI' 
achar-se es-,e oiticial incurso nas penas 
do art. 65 i 1." tia lei n , " 603, d'' 19 tle 
Setembro lHêti. 

j Comuiei-cial. 

O dr . M igue l Ca lmon coinpmccori i . 

R I O , m a 

Foi docretada n m u d a n ç a d » sédo 

da liti." br igada do inl.-nitaria fia 

guarda nacional , da comarca da cap i ta l 

para o J a h ú . 

— A Sociedade H u m b e r t o I Celebra-

rá, no tli:i soleuncs oxequias n a 

Candelaria, cou ime tnorando o anui-

ver.sario do sou patiut io. 

— O tlr. Tavares de l .vra parniano-; t j a i c u o i j c a S i 

eeu n o seu gabinete ató ás 7 horas | _ _ 

Es t i veram presentes mu i t o s irmrtos 

da O r d e m , pessoas gradas e rnuilas 

famí l i a» . 

— O capitSo de fragata Marques 

da Kocha foi nomeado presidente do 

conselho du guerra quo j u l ga rá o to 

nente Dora t , ox-commnndan to da tor-

p o d e i r a Vtdro Affonno. 
As noticia» da secca cio Nor te re-

percut i ram no mercado desta pr.içii, 

havendo compras m u l t a d a s de fari-

nhas grossna e feijão. 

— 1 'n ia commissão do (Cen t ro Aca-

dêmico» pediu ao tlr. Migue l C a l m o n 

u m passo a l im de ir assistir nessa 

uapital ás festas do 11 de Agosto. 

— O dr . Af íonso 1'enna foi ho je vi-

sitado pulos bispo» do U i a m a n t i n a o 

l í io G r a n d e do Sul . 

— O Thesoiro Federal remut tou á 

Delegacia Fi.-cal do São P a u l o m i l 

contu- de réis. 

— O dr. Af fonso Penna visi tará 

a m a n h ã diversos edifícios públ icos. 

I — O s médicos legislas da pol ic ia 

\ in ic iaram nos cursos nocturnoa da 

escola Tiradcntos» conferências iin-

A Comi: 

tia noite, es tudando os vo lumosos j 

autos do ini|uorito contra o o.x secre- | 

tario tio Min istér io do Interior, 

vem ter sanadas 
corrcclivo. 

e o» vícios que exigem 

O governo de Mina» resolveu conce-
der uma subvenção á escola de odonto-
logia recentemente creada naqucllc Es-
tado. 

O sr. administrador geral dos Correios 

1 inento do representante tlu Mikudo. 
* 

Tclegraimiia de Pari;: tra^-noá a sc-
guitite dolorosa noticia : 

<> sr. José Weissohn, hn1»«lrial bra>i-
leiroí üofireudo da^ facnldadc.H incntacs, 
tentou >uicitlar-.-»c ante-hontcin cio ma-
n h ã , atiraudo-»e de uma janella do Pa-
laco Hotel. 

Está ^lavementc ferido pelo» osliliia-

.-„:, : . .ão de F inanças d.. Sena- l í u t l r i gues Barbosa. 
• do l'cdcr;tl lavrou T);i:""c:cr favorável ao . , . , 

I projeet., aut-uvsando a .-elevação ao the- , , . r S , , » s l a '|Ue O dr. 1 avares de I .yra 
j soireiro da Iv.trada tle Ferro Central do 1 l , l l r ls11 ' enérgico of l i r io ao dl'. A l t redo 
Brasil, Miguel de Oliveira Salazar, d a Backer, presidente do Es t ado do R i o , 

' respon* ihiliilade c pagamento da quan- a propósito do coil í l icto hav ido entre 
tia ,le ?,,:U<$177 subtrahida pelo «eu o director da coratnis.-âo ftanilaria o:n 

; '̂ x-fiel. j Campos e o prefeito daque l l a c idade. 

J . K I O , JtU 

j O relatório da c o m m i são Inctini-

sr. . b ida do apurar os desfalques «1'Al-

O jornal argt-utiiio FJ Ttl trio através 

tio despeito, interroga, em sua etli;ão 

ultima por que motivo o» dclega-

O conselho tle guerra a que res 

multou diversos agentes de correios por $o» das vidraças, priiicipalinen nos 
deixarem tle respondera > offie os que dois braços. O» vidros coriarain-ihe u: :a : dos argentinos á Conferência da liava 

i un- , 
VII,;11KI r c . Carlos ísoares 

volta tia fortaleza do San ta Cruz , l 

reunido, as •"> horas, n a sala secreta 

fandega , tliz ter verificado q u e 

somina t lefraudada a t t ing iu a . . . 

1 .S |il:(lii! I>0CI0 setulo subtrah idos , por 

meio tie falsificai;ão tio l ivro tle ro> 

ceitas, 1 .fi00:00< (ÇOOO « f i cando o 

thesoireiro responsável por 

'J40:0<>0$Ü00. 

A conimiss i lo aponta como respon-

sáveis ]ie!o de f rau i l a tnen to : J o ã o 

o os 

Os prejuízos são ca lcu lado» c m 

trezentos i n i l dollars. 

! B E R L I M , a O 

N a c idade de M a n l i e l m , d o grSo 

ducat lo do Haden, foi i n i c i ado processo 

contra v in te e nove anarchistas alie-

mãos . 

D o i nquér i to a q ue procedeu o 

j u i z tio instruci.ão, ficou verificado 

que M a n h e i m ú o pr inc ipa l centro 

a l l emão do p ropaganda anarchista . 

1'ata aque l la c idade par t i ram vá-

rios médicos , que fo ram exam ina r 

os anarchistas. 

P E T E H S T J I J R C i O , > 6 

Fo i t>nforcada na ci lade de Mos-

cow a sra. F r o m k i n a oun assassinou, 

lia qu inze dias, o ncrat Sheivbot . 

A infel iz reettsou-HO a assignar o 

pod ido do i ndu l t o o foi oxecuta ' l» 

npo-ar «Ias declarai,'ões tio vario» me-

dico?, tlu ser a m e s m a reconhecida-

men te louca. 

M I L Ã O , J<» 

lncetidiou-sepela m a d r u g a d a a gran 

de fabrica de fiarão ' la ( i rma Kicci 

H C E N O S A I U I C H , i f > 

O governu mun i c i p a l vae em i t t i r 

dois m i lho»» tle honiis. 
Essa emissão ó des t i nada á cons 

trucijão de casas para operários. 

M S M O A , J 6 

El-rei tl. Carlos vae visitar a vi l la 

tle Mirande l la . 

Por e-sa occasião os lavradores do 

Do i ro offurecerào a s. magestade u m 

banntiete, 

Çetasxuaj 
A M ( l e H ( ) c c i i | i n r t i m . - M ; n i a 

Espirito Santo, Ju ' i . i Maria da Conc i i . 
çSo, Mariana IJenedita di-Harr. , Maria 
da Conceição c Mar iana . loanna, furam 
liou tem [iresas na várzea do Carmo. . 

Dir-ie-ia que essa várzea do Carmo rs» 
tá se tornando o prolong onentu d».-•!... 
bro largo do Moura, no Kit, de Jau -ir 

Raro t o dia em que não regi ia:, ,, 
novos contingente» de vagabundos a s.,. 
trarem por todas delegacias, « ih id . < i„ . 
dos tia var/.ea do Carmo, onde para , 1. 
les, parece que a brisa correria K O U O I M , 

se a policia, de quando cm vez, não ap. 
pa ecesse por ali. 

E foi o que elhi feí hontem, condu-
zindo as vagabundas acima para o ) ,. 
to de S . Caetano, ourle foram recolhi-
das ao xadrez á ordem do dr. Gabriel 
da Veiga, 1/ delegado tjito a s v a e p : . , . 
cessar (como incur-as no ar t . 3'J'J do 
Codigo Pena'. (In:hnli,„ihiaí). 

I>eM:i|>p<ii-oi.-i(I<> - A policia fo-
lioiitem inioi inada de haver tlt-.appare. 
cidt» tia casa n. 40 ria rua tio Gazotue-
tro, o sr. Enrico Bneno tle Agu iar , em-
pregado municipal , i ' ,ni -10 anutis de 
idade, estatura alta. c u p , regular, bar-
ba feita, bigodes e uupri lo-i prcto>, ,,11' 

I castanho», e lendo uma cicatriz da bala 
l no lado esquerdo do rost O sr. i-Ju: i.-r, 
de Aguiar traja tern , ti casimira mar-
ron, chapéo molle e »rjbreludo c.-ouro. 

A t<»d; i - Por c-iuduzir em tii^p».. 
raila, pela rua tle Sau 'a Kpl i igen i i , o 
carro de praça u. 75, foi preso, hontem. 

Da l i el-rei seguirá para Castro Da i j ° coci«Hro [-et-e Maria,.o que 
, , . . ' • ' , , , . o capitão Alberto Gonçalves, 2. Bub-de-

re, Lamego , \ i w . _ e Çonde.XM^de-1 ^ ^ l U . . c l l . c u , ç i ; , , , .. 
pontlctn os imp l i c ados n a u l l i n i a ro- h * j « r í o s soares dos t íautos o <»» J T i v e n d o ' r w c s M r a e"ta Cttoittl a t i d c L , ,, 

c r i p tu ranos Edua rdo Amér i co de Hei- ,^o l i a r> l^ressiu a e . i a cupi ia i a o ui. niulta respectiva, sendo, em seguida, 
Duar to Ernes to doHc ixas , Duar- Agosto. posto em liberdade. 

— O jtuverno recebeu u m convito pa- j 
i xas, 

lhes dirigiu, relativamente a reclama- artéria. 
ções sobre registados. í O infeliz industrial terá de submet- ! . 

. ; ter-se a uma operação. 

não refutaram convenientemente as 

inteucionaes iiatialidades do sr. Ruy 

Barbosa 

Sabemos que o sr. Octaviano Carnei- I * . | r ' a A '"•<"'• * , ' ! < f ; , z " n < ,° : l "^lieia do 

ro Braga será indicado para substituir i O presidente da Republ ica da França „eu collega, que morde e opra, aeeres-

« «scrivão do jury de Santos, que se ; ofiereceu ante-hontem um almoço a o ' centa entretanto que o discurso do sr. 
acha cui goso de licença. 

.V' tarde, os oíficiaes foram recebidos • diários platinos sobre o assiimpto 

pelo ministro da Mar inha . 1 questão 

E ' realmente uma agencia feliz a dos 
KTS. Jnlio Antunes de Abreu .V Comp. , 
que, desde 18S1, funcciona nesta capi-
tal solidamente acreditada tio conceito 
do publico. Aute-hontetr. vendeu á Ca»', \ V 

laterim O bilhete n . 12.472 premiado: A ea-a Kaleigh et Roberl, de Par: % 
com vinte contos e hoje, pela certa, o ' em virtude tle um contrato e m o r. 
mesmo fará com o* cem conto* da lo A . Eeal, começou a edição de uma - -
teria federal, a extrahir-se ás 3 horas | rie tle vistas cinematograpliicas, de-ti-
da larde. O bilhete inteiro custa a ba- nadas á propaganda tlu Brasil. 
Kútclla de 5SOOO, nada mais barato . . 

almirante e demais olliciacs da esqua- Ruy Rarliosa em l iava causou ali forte ,/rt(,[7 t|0 | Assi', Ihnir ii.i, /'.• <> 
dra japouez» actualmente fundeada em . impressão. | !o»tt/ e Ihifiait/, de 1 'or t j Alegro; Ita- ! p àdor ^«"iÒstado' 

Breat. ! Entenda-se a controvérsia do» dois I bira, de Pelotas; Vnhii, de 1'arai.a- H o n t e m niostrí 

„,. i , (..„i ,ii, . . , , , ' n i ,„ i to Abe l P inheiro Hocha o A r t h u r Car-i . . , . . , , . -. 
prolongou .-c'UE trabailio.s a le a l ta ma- i , , , ,, r«.,i visitar a ( d o m a i . . 

, ,r , l i s Costa. i , , , I 'r teai \isn.ar a ^oiuiua V i l g a l H i n d o s - Serão remettido , 

' " • 11a outros funccionar ios que estão , d o „ ( a ! l ° . -N,at« • I r ansvaa l o ( range. | I l o j C i p c I o , l r > ( ; H t ) r i , , ( ) a veiga, l . " de-

imp l icados , por terem si.Io i l lud i- Esta resolvido que o convi te sera , i C B a d ü , a o j u i ^ ( l a vara criminal, o» 
j 0 J \ accetto, devendo em breve »cr lei- processos instaurados contra Antôn io 

• tas commun ieações officiaes. 1 I^opes, Antonio Navarro Martins. Ro-
U A . I I I A , i f t j i > A | { ) X j f l 

U H<iliia tem pub l i cado vários edi- I . . , .. 
toriaes, mos t rando os desmandos do ; O hgaro not ic ia a aposta f e t t . j 
dr. Sever ino Vieira, q u a n d o gover- ' e n t r o 0 8 8r«- c h a r , o n 0 í ? n n t o s 1 ) u ' 

K I O , z f i 

E u t ra iam ho je naato porto o» so-

guintes vapores : 

(Jiwiriis e H i r e n ^ i t l e l.ivt rpool ; 

ilnjuel <iaU.,r , de l iuenos Aires; St 

raont. 

mostrou c o m o . c o m os ne-1 Aque l lo compron:o ' teu-s . a fazer 

ivião <!a Si lva Tclle-» c Satiti (-'rrnr.*nt 
e « .•» menores J«.'io C-ainlll'» Rodrigues, 
I i z do.s Santos c Joio Betuídit-i, t >•! 
iticurMM no arligx» do CoJ i^ • IVn.-l 
( vagabundagem ). 

Koi li mt«?m ivmctlido ao tn^-m » jjtl* 

g uú o lfrhhlbcnj do Santos. | [ \ u p a - s u i o :iercü (le cem mi lhas cm ° proc-sso . nír.i Vjrgii io Fonse, ,i ís-,. 

Sah i ram : f S s c ô , ò d r t v S t t o dcot t ^ | u m a ' h o r a , no seu dir ig ivel , sobre o . ^ a , artigo 400 do Codigo P c i a l . 

HaeUa, para Hamb-.rgo; 1 t a a 0 u m prejuir.0 de 2. !H7 contos. mar . dentro do praso de oi to me/.es. 

Chegou liantem a esta capital o sr. 

dr . Caetano Alvares, aetu il director «Ia 

friecretaria tie Obras Publicas, da sua 

o sr. ministro d i M/r iaUa v.i- íoari-
tl.-if ci::1 ' . trear l«-don os o t l i « . i .F» . Í IMUC 

.ipiiáoH de «̂ jr-.-cta üt^ capitães <le mar 
e fciierr.i, (jue tiv-rern completado 
o respectivo tempo. 

• 1 Os oMciaea que j4 tendam o tempo 
" necessário «serão uome<d".s para co:n-

JA e tão protupta» as tnedallias o :u- iuiA«neâ em terra. 

meinorativas á visita do rei D. C:irios í J . 
t 

! : • "> i f a H í f . " K V : { f r a o dr . Ht.tlrigues Hrantl.i... o m es-
l íotterdain; Mit/itel üiithirt, para - -

celona; Floiitmopoli -, para Mon t ví-

d e o ; Sttnta Cni! o J b i p r r t i t i a , p a r a 

Porto Alegre; .-tumuir', pa a F io . i i u i o 

polis, IhiihIÍ, para i tah ia , l ' i i , i l i ! / h a , 

collotite artigo, re-pondett d rer:t i 

mon te hij tlr. Severino, i'n insinua-

ções tjtto o Ditirio ila Hnhin fez a 

• respeito. 
,, . . , (• art icul ista , imp iedosa tnen le ana-

para Belém; Mnqmj, para Araca j u o | , y > u u o s a i . t , m ( h i vi. la p tbli. a d o .lr. 

I .Severino Vieira convit laudu-o para 
O/ó- para Cabo Frio. 

ao Prasil. i ,,, , , . . . . . 
I Cl:etf.iti tu ; : -n e-l.v,nfem u ^ u-torm t, 

i)e um lado tém o busto do monarcl ia . coiraçado He,-doro, qu- fa» parte d.- 2 ; 

viagem ao 2! dlstricto, tiscalisado pelo 1
 P do outro lado escudos unidos .V' P r- divisão nav.d conniandada pelo sr. cot». 

d r . Hu ase ar Pereira, um dos selosos 

correctos funccionarios do Instado. 

O dr. Caetano Alvares t|uiz pessoal-

mente verificar o estado actual das obras 

publicas naquelle districto, percorrendo a 

cavallo as suas varias localidades numa 

penosa excursão de de/, dias. 

Informam-nos que encontrou cm bom y js italianas residentes no lirasil. 

estado os serviços públicos naquella ;:o-1 ° " " ' um f.»i recebido juuUu-.ent 
_ ' uma rica bandeira que o acournai 

na , mas, no entretanto, essa inspecçao 

pessoal pronictte muitos resultados para j "i" 

a administração, que u^ora estarã mais . 

lialiilitada a reconhecer as necessidade, 

do districto percorrido. 

Não extranhamos essa deliberação do 

dr. Caet?no Alvares, poi. de lia muito 

conhecem', a sua compelenc ia e o seu 

zelo nos cargo- que desempenha. 

a::ilo 

prata. 

tra-;.lmira:ite Alves t'.,m.-r... 
1 Ainda eontinuam no p^rto de Macah# 
| o VVrttI'.'!? e o /"'TirMJJO. 

tugal e do Krasil, com a data 

de 1V0». 

Kssas medalha- são de oiro 

^ i Lhe^ou aule-hontem a Norfolk o cru-

l*oi entregue, eut Rom i. ao (••„,,;/<•' -:ador 7'iiiioi/o. <p'? fez bo» viagem, 
parlamentar tio centenário dr «iaribaloi ; A divisão naval wrt ie autaní ã i ara 
um álbum com as assignaturas tia- criau- •̂ i i:om;tz. 

! Ante-hontem reall-j'i--e um almoço a 
i bordo do fíin hurlo, o'Tere do ao almi-
, raitte Herry. Houve e.Ter irio de inceii-

. tlio e combate pelo» tr. s navios. 

(1 Hiarhtielo prep:o'a- e, com ornaniT.-
t:i. - e illurninat-r' , ,-aor iellosas, para 

K I O , i ( > 

A conini is-ão de l i nanças ' lo Se-

n, do reúne-se lio ,- r.iraordimtrin-

iiieute, a l im de : ssiguar o parecer 

que approvn a pr-,posi.;.it> da C-imara 

q ;o au to risa o empr-s i imo para o 

üstatlo tie S. Paulo . 

— S e n a d o : 

Na hora d o expediente o sr. Al-

fredo El l is t ratou tia ques tão tias 

Itocatí de Santo-, ».-„.lo a p p r o . a d o s 

em seguida oa projectos f s 1, c om 

emendas tia c omm i s^o de i i u a l v ^ s } K ; , . 

o o n. -II, sendo rejeitado o n. ] _ , . 

Foi encerrada som debate a dis-
n ' i . t. to t"lt>s pr0'cct0- lis, IV"1, ti'i o .Mi. 1 l'jSt:io-se 

j u n t o c om elio balancear o 'l .io-soiro 

nos peritufos gov rnitmenta-s dos srs. 

Lu i z \'ianna o Severino Vi ira, a l im 

do \or qua l tios do i t foi o ma i s no" 

eivo ao Estudo. 

S>v>,s D u m o n t compromet lcu-se | 

a peic rrer qu inhen tos metros te. sou 

aeroplano, antes de seis mozes. 

A aposta é do õ0.« 0 I francos. 

— A o f i c i a l i dade tios n. v. j a p me- 1 

zos v.itt otfcrecer u m banquete no ar. 

M i omp f on , m in is t ro da Mar i nha . 

X > \ A Y O U I Í , J f ! 

A imprensa amer icana da not ic ia 

í i r i i n r l e e x p l o s ã o — M o r t e 
f i - n n i i i ( : , s» <> tlr. C.ibri . i d.t 

1 _-.,-gatlo, teve lu.nt.-ui, <y 
m -lo dia, rommttnicacão de t]t:e IM rn.i 
Santa Kita, s^ havia tlailo a expl,.-io 
da fabrica tle fogos Sunfn !' t-ci-a-
stonaudo a morte de um lutmeui, e t••. 
rmii-ntus graves cm diversos op-rari,,-,. 

lis a atitoriflnde seguiu eom .o ia a ur-
gência para o local do s nistro, e nu-

, , . , i ; p-.nli.ida do seu escrivão, ma i f lando que 
das i/r.Ui os lesta-: oro,--'t i ris io Ale , , 

, •, 1 • ., ., , para an toattsm o , carro-, de amt. :Un-
xico -111 honra do sr. K1ÍUU i t oo t por l o U i | i a r a conduccio dos ferido*. 

EXTERIOB 

P A K I Z , -ci» 

Tentou suicida^-sj 111»t»*iti, n- i-

o joven brasileiro ^' Wei-h 

S I A ^ 

Kst: 

V . - '6 

repeti no '). COin lliíl^ten. 

O sr. Arthur Motta Magalhães pan" 
sott a exercer o rarg-o de alnv.xerife da 
Penitenciaria, em virtude do talieci-
itiento d • respectivo funcciouario. c o 

vencimento scríl elevado a 500$000. 

O dr. Pedro T#e».«»ri, lente de philoso-
phia na noŝ -a Faculdade de Direito, 
preleccionando sobre a matéria, recoui-
tnendou ;»«— S P U S alumnos o estudo do 
l ivro Ou symliofoH, do festejado cscrii tor 
italiano í iu ihierme Ferrcr»), que em bre-
ve verá receb;do pela Academia de 
fras do Ri'» de Janeiro com liome-
íia^cns a que ! 111 direito o S'-*tt grande 
\\>lor c iliu-tração. 

H e . s t a n r a n t A O ( O S Í V O 
— Hoje, cozido e*p i-ial, papaa h port'1-
Ktie/a — Rim Anchirta, 4, antiga do 
cio. Telephone 1.327. 

uma ivi -py 
ou bor<!... 

•ará hoje 
Niivuncia l ^ i di-:cu-- à o c l ; pfirecer 1 r>« de m. io a«j;oir.>, «h inci«lentes ĵ es-

n. da co de í i n . i i ,-a'-, o 1 « " t r e o.n delejrído^ 

••ir. l'ircs Ferrei A re iuereu i n f o r m a reprosentnd.H no Con - r c^ o 

O dr. ITrnitia, encarregado dos nego- i 
cioà do Chiic, confc:cuc.ou ante-hontem j 
com o sr. ministro da.s relaçõe.-s ext -rio- j 
res,. tratando do>. meios de o.-tabc-lecvr h j 
navegação paru, aque la republica por j 
pa pictcá do J^loyd Hrasileiru. 

S e r v i ç o v.* p o c i a l 

l>aia o " t o m n i e r r i o de S i l o P a u l o " 

U tlr, Amii l jal Maurtua, encarregado^ 
dos negócios do Perti. celebrando o S -." 1 

anuiversario da independeneia de -na 
pátria, receberá amanhã , 110 pabieetedai 
le^ação, t-m Petropoli-», ela- 4 ;*;-, ho-
ras da larde, o corpo diplomático e as I c ! l o a i , o u t c m 

pe-sous .pie desejarem saudal-o. . 

Nesse mesmo dia o dr. M.uirtua o'Te- , r>7f,2 \ C. t'-, !'r, i as—Ao -.;• 
rece. ao meio-dia, um almoço ao , sen»I D o m | n g U e * para proceder rigoro 
coilegas e-jcirregados d» negócios. , r i t o . . H m ,.,. ; , , l M a i (. , 

1) -r. insp -ctor la Allsu<t despa-
:n óute» 1 e.pieriu.en-

.-.>< tio governo n r. -puito. 

()•• .-rs. Olivt-i a Kitrneire lo o l*el i 

t h i n o ' ' a n u a j u •-ilícara.n o parouor e 

o Kr. 1'irea Ferreira retiro t o t-: t rc, 

fjUerimento. 

—( ' ama ra : 

\:i hora do espe J i cn te foram li.los 

. l iver'os parerores. 

O sr. i . amoun in r renuoren FB con-

, signassu na aota Uni voto tia posar 

\ pelo fn l iecimei . to do tlr. Monte i ro 

.Manso. 

D sr. An ton i o Xo^ueira tli»S8 Kerom 

injujt.-is as ace;üj.n,-oM sobre escravi-

saç-ie-s tle índ ios a ma rgem .lo rio Ja-

ptirá 

d i l'a7. 

O inc iden te (pio so .leu hou ton i foi 

flumiiiimients {{.ave. 

O d-iofrado liul«a, sr. Ilorna- rl, ir-

1'it'iilt) com colitratlictas tlon deloaa-

dos jupotieze-t, injtiriou-oü em (ermos 

violentíssimo.' . 

<13 j a p ie/'-t repl icaram com ener-

ííi», liuvc-udo eiilf.o tuna troca tle 

palavras tpie cnu.-ou p-c-fsinit) ctteilo. 

— O sr. i ;hoate, tlelepado tios K-ta-

dos Un idos , insistirá sol.re 11 questão 

relativa a cobrança de d iv idas , reque-

rendo nova vo ta , ão em :-e-s:io p lena. 

Os dele^atlos al lemàes deolararaiii-

Jso iavo iavs is ao pr inc ip io de i.rbitra-

oceu'1-io da viagem de-te estnli-ita 

áip.-i n Republ ica , 

s v M i \ < ; < » , j t f i 

( ' .st! 1 quu Tá nomea Io chefe do 

estado ma io r tio exercito o general do 

| d iv isão Manoel Ürtnzar, q ue itispac-

t.ionava lis z .nas m i l tares. 

—-N'o tlia M tio p r ó x i m o 111 ez -r i 

i.-it.i a rli-tribii:t,-ão de ei»;n.i'ai aos 

>-stran^eil\s victi:n:i< do teire:. ioio. 

H f l v . N O S A I K I í S , £<> 

C o m m u i i i c a v 

i d i zem que a paraly-a ;ao neral bis 

i sorv- al i durara «pie o g-»ver 

11. re-olva por em libt-rda le todus 

I as pessoas presas em v i r t ude dos u l 

t imos sueco-sos. 

— O prote-.-or ( i u i l be r i uo Ferre. 1 

fez u m a vi-ita ao lius|ii>al i t a l i ano , 

1 S ^untlomfor ações colliid eis f e n 
I se d <1 .1 exulosão : 
I t i ;e íjiriet rio da fahrie», \'i 0--

1! >• • ' iisportara em ewm-..inh; . • -
em, , . para um lar,;.* fronteir-. á 
tal. i li.n i barrioa eluia te n.i 

(explosiva-, ipiai id. occorrsu a Um^it a 
el lesf{iaç4, deei.lo a uma impe leu. t. 
t -..Í OI , ;,-uri.'IT a tam ... ia b.i riet. 

tpi.i;:d t ex;. > .iiauí as li.uu i , . , 111.01 
. . insta.» i.ieiLin • . •* e í r. . 

in.-nie 110-, c-.s-as e na e.tbeç t , • .tpr 

ila l l ü n ã H lanca ' ' ' "•'•»« Vo-^c*. 

. I» d e n i . eaipre,; ides u ela -oti r i 
al-;;u , e, tude susto. 

A l ^ i r d o tles uítre co íi|. treoera ui 
m—.J.e a- ».-.' 1-, drs. Xavier de H- tr," 
e A ; --d 1 . t '.1 ,tr.», t| 1 - }.re -t . - :n 
-!:••.;: oame-r.e ,,-, piim-.r s enra-.. .s 
I I , . . . 

ÍN 1 eoiau t' .'riu », de -li* anuo», a T 
. ...1 ,'..t M.n,ani.i'. li... f ,« I ct ima, resi ; á rua B mita n. .17. e 

eu a li istaliai.ao inireceu-ii iu ji.t..t 
1 It li: i no 

• >1 r— 

< ' :» i l . v e r a -tit-.. , . 
maio -es.de em um t 
tle i, i t ia-.Ui , 

'ires 
j in-
eon-

•dem tio d ia foraiu approvn- j meu to e insistem em recu-ar qual , 

do , os projactos ns. i".-*.. lõl», 1 IÜ-.M quer discussão sobre o p l ano de 
l im i t a ç ão tle a rmamen tos . 

* 
o d i a 1K o d i a 1K d o r o n - e n l e 

nu-/ f o i d i s p e n s a d o d o c. . t^o d e 

triTi-nle do • C o . i i i ü e n - i o d e N ã o 

1'ÍIIIIO» o s r . . I n i i o K d u t t i d o de 

F r o i l a s . 

volume 

peu 

-ei ouestaD e 
d'- s; ppareeiinen;o 

tar io 

Continue u a ser bem acr- itos tio mer-
cado e a ter excellente proeura os bis-
coitos e doee- Alfiant.ft, fal.r-icado-, pelos 
• rs. Ilastos .V Comp. , e>taiielt eidos .-i ^ 
t ua da Caixa cVAg-ua n. 2, nesta caj)!-1 '<f 

A comini-.iã't da .tdmini-'nteilo íreral 
'dos Cotrei- -t .,i!e seguei hou --nt para o 
Kl.., ei.l cüiU, t , , la tu.- i. iille.-. sia. ti.'. 

contendo; l i i - , Am- rito Mar. 
,. .— Ileferldo ; 7'l ' i l , Antonio 

Silva C. -.'uiite o proce- ô e 
vt,l'e : KIJ;Ó. Antunes dos S.-iUtos (V tl . 
— A' 1? gecçto ; 7976, Owinle fe C .— 
Como pe-dem : H ilfí e ^ ( , . Sí.ntos 

• Itií-.f .ne á I'.1 secção; V e J . n . M 
des -A' C' mnii?.í5o d-1 vistoria 

elogio-. _ ^ | 
— Re lembrando a d a ' * a-in iver iar ia r i ( l i . .> t|| 

tia revolução da 1 'n i . toC.v i i 1 . ls-.HI. , 

os jornues, pub l i c am a r . i go i sobrei II , 

esse. m o v i m e n t o . í pultura, 

M t » M K V I 1 J I Ó O , *<* 

A ( 'atuara dot ll.-puta ;.'- approvou , 

por grande maior ia , proj»-- . de l«-i 

prt i l i ibmtlo a imm ig r a ç ão -vria, para 

o território do F ruguay . ' ,'. 

l-,ssa provitloncia e itt l ie. ida pe lo ' ' , 

l.teto do terem viii-.lo ub ima t i i e n t e ; t .. ',., , 

entro os iiiitiiigraiit.-s mu i t o s ag i tad >• , . , 

res, conheci-1os cotno latir- es p.-rigo- i vel n . 

Rt Vit: -n 
—- A colônia ptruan . t s ,lenni-ariV w " l i u 

t om uoi liau pi.-to o .•intiivi-r-ario d a , e ' —' •'»' 

' i ndep . tlcut ia tio I 'erú. 
. . . Irt'.er sr.tui 

— .No t ampeona to in terna íottal tle i , , 
, 1 . . : 1-eill ..l.,e.it tio 
luta i -olá a, o venesd >r i au l . u n a { J ,jr_ 
recebeu o premiu de j i i . i jOJ puso-, | ( f;i,i0 d . C •. 

O Ho^nudo iogar tio c ampe .ma to (c ia « . . . a» . i . 

couba ao iuta-l-ir t )m-r . 

;,,-r . -eliu-ei 
.. sen to t. ii. 
ul o.. mi.y-ii le 

1 -saria , -. 
> e 'uliteri., -i . 

•1 . i iv t 

... s do . tiul i 
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COHHKIO 1,0 C"MMi: .CIO — O sr. Vlv; 
ro Guerra tem uma 
desta folha. 

Hoiiil..cio .lr Ai.ietto Fari Roclia, J".-t-
c 7, teli iri. . . t arta r.a redacçao Cao.üdo de Me-,'luita 

| K. Maia. 

V j A contmis^ito eucontrou em boa ordem 
e-.cripra d;- no >a reparti«;ío pontal, 

i bem como :iu dia as rontas da the.^oifa-
ria a ranço sr. c.rouei Hj íp i . Iyto 

j Moreira. 

• rido mediante aa formalidadcM baH * 
ifjr. » sr-. P l in io e guar- )." valor d-t.-i me.'.'aí-iori:^; 

Deve checar l. j e a e.->ta capita' «> 
festejado pceta e litcr.ito lltiuihieus-4 

Olavo ÍUtic, que amanha di--»crtará, na 
conferen-i-' ^ardialdina, a i calKar-ke no 
Wf/thcama, 10 horas do dia. 

v I O Centr 
A l l l o n i t , ] * I ÍK1O . "t i a j u u l e s h'i. de Ja 

«f C u i - l t i M ( i i i m i s . O . n,olho es Mi H • r.a 
charutos d P -( K'K. ^ 'fiecii-iu -r\' • !':• bri- ! 11 
cn para a C I l / iKU l Alt lA CA i l iO 

* 

!o Comrurr ;a de 
ro r<>cebeu ante-!-' 

Ti -ol reunit; gr 
ud'. 

C a f ' di 
ii* • m <!-

A bordo d > vap a' ( 'Meu? era espera-
do hontem. no Rio, o r. P. ssni , c -n-
tratado ' m Vienna pelo u »vei*no deste 
Ü*tado para d i î ir o Ius' ..uto A»;ruuu-
Uico em fampin ,* ' . 

•lr 
O r/dm mou-enhor A^nello de Mo-

ffe-. vi^.i.» !e S. Car!.>* i\o P inha l , 
«onfereuciou com o r/d.uo. d. Duarte 
l»«jj)oldo, bispo dioc-f^ano, 'br* a pro-
feinu visita áquella cid de. 

Foi pror<»̂ ;» la para 1? de Acosto a 
jn&çripçfto paia a roniaria a Iguape, de- j re=» 
vendo as in§crip;r.es ... _<r f-.ita.s á rua 
Direita u. 40. 

_ -aruie ini-
A ui' ro lavrad »rc*. org"ar; i »tudo Grupo 

! Agrícola de l lore-, o m o li;r. de pr -
te .tar contra a cobrança da no,/r.--fn > i e 
extorsivo frete ferro-via rio, appla id :i-
f'o vo>-a ; . "ituie «'r er^ - a.» 

O -r. mí-a'feiro d i instrucção p ib iea. 
dr. Tavar-vs tie lyvra, proiuett»»u a';-n-
der a representação do.s aeademi< so-
bre a retirada dr»* ponto-» dados duran-
te a j<ré. e do me/ de Junho p.t 'o, 
n.i Faculdade de líin-ito. 

Informa a Oar^fa (U Xofiri'i8, qtie o 
• lio tre r :iico dr , l).imin:,-"> .T. ^nar:' e 
fv•• <• imp .riante donativo dr mil ai {U« i-

LC terra», »pie possue em .SHIUOCTÍ-
m:: zou.i de .te FJstado, á Tvî a Br. filei-
ra contra a Tuberi ulo* para serom 

e " t-A. 

' lodtH i-lle-í fijcjurarriu na on le tn «lo I ^ O N D I I K S , zú 
dia do i iman l i ã , visto t"rciu conse- o * j o m a ••> «leala capital «M. .'»o .;heios 

yn ido riispensa de interptioio. Ide despa :hoa do Teliorau notici i n d o 

( õn t i nu .u ido a disous-ifto do proje-1 que «e celebram al i por 

eto obre ÍI r e f ónna da» 1 uri Ias, f a lou j mo t i vo (Jo anu i ŝ r̂ t rio da Coustitui-

o kir. Ádolp l io Uordo ootnb:itendo-o e , ,-,io da Pérsia. 

t^ni.ii.-indo por enviar , com o er. J Kntre os í'acto-5 not ic iados íi^ura a 

Paula Ramo*, u m requer imen 'o pe | ofíerta feita á Aa.Hembléa Xac i oua l , 

• d i u do nuo projecto, pre ju ízo I polo shah , do a i retrato em l a m a 

J . Menu Marq t r r-Cono ppil-m:' 7 4 l í e '-a discuàMÍo, voltasse á com missão 1
 n h o na tu ra l . 

74V), Vietor H.--•'tha,-,.t v C. — Tnfo^me ( do í inan;H«, a l im de que o.sla a oro | — í ) s t ' . r l t , J , t ra tando do actual 

i l se(:•;• • •>:-Zerretmer Br.:- w tt HCute mofl i f icação rfoli a» HOjuintcs j morcaUo tnoti"tario da Cittf, é de opi- j 
í.-oju calc ' l iado pelo caml-io , j t iào n ã o ser poiaivel ao gaverno do j K I I I M I W Ã O W I M I O , zU 

Ura.i l emi t t i r q t u rqua r ernpre.Himo . v l i 0 p l l l a , i t 0 l l o B ó a Vista das Po-

. " " " ',. d r a i o»tii iiiartruirl.i C'irn n perman.-n 

1C ^ t o r i a e i n fo ,- , , a 1= . eT « f . « r i e t . d e r t e tnpo . r i a-1 j 0 p^Jecto - ,b re I Z a t t X 
7B02. Ihf.b-ris Monet.; A C .-Co ;n j »>ient9 oa tlireitr." Hufiro Rnnoros ali-; landezes. I - 1 • -' 

tem: 7f.ro. C . P . Viam. i & t . - f - m o iiieiit!t:i.j-t, i|'ji,:vlo o pre ,o 'lo- ni.-.s- — O 'fim - n o t i c h quo h o n t o m pela i 
t-.-ie O sr. Chefe da 1! 'eeç-lo; 7704, ni'»- (6r liuiit'.» e levad- jior •• -M--OZ \ m a a h , i t> j urgunti s ub i t amcn lo Mo Ocea- 1 , y"}"""' 
ri ire.si—o sr. Atu-rico Perreir;., para | „ „ Pacif ico u m a c o l u m u a de fi>gt>, | • " ^ 

« { ! < > . z(t \ do ot-rca U« '2~Á> pés .In a l tura , R pe 

As Kscolaa tle Apreml iües M» r i-11« e n ' 1 diitaii-.tia da i l ha T. .n«R. 

,(!>.,-!, recetn-croad-ií, f o r . m nn-im I De «ppa r ec i dB « oham-ua nu r gm no 

•ctor ft-i clt-^ilica-lai sroilolo, do Itio «Iran- hocid u m a grai ido i lha. 

de tio .Surte, l iahiH, Capi ta l 1'cderal r í i r £ - i r s . < > : ^ . \ I U 1 ' , S , a f . 

e Itir. O rande tio írul. | i i i t á raarcatla para ti atint. do 1010 

l-ti iria-, as du Ama/.-ii a , IV , r i , . : . celol.raeão do Oon.nre-so li itciieieio-

Man nh ..», I V . u hy , Cea r i , i -. y ! . a , ! nal da it i ipreuna. 

I'er , rabiieo, Ai.tuoai, Ser^ij o . pi- — T e m nido mu i t o fentejailo em 

íoi Iv.Ute.ll 
nu atim -lr 
. a'. ' !••!. 

t . eja.i'1 ' . " 
le o-1-..t aim.i' 
IK.:,tiiden .. 

tinlicts 

I- ' " " 

Uitl Ct, 
11 ttl 1 f... 

•1 .e li 
pe. 

l.ti , n , 1 , 
, ;.iin .*tm a . 
ii.i.-íec i-rfl inq 

ru a para o , n , ido. fin* ; VÓS5, l i . Kr- a , | 0 p l u d . i a tarifa m a x i i u a o m i . I l ie.sta pra-a ante» 'do 

" n ima ; .;. o governo f iuua autor izado — A Gamara termi 
< < uormiaade com os j-̂ r - -res da cem- - H . ' . . . 1 . 

. . - rft 111 v 11* ,,n . • i c ri, :. / t »-«• tfff inncnrin. I .1,. .. - • . . ... . . 

i nf -r !'. tr a Xv s 
íuuteir.--e t̂ -rlo 

de violências do dele ado Iíurletta. 

O comio"r<:iü oiíta .-em rr iovimüif 

; 781.', o me-»ruo — 
o-. doci:niento.» e \o'.-. 1 

: s i f > zct 
O pr OlymjMo f i i ina , din 

Antc h.nuem, os emp ev 
do Ca' i.-;ú, .Io do«» H 
òaut ,e . e Iv «ci > 
ram •• > u :• » 1 que 
de t mar banho, 

José atirou A 
dar a!^u v i> braradas, u 
deu um .,: 1 <i e d • ap, o 

Ape .ar <1... esfor«r«j-» • 
h-iii companheiros paia 
feii:'. perc-.eu .n .̂ .t.. .. 

Man -'d Saue-he» e i .••< 
con inun • t. ain a t-. 
dr. Be l i i i r ío «le A * 

*•1V11 

.: ,t. , 
M .1 

1' r 

Tribuna e dessa fo lha f<>i m u i t o cutn-

pr imen tado hi-jo ( do n-ii atiiiivcría-
•».')id'j [{re.;ide 

-t o tel. /ram-

t'. a m i 

ull.ir. 

! aproveitada* eom ». con-'rueç,to de 
J pit ten .et sanatoritíi que a I,i^a j • 

O governo de M oas r r . 1 vido ;t1 1 -
crear na Cadeia Publ ica, em ' lir-. Pre-
to , diversa» offierna* de fôrma a melh - ! 

rar a sitnafão dos presta tjtte poderão | A t atila- da F s f . U IV;.-'. a » 
por meio do tral>alho a!ea-!.;ar algum ; da fiuard» Nacional . des'a esp 
Jicculio. ! CMiieçarrio a fnnecionar rotn regtdsrMa-1 tos para p ro longamento tia 

1 • • • • • ütt» proai.no cm diante, ,J0 Kerro Central do Brasi l . 
do 

T.ieii.-a ! 

rio natal ieio, to 

ii itiierii '!•: c.irt" 
a u i tio felicita-, '•• . 

A' noi te f r a udo n u m e r » 

ir o-t setif, e u banda ct lo lonia l 1'or-

!ii((ii<-/.a» íorani ciMiiprii i ici i i . i l o c m 

sua io-'id( ucia. 

i í i O , z U 

Foram ho o recolhidos .' c n i x a tle 

Conversão e retira-lo.» 

aõ:»;>i»$tjo<>. 
-(' e.sta q ue «pparcoevauí cm y f i -

naa diver.OM scllo-t adi —-iv.,-' do irn-

[;..to .Io i-on.íili-io tV^ificad".. 

- t> dr. Hav id (.ampi-tti- indefer iu 

o retjuerimt-nto do >r. Tlereilito Ce 

«ar tle Ol iveira, ped i ndo reronsidera-

eão títi acto <|tto o pr ivou d o cargo de 

c c r i v ã o ila t: .iloctoria do S da rio-3 

do P inha l , \i-lo não aer j u l gada idô-

nea a íiatK.a prestada peio im-?no. 

— O 'I r i buna ! do Con tas ju lgou lo 

Pau lo , 1 toda- a- ( idade* imi ortante» tia He-

1747—^.il . It.í 1'erel 'a 
ordem d-, capitão*gentrai, • 
Toai , tl" • m l i " -..li » M 
ti i '--í̂ oria ti" -. ilia a j ov. 

tia Siiea, de 
lr, f.uiz An-
• 'ir.io, elevti 

ã . dr* 

otii.ee 
,'", 11'1 ' 

l e n t o ,lt 

'do. 
1. ra* 

V ' 
tlr. . 

— Coti-ta .|!ie o sr. Iticar Io l ! ru-ada | volução. 
; ar i a o.-t.uo .r o ' a . i d'- «9 reta-; <),-.. i t i l 

1» I >.:•". 

Ne la t-.ipitil g r u i d o m u l t i d ã o vi-

sitou o c- i iiterio tia Itecoleta, deposi-

tando et,ruas r. flore» n a t u r a i s MO 

pant l ieon elovndo noa niartyres d a re-

M. da ci la-

rito ^ant ., I l i a de . 'an iro, 

1'ara.ia, San t a Cat l iar iua n Ma-to pub l i ca o aniiivi-raario tia rcvo lu- io ' Jov'- <1 Parati-, ba, í. ni.irg.Mn evpter.la 

' iro- . ' • ° - • - • 

— ' p s i den t i do Bstado tio Es p i 

rito San to uum im i n i cou ao dr. A f í M 

-o Poiina t fumla-.-iio tl» n u c c i co-

loni.ti 1.. ,ii rio 1 'enna > 

R:o do m- -.no nome e 
de te t*. .reliy. 

— i-',ru.-t no Maranhão , para fazer 
a iMdejwnoeii' a, o almiraiitc l.a .'1, de-

nuiqii-..: d j Muranlúto. 

{ radicacs estnbelecidos a q u i , , 

ri . d,i Icga ,á> d o 1 ' ruguay. _ Sem I a Plata e Cordoba real izarão á . 

—t» MeaireKado neijoci h «1O j iioite se-t f í coir imemorat iv H . 

1'erii receberá o corpo d i p l omá t i co 

a m a n h ã , tlia d o nnniversar io da in-
. , i ot ttt.icnrni.ntio ty.t.inira « os i »e-

(lepenoeneia tio seu paiz. „ , . . .. . . i , . . . , • . . • pu l ados u m man i fes to tias classes! 
- Declaro J-SO hontem violento ^inj r > p e r ç t j a , , , r ( ( t e 4 t a , ,do contra o proje.1 

A\:;i\ i.PSMfíOS 
l- .»/«• i» anno-i : 

A senhorita Helena Siim e . Magro 
ítlha «lo -r. í í i iario I*. M »#ro. 

H / V i N I I A C t O , 2(1 — M«4iioe!a de Carvalho Sampaio , 

l-oi aprenentado á <Jamara doa ! l e- :
c s P° ' d oa r . Oomingoa Sampaio ite. 

| c me«;:ir.V. a f«ir»rc 
! d-! de 1.'' de A ç o 

^ } por e tarem j.4 concluídas a-» obra-» 

Aeha- e tia gerencia de>ta f<-lha urna j e<Iiuc»o rude fi in , tal !adi 
carta auh^errta ao sr. Joaquim Ribeiro 
de Barrou, cm J a h ú , ha dia.i encontra-
da na rua por um popular rtue nol-a 
tronxe. 

4-

"A Satitie da 
nte rinas. 

Mulher . 

— A [n-.fes- .ru Ismenia de Oliveira e 
Si lva. 

— A -enhorita Alte rtina Kponin.i Gou-
lart, primeira ftnnista do tiymna--.io Ma-
cedo M oare.s. 

— O joven Alfredo I.ai-refM, cjnimer-
c:.tii e ele -a pra^a. 

cen i io em u m a fozuetar ia , B i i uana i .,-„ .> , , , . , . „ , i „ . „ . . i " i 
, , • i . ,— , cto tia nova ei.u- io (le papel rnoetla 

a v la A p e h u k i l , m e t r o . . . d a es- _ , . a r t i u p „ , a K u r . , p a \ „ „ a tur l 
trada de 1 erro de Hraoança 1

 r n â . i e z guarda ,-mar inhas perua-

re- , a l a abertura do c e . i t o de m i l , , I u m a I b ^ í T 7" * ^ T T ^ 
, uYuu. i i i io . servindo dois annos na m a r i n h a fran-1 — 

hstrarla Morreram tre a le ísoaa, ficar.ira fe- , „ , . _ , 
. . ' , ceza, t i.a.noas 

á „ , f , , „ . , f ' d a s . Waven .cn te qua t ro e h a ou-1 _ Q senador líarros Ara i . » apre-1 « a " A»mt-U ,,,„„ , 
- A 2.- camara da Corte de Appel- tros renrnento i leves. « n t t r t . sensiveia melhoras h avendo ' V ' " » ' . de Arthnr ionèro . 

,1a,.;-, con t i nuou a pron . tu m .1.» au-, O in tendente desta cap i ta i * e . u i u , , ™ o ' <«•>»*•< > •„ ,>„„ , , . r „ 
tores d o c r ime da rua d a Carioca. como medico par.» o local d o s inistro, o i i i , . ' l „ . . L . . ., 

• ! K possível que esse, c r i m i n o w . . mu . t i d , de ambu l ânc i a . J ' J T ® ^ r . V .1 ! i 
Roca u Carleto, sejam j ilga-loj ante- - A s religiosa» denom inadas . F i - ' ^ '* U r ? * v«»*f 

; d., tiru de A«ósto p r óx imo . l h a . -le S a r t f A n n a . f e s t e j a m h o j j . I T t ' í : , U H h e 

— F o i absolvido t i n a n i m e m e n t " , na capeUa tia O r dem Terceira do S. * 
„ , _ ' ! p«lo j u r y . Antenor S i lva , accusado ! Frane ?co. corn crande n o m n a a sua 

' n o v a i t o l d a d a pelo contra-almlrante H.iet Barel- bftver a^asa.nacJ». e m Jane i ro d e ' — 1 1 ' 

A .«> li li • r . i d a nuuma 
foi j e'.i• ado di.> a^a.t -. . c... i r i ) i 
feliz t«ah.ilha..or e tr .i p t a l » 
necr >t ri U> i.» P.ihota » a tl ti 
^xamittado pel-"> dr-». A: ..-r 
Iho o Xavier de Barro*. «j»ie ai1 
couio crtuatt tnortiH a^phy.ti.i -•».- .»' 
mer.são* 

D e p o r l a i - o ü ;<fatu.it>-. 
DENTEI M ü m Í . i m I'.i.LO.:D»> : . . ! 

me> íTOliveira f i.^.fvam Alv -
Moura, cond^uinad ii p--' , dr. j. i 
3* %'.ir<i crimiíial. VHO m<c dep rta-
para Hueno> Aires, .1 b-rdo do rar 
bteitft. 

D m t t n t r c ' o .\: . •» ; . . -í 

nor, 1- l t .üHioH d-* « re-.i i • 
i*iri»uo.i e i.ut -h-mtem, lardv-» r-

i na* prxt iru .a . » > • i r t • , 
<ji .o.'» u>i! |i v c da I, jht 1.e • i 
•*o: re o |é di:>vio, fra- uraiilo- v 

A pobre cri.inça f«»i me !toada h-
tem na < ntr.il e mu•»-.•! la n u >*: 
fura f> h" ,,ital de S inta 'r . 
v r i r ord>a. 

a T«n-

Realisarai f--e antv-hontem em Ber-J Bóuuoite am;.:i!tã a divisão 

dirigivel pertencente ao Rovern... ; , , , e Í K a r á u : i , i n H , „ a f i m d e 

Tr ipu l avam o aeronave o capitão bpo-
erl ing o engenheiro, Basenacti e o com-l r-.in.r-»e áa divi , s que se r i em x m 
• i r 1 ! * ^ 1 Oram. ' para o norte d a Retrablica. 

1 '.Mtõ, cm l i angú , u m i nd i v í duo a 

quem 

PM. 

ciicoi.uara a^gredindo seu 

|ia'lroeira. 

O arceluep-) Hant ino celebrou a 

missa, sendo recebido pelo m i n i s t r o 

da Ordem, Mr.ador Antonio Lemos. 

.1/ IN ' " ltn,"i! — KM. . -ki to 
H m Ihtnlro — 1 I I li.i'-.. '. 

» fim. 
\ a tia.lo. 

. 

I . « » M » H K S , z f , 

Telegra-nmas procedentes de Ota-

vorou o d e p o s i t o de madeira . 1 

feltrar <k. 

m -.s 

He/aui-^e a , se>{iiitite* : 
r . r. jt. tle No— 

da 

Na 
Ke«ie'ti./s, ,ÍS 0 hora 

A ityi ;i !«l—A in^tor Xair, de < 
; tro .» e»'a ' • a d f \ 
;<»ortçalv^* Fnn< h.»1, rejrMente .1 rtta í."1-

• vra'' io, n» H»rra l'ff?í'a, tr • «v» h n 
trm n» «piitital da t-t, , , tr. .-» . 
pr-ximott d- tm a »i . t . ' • » . "i i Cj 
t l se a ! . tva, d o u r*:; » C- .:» • :• I-
temente calr.u «ientro, \ r. .1 .0 . - » 
içada. 

O* pae-» de Nair pfocBrir.« :i-jw I f 

ioda a parte, ind^ cn m ra! a -m vi 
nhora doí d-r.tro d t ttn. !. . . 

manhã , por F«»r. m im.ters» tr>!r,, o* s<.c> .rro» • !* 
| pr jçados para ch .iii tr á vi la a inf » 

nto, á-» 8 hora> criança. 

tacdiCo lcgi»UU 
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C O M M K R C I O D E S A O P A t T L O — S u b l m d o , 2 7 d o J u l h » d e 1 9 0 7 

T c n t a l l v a «li- w u l c - l r t l o — E l v i 

r a i lc C a m p o » t u m a drutiiM i-reaturax 

l i a r a i |uem a e s t r a d a d a v i d a t c h e i a flc 

v l iHlac i i lu» im|iu»BÍvela «c soroui venc l-

doa . 

H a u i i i i l o ( juc v i v e u c a l . r u i i h a i l a , c om 

p l e t u m c n l e d e s a n i m a d a de t u d o oeste 

m u n d o , e , p a r a e»(|iiccer-»e u t n pouc . . 

das ama rgu r a » d a sua existencia, pro 

c u r a v a n u á lcoo l u m l c n i t i v o . 

l l o n t e m , ás <• l i o r a » . Ia t a r J e , U l v i r a 

ac l i ava-se l i a s t a u t e a l coo l l s ada , o , a o |ias 

« a r u m b o n d e 11a r u a d a L i b e r d a d e , l eu 

t o u j oga r-se d e b a i x o d a » rodas d o ve-

h i c u l o j n u s , d e v i d o a o seu e s t a d o de 

e m b r i a g u e z , c a l c u l o u m a l a d i s t a n c i a 

q u e exi . t i a en t re c i l a e o b o n d e , n a o 

c o n s i g u i n d o |ior isso r ea l i s a r o seu »i-

i i i tro i n t e n t o . 
1,1-vanlada pe los g u a r d a » d n q t t e l l a r u a . 

fo i l e v a d a pa ra o p u s t o po l i c ia l «Io S u l 

d a St, á p r e s e n ç a d o i" d e l e g a d o , d r . 

T b . . p h i l o N o b r e z a , q u e a m a n d o u re-

co l he r a o xad rez d o P 'Sto. 

I l t S«l<- o t l l » I S l i o c o r i M M i l í ' 

n s e z f o i d i s p r i i i i u l o ilt» o u r i ç o d i ' 

^ u r e n t e t i o r o m i i i i T c i o S i i o 

Í \ i u l o . . o s r . . I o . " . o l í d i i i i r d o d e 

F r e i I n s . 

V I B A I O C I A L 
IIOM'1 V.s I'. \ f AJ \NTKH 

Par t iu l iontein d o K i o para esta capi-

tal o poeta U avo Hi lac , «pie ^i-á um 

oiadt .n-i olü« iaes na.-» festas conuiie-

njorat iva» do p r ime i ro • « n eu.»ri»» de t;a-

ri ».iMi nr^auihada.s p io comih: popu la r 

i t u i . n o e a realisarem-.se ílepois «Tama-

n h a . 

- Ac«.mpaniiad'» de «tia f a im l t a , 
, u p a r a «. R i o «3e J ane i r o «• » r . d r . 

n*'-ir«> \ i a nna , c l i n i co residente nesta 

capi ta l . 

— - f - u e amau l i ã p a r a I^uape o sr. 

A t i umio H« rculai ip de Medeiros, 

-Acham-se ne^ta cap i ta l : 

O dr. ) > h i l ade lpho dt: Castro, recente-

ui nte no iu-ado m i n i s t r o do T r i b u n a l de 

Just iça . 

S . s. aguarda a con l i i i nação <la sua 

nomeação pelo Senado do Justado, p a t a 

as-iumir o seu cargo . 

.\f«.tis.-nhor A^nel lo de Moraes , 

B a r b o s a , E u g ê n i o T e a u i , p e d i n d o li-

c e n ç a — « S i m » ; 

do M a r i a C Ía lvão—«J u s t i f i c o a f a l t a 
d a d a n o d i a 7 d e M a i o u l t i m o » ; 

de M a r i a ( • u i l h c r i u i n a T^ope* R o d r i 

tfties—«'Não p ô d e ser a t t c i i d i d a » ; 

d c J ú l i o C é s a r G o u l a r t — « A o i n a p e c t o r 

ge r a l d o e n s i n o , p a r a i n f o r m a r » ; 

de Lmifc de T o l e d o — « Ccr t i f ique-se•» ; 

dc Á l v a r o A r o u c h e de ,To l cdo-—» In de-

f e r i d o » ; 

de d . R e n e d i i a d a s D o r e s d e R s c o b a r 

e A q u m o — C o m o re<|uer, c m t e r m o s » ; 

de d . M a r i a n a d c Q u e i r o z K i l h a e 

C a r l o s B o r b a — « J u s t i f i c o , c m t e r m o s » ; 

d c D a m a s o C . C o e l h o — « I S x h i b a pro-

c u r a ç ã o b a s t a n t e . 

C o m i n u u l c o u - s e a o sr . s ec re t a r i o ü a F a-

zenda : 

que o a d j u n t o do ^rupo escolar do Es-

piri to S a n t o do P i n h a l , professor F i ru i i-

no l e i xe i r a , foi de^ijfiiado para substi-

tu i r o d i r etor daquel le estabe lec imento , 

du ran te o seu imped imen to , por licen-

ç a ; 

que foi d ispensado o servente do ^ru-

po e:-.cvlar de L ime i r a , Lou reuço Mar i-

nho de Sousa , sendo nomeado para sub-

stituil-o Ab í l i o J a c i n t h o dos S ím ios ; 

«juc o professor Brutero B o n í l h a , re-

m -vido para P i rac icaba , cxh ih iu perant-' 

esta Secretar ia o recibo do mater ia l d.i 

escola que deixara , podendo receber os 

venc imentos respectivos. 

Transmi t t iu-sc ao secretario da Fa-

zenda copia tio decreto que concedeu á 

professora d . Bened i t a das Dores de 

ICscobar e A«|uin«» a qua r ' a par le do or 

deuado, n s terinos do art . 00 \ 3.'> da 

Cons t i t u i ç ão Iv . t adua l . 

Declarou se á mun i c i pa l i d ade de Gita-

ru lhos n ã o .-.cr po sivel a creação de u m 

curso n<7cturno naque l l a c idade, dev ido 

á fa l ta de verba . 

feecrcturia d a 

lCxpediente do d i a 26 de J u l h o : 

L icenças concedidas : 

De qu i n ze d ias , a Gus t avo C o r r e i 

D i a s de Moraes, segundo tabe l l i âo t'.< 

not us e annexos de J a l i ú ; 

de tres mexe», e in pro r o t a ç ã o , ao d r . 

A n t ô n i o A m a d o r de Godoy More i ra , pro-

niot«»r pub l ico de Mogy das Cruzes; 

de sessenta d ias , a Manoe l de A g u i a r , 

p r a so p a r a c o n s t r u i r p a s se i o s á r u a B e 

í^m—-«Concedo o pra.-»o d e n o v e n t a 

d i a s » ; 

de F r a n k l i u C a r d o s o Se C . , p e d i n d o 

l i c e n ç a p a r a a u n u n c i o s — « S i m , c o b r a u 

do se 5$ooo d c a d a e s p a ço de u m m e t r o 

p o r u m m e t r o » ; 

de J o ã o V i e i r a P r i o s t e , s ob re i ndc i nn i -

s a ç ã o pe l a p e r d a de vaccas—< N'ã«» pod»1 

ser at t t i K i i d o , p«»r ser a i m p o r t a n c i a da 

i u d e i m i i s a ç ã o fixada pe l a le i u . 902 de 

12 de M a i o d e 1000.. . 

Vae ser concedido novo praso dc 1«» 

d ias , depois de applica«las as peuaa rc-

gu l amcn l a r e s , aos srs. J ú l i o M iche l i e 

A l f redo tia S i l va Ferre i ra , nas ruas d;. 

Conso lação n . 243, e M a r i a P au l a n . 4. 

Acham-se approvadaa , n a Directori i 

tle Ob ras Muu i c i paes , ao largo da S<"-

n . 'J, as p l an t a s apresenta«ia-» pelos 

An ton io Perc i , Leopo ldo Ku iz t , JoV-

Mar t i no , J o s é Corrêa , E m i l i o K ,̂ Ale 

xandre S ict l ia t io , Gena ro Pero, F r a n 

cisco M«/.a (2), A m a r o d a S i l va , M . «1<-

P .m l a , M i g u e l K'OS.1, A o O : . JO «ia S i l va . 

J o ã . ( i l i 11o e Mar io Sall< s. A ' mesma 

repar t i rão deve comparecer o sr. P a 

rente Vite i l i . 

Fo i m u l t a d o em JO: o . Au t o 

Ajipellnção crime 
N . .1.970. B r ag an ç a—An t on i o José de 

Ol ive ira e Fel ic io de Godoy l Jueno. A o 

s r . A . e S i l v a . 

Agyi hvjh 
N . 4 . 0 0 o . C a p i t a l — D r . P a u l o D i a s d e 

Azevedo J ú n i o r o a Prov ínc ia Carmel i-

t a ua Bras i le i ra . Ao sr. P . L i m a , 

N . 4.00.Ó, Cap i t a l—Gu i l he rme Cardo-

so ( ionça lves e Lu i z Matar.i.-zo. A o sr. 

C . Pere i ra , 

N . Ki«» Claro Rober to «1e Al-

me ida L e m e e d . Franeisca L u i z a de 

O l ive i ra A thayde e outros. A o sr. C . 

Can to . 

N . 4.803. Mocóca -Antonio I*ricol<4 e 

seus l i lhos menores itnpuberes e d. M 

sia.s R i be i r o da S i l va . A o sr. A . c Sil-

va. 

Ap/>* f/artlo civ'1 
N . s.157. Cap i ta l Dr . T i t o Sá Ma-

cedo de Ca rva l ho e C o m p a n h i a Coope-

rativa Pred ia l . Ao sr. A . Guer ra , 

F ó r u m 

() dr . j u i z d.t i . a a cr im ina l j u l g ou 

improcedente a-» denuncias apre .vntada-

contra (i iaco-uni < lii.-ri, incurso nas pe-

nas ' 'o a r t . •) •, r A t - I o Galh-tti , co 

m o incurso nas p IM , dos ar t igos 321 

2." e 330 ; 4 do e-.digo pena l , 

OIO Cav icc l i i o l i , por estar constru iu 1«. —1 v i • advogado <or , - l Í.'.«poso ti-
nem l i cença . j .\luicida foi accusada. na and -nela «1 

i .JUL -hoiitem «Io jiii/. da 1 vara, a c 'a 
A vendedores ambu l an t es , s-m liceu | t l a C am . t i a M i m . ip . l desta eapii.»:. 

ir.i IM :i imf«i!i .iiiliilr-i^ ilt> nffie dt. , , 
I u i m de assisiu aos termos uc u m a ac«;a-> 

or . i inar ia p . ia eu Coii -..*•:.:.;. : li...»--.• 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A * H i n i a y i e N 

KIIKN-CI.UII — A u c t r i z O l l n d u K r e i a » 

faz l i eue f i c io ho j e ne.sle t h e a t r o l e v a n d o 

í a c ena a r ev i s t a O Jíirltf.iro e a come-

d i a O tiinlio ahaz <t'i / i i r íd . 

O L A I K B L O 
Aliuls li<jui"m toi in MI!i'la «lurrtat«i o «llu, pelo 

!'. tM T> ''"> n* r i>» «: ; ü 1'i-t! l i. a IrtV l̂Ia 8 
»!in, <\ p «Ifinni-. h . . o , a ri© 15 ftlM. 

0 . -o 
OIL ' V ' • ! , I «)M1 

1 H F «J > E 

Io 
1 I>;Í, . Wl- ' • T w 

«Io» llll I H •'. ' M 1.1 
tnii 'u «"•' ••••. o •)•• l i «• t-1 

A t «!•..-. 1 III rciitl I / lloll 
U R.TII -.A I • «J \ • - "..> 

O r -1 

i lo • i m ; > ! u b r l u huntvin 
> -i !'•!••« i'n ; o l» itu-arloB ..fT r 
i i o ' r « l.ondr-• na bu--' 

• 1 i . pie •> I.- n 
»e r > .a h h 1 a; ae. 

ser -m .. e 
•!• 15 8ll<i, 
•rro ; se In 

Mi». 

vf /' 
. /;• / 
.t .1 

15 

riu 

ôiftj . 15 . 10 

ontem no roMi loi pilo 
H';u o ' mmertíãlt 

MÍC/IE HhvkJur 7>«IT/*CA-

blo ao -lo 11$ W. 

«;a, for,im aj ipreh inlidos 4ó ovos c di-

versa.-, miudeza-», «pie f o ram recolhida-

ao deposito m u n i ijial. 
S i l v io Boroa r« liaver daquel la eorpor. -

to a quan t i a <!e 4:122$, juros da mor-

e custas - o proce.-.iadf. 

Inicia-se hoj«-, no cartori > do 2. 

ofheio, o s imimar io de culpa a iu,t .«u 

i ir-se cf^iír.i ( .nM.r.je Gu^nelmo e Î ui.'. 

do a r t i go 

, t ra tador de an imaes e de transporte 

lustre s a ce rd «'< te * V i g a rio de S . 'Ca r l o s do j * secretaria; 

i ail ial e u m dJs dedicados trabalhado- í ^ . ^ i , mezes, a Jose M ç w o . c » , the-
re> para f u n d a ç ã o do bispado i .aque l la -o.relro da r« par t i çao da Po l le ia ; 

^ f i i à i í . i C N n n m e r c i a i 

.Srw-./o mi .'ti »/»- Julho d* l'Hi7 
Pre-iden:e . J o io Ca , i 'o Mar t ins . 

S«*c; < ' .r io, dr. J , A. i, • Am í rade . 

Deputado-, Pe: >-ira L m i , Conce i ç ão ! Tucon :an i . incursos .a , p 

Bastos e Hyppolito da Silva. | do Co«l g 

/t*> 'y fv riuieot h : 
!»-• A l m e i d a Nobre & Nazare th , desla 

praça, p.u i ar<;l;iv.<me ,ito de m:;; dis-

tra io -.ocial A»-ch e--<• . 

De Fel ix Pe\regue «St C . , Santo », Re-

d >n 'o F i l h is, «lt* 'a praça; S a b i n o 

Card ia «'v C. f d a d- Santo*.; para o ar-

chiv:»mento de seu>. contra tos sooiaes -

• Arr! i iveiu-se. . 

De Va len te & C . , d.< pra^a tle San-

tos, para o a rch i vamen to da al teração 

A1 taxa 1 1* 10 f r ti Mf.l' ! .1. i . ti t • 
.« 1 traa a 00 «lia H a. h ,1 >r i •• . na 

M 1. ]•»-• <• ! ' il t r.» O lllal 
\ \ l.l 1 1 ll r t 16 083; .. franco 

686 •»!.. •• ? J • iii i •. for 
• M l ' 

\ .1 Ja--. • i 1 l im S vntoü) 

H n. 
I »i\.' 

j — O dr . ju iz <l.i 2 / ; ir i declarou em i 

I prova o» en ib t rgos o2<po-tos por \'ictor ; 

I . «o t l iman J ú n i o r n - autos de notitic.i 

I çã«» «pie lhe movei.i C " ppo i í i l . t r io »v 

inp , 

, í•. o rd inar ia ijii-

u.ove contr« Anto-

n io Bapt is ta da t ., t'.n l«j Pau l i i i ' 

C a n d i io Licole dc istido d o e m a rgo de 

•.«:re'-ir ) «•• ,.;i «pi • : (,rc . ut ..t, 1 .-i -n 

-ra u i i i tv.no e.xjicdido m a n d a d o «le pe 

n'; . jra a rc«pieraiiento do dr. J ag.- Ay.\. 

; Í í mo . 

A > : M - A V N I > C M , 

A 1'p i iw «V.1 Torretorei aflton hoa 

lejn k» h•j.Miintc»! trfi" IIMt 

Jt 

-Isos autos da i 

.acpiim (.cr-p: rira 

0 <1. r. .i r ita AP voi.dfi 
d . . . 15 8f!6 lá lllrt em V.-: '.î -

Inrl* . . . . . . . 6 H 688 NA IÍKIJI! . 
lUird.urgO 1 </ , i. 
jtuliH . . . . . . W> a-, - \ 
I'oritigal . . . . . . 804 1 : j ; ' ) : , <i • 
Si vii-V'.rk . . . . . ! Na i 'i " 
Boi eranoi. . . . . . lüü-y . Col 

rxtr<-; ' o ' " A , 
» .') tva t»:«,'.ialron, H •"•' ! a !6 8116 :i l l 0 O 

- O dr . ju iz da V vara julg< u. p 

sentença, a reh ib'r. 'ação rcfpiet ida j.«"l 

r o n a . 

— Monsenhor M igue l Mar t ins , dist iu-

ct<» orador sagrado . 

.- .Vindos '1«. P a r a n ã , o> «rs. d r . Car-

i o , Tha ty «• An tôn i o dc Sou i a Me l l o , 

c«' s ionar ios das empresas Paraná c Mat-

to G russo. 

de noventa d ias , ao soldado do 4.' 

ta lhão, S i lvestre de Campos . 

ba-

de seu con t ra to social— A chive se 

De San t o . Redo ido .v Filho-., M 

X a z a r a t h , d . sta praça; M igue l P '-o -dl:-;., C . i l ü l M :-m M*. c h i ! e n i / em ' o ' . 

N u m e , da de Sen a Az td ; p a r a o registo ; <t | a , a r l i l t l . r v i l . t b i . 

«'.e mi.v f i rmas coii im -rciae.-. Re," -* ••»-

(,'ontrii u eaixa U IAU IA . 1 ;> •")[.}• 11 F .P .. 

í'm t-riioi data du a.-.n J paM<i Io 
'JO d /. A Tlstâ 

I.or.drof 19 7 " 2 1C 23 J J 

^ ü i i t * A n i i i i - A companh i a <!ra- . 

u.atit a* i t ed ima , de pie faz a par te a 

ci iKnente .-i-triz IVie .in ra Dus^, rej re-i 

' ct. i á , i r im-ira ver. ne^ta cap i ta" , , 

a peça /. • ^-tomia si; uor i tle 'fi.in',"*' ' i i j , s 
«!•: Arthr.r P • » , ciTo m e d o te.-.n.n - , 

nioa u h - l,u;'••-> l i nhas : 

A u l c c . 'i'a:up:- i • reuniu em sua ( i 0 

ci-ai. em í .«; i ; ! i i . : : u n ja ata" i : . í i . o , ; 

a lguns .mi ; , • ; a .. i! •• cm»; ia- q:i • 

• .o «lia imn ic leito se c.i r.''a uovam- nte . 

;> .->ar da insi-stein. i dos e cor.-

guardou o ma is rigero-o ilctn io 

s"l.re «peaii fosse a >ua ser;'iiula • s*>> • - , 

f.'iZ'.'Udo-o c<°)Utidencialincntc apenas a 

Cavhty Drunn i i l e . A «"̂ t'* < >(umun'c 

Requerimeuto-n despachados: 

De J ú l i o Bapt is ta de S ique i ra , Sebas-

t i ão Fag . ; ndcs de Sousa— Iud«o'erido.5. ; 

de M atioel A l lo i i so . Berrare i .ao A l v e s 

Fe r re i r a—«S im» ; 

de Vic tor A u t o n i o Vieira — S i m , a o 

sr . c o i umandan ! • geral pa ra atteud r ; 

de Celcst in i Sarrac in i F i l h o s — " N a 
da ha q ue deiVrir». 1 " l a t ru cia dos commerciante-. - Decla 

j tem a i i rma social de que fav.-m parte 

Fo i expedido o t i tulo dr g u a r d a no-

taçao. 

— Foram hotPem 

| b'.ica, .'w p o r ; a d i e 

bens tio i nven ta i i' 

Ca r l s da Si lva A r . 

r i 

a ! »-. a hasta pu 

•'• o d o /''muni o* 

iJ i hnad « coronel 

.; > e constaute . fi-

tou io P. 

tnrn<> para Jwào Thouuf R u í i u o , 

e: vir -.a rua Freita 
]iara 

S t ' v r e i ; i i i a d ' A n r i ( a l l i r a 

Requ- i imei i to despachado: 

de .!< .10 i l . M. r«-:ra da > Iva , soiici-

taudo tra i t . i d . s tie l i e n ç a Deferi-

í>e M . Naza re th , para o cancellanien-

t«j do registo da f irma «le /Mmeida X* -

bre fie X.iz ir ' h , di .solvida— Defer ido . 

D a C o m p a n h i a Pau l i s t a «1c Vias Fer- u m ; i c i l a r a r < l CMJ S j , A m a r , , ava l i ada 1 

reas e F luv i acs , para «> a rch ivamen to j j . j j r 5. q 

de seus do-umenL .s— Archivcm-ae. . j f > : „ , novr l ' f arr ... .'a Io por J , •" 

De Brau l i o M .nteiro de Me l lo e An- ! Ag« st inho da Borba , pela quan t i a d I 

re ira , para serem adu i i t t idos á ; f,.|, 

<> dr . juiz. da 2' vara rejeitou a e.x-j 

! c-peão apre.scntada ; \'. ;t- r e \'ice:i-

1 te S . i pona r i , na a c ; ão ordin r a de co 

D e l e g a c i a b I w c u i l r a . de lion .. I .gados, que . 

Ln\ i- u-sc ao s, . m i n i .tro d:. I zcn- ' C u s , n c l Hapo o lh- :ii ve. 

dii o proees o dc fiança do valor de j o juiz. n i an <ui «, : i •«• ; 

o0 V O i , pr t -ta«Ia p-lo r. Fr.iii«-i-co novo p r a . o para a . .,11-. .iç 

Jo.-»e 1 .i.d« -o. e-.cn'.'.10 federal «1 lie- • n t t I t|„ , c : ; c c I , i . :1-,.s . l a , 

Iem lo De- a l vado . ' a r l amento . 

| — f> dr. juiz. d a 1' \ ira 110:11 
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, „ i g n a ? 

« O-: l e m 

i i d o re 

D« clarou ao r. 

• 1 

•. i va 

A o sr . t ' o r n e i i o S l i : : i i . l l , a i u t e d e 

r ia . •• ti,i C o m n i i j o « g r . i p h i c a e 

o log a . Vae ser l« it«. «• p a g a m e n t o t ia 

d i i f e r e n ç a de o r d e n a d o , .1 ;>• 111 «li-

r e . t o . 

( , 

1 Co r re i o- «le-

da agencia 

I beirão Pre ti 

i p p r . 

a !m in i . s t rad ( ) r d o • 

te l'.-t..' 'o «pi - o t l :es . i re i ro 

Io corr : < <l'j i.l ' :-Ie tle Ri-

sr . F r a a c i , . , de S a l l e s 

e SiP. 1, tle- •* u l f i t i i a r o -eu 

f i a n ç a , a f i m d c ser subntet-

'. .0 ,ão d o i* 1 i u a i tle Coi i-

D a n i e l Ro-»-,i c u r . r ! .. 

n a t \- euç 1 » h y p •tis- . r ia 

irole An 

1 o dr . j 

isentes j 

parte •», 

l a d e . 

q u e ia e s p o s a r P a u l a ( " a r .er, u m e p« - d i r i g i r a 

c i m e n tl«'li- ios »i lo iit nii >n >ii(lc t ã o esp- -

cia1, «le f , o n d r e s . 

A p e s a r d o S<MI pas-ado de a v e n t u r a s , | 

P a u l a • s tá de< i ' !.i a c r u m a espo.- 1 

h t . ims ta . P o r . eu l a d o . T a n q u c r a y , a o 

corr i ut< «lo s« t« pas> a d o , l a n ç a ao f ,y. '" a 

c i . r ta t n i i|i i f P a u l a lie- faz, toda a ii i -

t o r i a da s u a v i d a . C a - a m -e, e «>s - r s . , 

de T a n q u e r a y par i -m p a r a o c a m p o , go- j 

s.ir a lua d c m e l , t a n t o m a i s f jue l l i e | 

f o r a m fech.adas a» p o r t a s do- .sal"cs ar is-

toc ra tas . K\i t>' e n t r e e l les utn n n ti\«i 

«le rav i s d i s s e n t i m e n t o s : Aub rev '.ove , 

«1» -ícu p r i u i ' ro c a s a m e n t o uma t i l h a , 

l l l l e a n , q u e a c a b a d e - ah i r do c o n v e n t o . 1 

Ivsta recusa t o d a «• q u a l q u e r r e l a ç ã " c o m . 

a -sita m a d r a - t a , (pie se sen t e c om i s t o . 

o t l r n t l i d a c i n d i g n a d a . K l l e a n , d e j i o i s ' 

de u m a c u r t a es tada e m L o n d r e s , avi^a 

.seus p a r e n t e s d o p r o j e r t o t io seu casa-

m e n t o com 

se o ca -<» d 

• >s srs . A l l o i i s o S i n i o i i e Sr S o b r i n l r 

u m a p e t i ç ã o , r e p r e s e n t a n d o 

' con t ra i m p o - t o l a n ç a d o pela a m a r a M u -

n i c i p a l tle T a t u h y , t e n d o s ido o s egu i n-

te o d e s p a c h o d a d o pe lo s r . .se. r e . a r i o «1' 

A g r i c u l t u r a — K e c o i r a n i ao Seua«l«J . 

C o i r . i u u r V . . ' : se a o r. g-*rente da 

C a i x a I v 11 a i i a d- .' 1 c tp : ' . . i l (pi? n ã o 

h a i n c o n v e n i e n t e e m *f rne -o* u m a se-

g t u e ' a v i a «la c a d e r i v a n . . <.. - ), co . n 

u d o á?o t ' a i m p o r t a u : l «le / mi» »() > 

• sr . A u t o n i o de Mora .-s , co l l ec tor fe 

d- r.il e m >.e .ír -é d- s t a m c s. 

ap i t áo A rda l c . Mas , dá- ; i ( 

sido cm te iup ' s . V n 
' mii l I 

te 

S e i i e i a i i a <l ; i % a z e n d a 

A ' r e q u i s i ç ã o «la S e c r e t a r i a d ' A g r i c u l -

t u r a v ã o ser fe i tos os s e g u i n t e s paga-

m e n t o s : 

D e 3:'»41j^23, a O s c a r f . e f a g r e n : d«-

?:30u.fnno, a t . X a v i e r d " í i t«): d e 

2 : . r : i r r o o , a F . H o m e m de M e l l o ; d c 

a 'I h e o p h i l o M e d e i r de 

2no-n0o, a M a u r i l l i . i ( i u m t s ; «ir 102ÍOOO, 

a A . M a r t i n s I t a r b o a ; d " 15 423-432, 

aos f u n c c i o n a r i o s d a c o i n m i s s ã o tle O b r a s . . . , . . . > r . . . 

N o v a - : d r 2:s3<-of ,0 . a S i l v a .v C . ; d e jV.40 ,< l ' l i l , c l l i l c u l a d e , M . m el \ teira 

2:1<»3^4U0, a F . rnes to tle C a s t r o ; l b s . 

''04-16-3 (i C o m p a n h i a M e c â n i c a e I m - j 

p o r t a d o r a d e S ã o P a u l o ; d c lb«*. 920-12-0, 1 

B a n c o t . o i n u i c r e t o e I n d u s t r i a ne.sta c«t-

i m p o r t a n e i a <!«• 4 /0:000$000, p o r 

c o n t a d o B a n c o d o B r a s i l e d o s a l do t io 

c o r r t n t c e x e r c í c i o . 

De* olveti--e a o » r . m i n i s t r o d a Fa-

l z< nd . i a r e l a ç ã o <!•. ma t e r l . i l «pie a S a n 

ia C a a de M i s e r i c ó r d i a «.le R i b e i r ã o 

P r e t o vae i m p o r t a r pa.ra smi se rv i ço n • 
1 h o p i t a i . 

O sr . d e l e g a d o riscai d e v o l v e u ao «; >1 

! l ec to r f edera l «le A v a r é o p r e ow^ >;e 

i n f r a c ç a o . i n s t a u r a d o co i r t ra o 1 / ' l . d / l-

C u n h a . 

A A l f a n d e g a de S a n t o s e n t r 

l i .ni.cui 110 c ir: rio do 

!e - s ummar i o de c d p . 

a Manoel V i a u u a , sol-

, n «p.:e, em 3 de J . i 

1, vendo-se a g g r c i i d o 

1 .au-l, n a r u a M eis --

u -llie « l uap rançhada . » 

de 41:170*562, á l.ight 

a m a n t e de Pau la c esta n ão hesita e m , '">'" ' 1 'U% 10 H
1

o r a " ! ^ 
in formar seu mar ido desse facto As^in,, , '^^V ' % * i l r ^ T 
r». . „ , .. . ,1 .Moura 44.P-I12, a t ,ater n o Kifisto; 
l .1111.1 I l ud i r a a Irl icutatl . ' cla.]m llrH ÍI , , , , 4 , , . , , . , . , . s 

. . . . . „ , . ! ! , m a l » quer ia « p r e n d i a fcll- A ' ( . o r rea ; dc • 

• i t a r . Iv-ta , . , . „ • « « » p m v i y i l o fal-a p..r- í T ^ l 2 1 ; " . . J I»-

dei a r o r a gem . Ooniprchendc-ie: P i í u l a : ^ }• , S ' 
ama Aul i re , Tanq . u ray , ma» , invadi-la ' « " " K™. a.. . . o l <m„ içao ,le S . P a u l o . 

pe ! . .< ! . ' , ( ; . . , to , c om o co ra i ã o c s » i n ] : a . l o . 1 , . . . . . . . . 

pr la vida c pcn-ando n o futuro, q u e ; « ' ' c l o l l i n - í . M u n l c l , , . . » 

antes da etlade lhe levara a b- llc-a, ma- 1> o r se t ra tar de « aso novo , sen: pre-

ti-se. «edente-, reuietteu-sc á C â m a r a , para 

«pie e.sta resolva a respeito, o requeri 

A o co l l ec "o r f e de r a l de X i r i r i c a de-

termino . i-se «pi : sc t l eo l le pe la ini-

( i o r l a n c i a de 4 2 Ã 6 H de i m p o s t o , sobre 

v e n c i m e n t o , q u e n ã o p a g o u . 

P o l v i l i . . . . . . ' . . nieiito d ir ig id . .1 Pre fe i tu ra pela ' , l e San tos , . s r . 'An ton i o \agu-'o 
1 o l > l l « c % . i n » ~ Representon.se i n d r m , , , t p. d i n do a u t o r i z a . , paracol- me , da Br i í to , fo i o sr. T u d b i o 

l" n ' en i , uc.ssc the.»tro, a comedia \fa, i 

».> -r. d e l e g a d o f isca l i n f o r m o u á tli-

r e c t o i i a de c o n t a b i l i d a t l c d o T h e s o i r o 

F e d e r a l q u e u c n i p i e g u l o n o m e a d o «para 

v . i g a «lo 4V e s c r i o ü ra tão d ' A l f a n d e g a 

. dc A l-

^ de O l i -

. . . . , , l ocar t r i l h o s n u m d o s passe ios t ia r u a 1 v e i r a (íu- r r a , o i i e t o m ei noss» d a n u e . l 

V* " " r n t , , n s e n d o m u i t o a p p l a u - r , i n i n . l , > S i l v a , n o B r a z , p a r a o t r an- t * 1 

d , dos os p r i m ipaes i n t e r p r e t e s . , I i ü r U . t l c n i , l t i M . i ; l I d a f a b r i c a d e ó leos " 

- H o j e , r e p e t e sc a v e l h a rev is ta por- ,1 0 . , r s . M a t a r a z z o .Sr C o m p . 

tm^ueza /nn-lihi />or tiin-(i>n, c o m a a r c h i -

D e c l a i o i i e á C a n i n a , c m r« -.po-ta a o 

p e d i d o d a r e spec t i v a C o n n u i s s ã o t le O b r a 

sobre a e x e c u ç ã o tle m e l h o r a m e n t o s n a 

B e l l a < a ;a a .1,. r u a Kn.|ri..;u.-, dos S a n t o s , n o l ' a r y , q u o 

, ,n ! i . i . O s l a l i- " l . i r i-ctor ia .1.- < M.ra» d a P r e f e i t u r a va • 

Se tembro a n u o pas-

papei 
'.'1'a nus tradic iunaes dezoito 

Pelos T R I I M U N E S 
> ' f t > i i l i i i K o i i g c 
titcm !. . . R e 

tu»1* d i v e r t i r a m -c á f a r t a , a p p l a u d i n « i o | l i , ; , r ! , n i a r " l , : ; i d a p l a n t a d a z o n a a rc-

com c . i lor < s m c l h u r e s n ú m e r o s «lo pro- e o u t r a tlf> o r ç a m e n t o d a s d 

g r a a m a . 

— Repete-se 

p rogrannna . 

T i I I M I I I Í I I i l e 

ite Julho 

Franc isco Mar i a ('a 

' )liv ir A e Ol!tl'os. 

! i j u i z d a 21 Vara • ivel, dr. M . Bo i r 

' r ou l , rejeitou iii-lii><inc os embargos op 
posb.» j or d , Mari<: de Andrade l i . o i 

no ex t.-utivo l.>p' L1:C« . rio :»• a «-t. 

; tnove .í •. Jo-»'• IIspiu 1 o!a. 

— C o e ço11 liont«*:r. <) s .'s''.Mario «I* 

' c u l p a i o t a u r a d o '*<.ntra Pa choa l T • M 

: b i i r . , . j . r • r •••. : nme ' . t i do utn estrüi..> 

I n a t o n i • a a d 1 I-i lõe , «le tia propr i ' * 

f|.-de. i u m Klor.-ucio de A' ireu. 14.'. 

— <) iuiz ia 2' vara commcrcia l mau 

dou subir para o '1'. ibutial «le Jus t i ça « 

' rec:;r.so i n^ rposto por Nieolau Cibel l ' 

' ( i . r t i , na <: •:<•• ç io de seidença .pie es 

te move a P-.-dro Alegrçtt i e sua m u 

lher . 

— Iuieioii-s 

. •> ri vão A n l u ! 

i ns taurado e u ' 

d.id » da gua r 

n ho pr ;<!.!:.) iiu 

p--lo - r. • Jo.", , 

n ho r An:u l •'o, < 

com o >abre que t r i z i a . 

— Foi hotit. in po-ito em l iberdade, por 

ter c u m p r n l o a r a , J o ã o Q u i r i u o de 

Soe -a, rondei uiulo pelo j e rv da c.o-

m rc i. «le A •ar-' a o ue-zes de pr isão 

cellula r. 

o dr . j u i z fia _ ' . a ra de «.rpham , 

por fle-pafdio de h<uit*m, decretiai a 

i n t r rd i cção de d K te l v i ua R a m o s de 

( 'astro, Moiie au !o :• " 'a curador da. uv>-

m a o -eu m > i 'o ArPonio Raur s. 

— N a s-' são pa- rtda tio j u rv fiaram 

mul tados <»s seguinte-, srs. j u r ados : dr. 

A lber to d'< > lc :ra. Au t on i o «los San 

tos P i n t o , An ton i o C ând i d o Ba l t haza r , 

Fr . .nc i-;o Rare .. I 'ur tado, Jos<5 \tna-

dor F ranco tl'01iv--ira. «Ir. ísmael O l avo 

Soar<*.s de Sousa, ICstevam Fay , J o é 

( i i i i l f irrtne F.á is. L u i i Salles de Pau l a 

R uios, dr . PI i , i io «la S i l-a P ra lo, An-

ton io Prorop io l-' "'r. /., dr. Fdua rd 

Ma r t i n s Font»»;. Anton io A . fie Carva 

llu. Macedo Ni tto C coronel A n t ô n i o 
Kug- iiio Ran ia lho . 

- - O d r . j u i z 4 ' v a r a c r i m i n a l ju l-

g o u i m p r o c e d e n t e , po r n ã o t e rem s i do 

siirticiei.o-.s as p r o . as apresentada. '-, 

pe l a po l i c i a d o B r a z 

tiuml.nrK') 
Jtltii». . 
lort« «t 
Nf.vs 
Sol.«TU:, O . • . 
1 x\ :ao. 
(..-am <>o ."••*!r i* : ; 
ItiiUm H «'KIxa «Ir -

Mcv iznou to Jo c ame l o era S a a t x i 

HA NT03, H («II 10,.'jj 

Pie. ••> 1 I' •*. 
• ti.t. . • l 

Conî ri»d'»rcn, l> ITj a. 
: -A i » \ 

SASraH. . ; LJ i) . 
Bfea'í»r!'j, lf »ll . 
iOllP • 
t «JIIIJ r '!«.i• I ") 171r»4. 
Ueu-üdo. 

•A NT H ti s, l í 1 

R«. ' :»!',. . 1.' d-'.. 
eiru 19 t 

Compra l.»rot, I» I ; I. 
iil-If.. to. 1 

HAWIOi 20 i i | In.) 
lis: CPrio. 1." :»l •'•. 

1 f, 1 ; 
f*oi:ii ra lon-M, l"> i. 
WenMdiA -v 

V e S c i ^ f » d i 

Koi.n.t .'ai*. > '.•> Im a I !$•»: ÍA 04 s«<-ll | • 

DEHINTURBfl 
Trlrphonlca 12.$ lOftf 
hc.ru F«uUst« — — 
t. tê l Paulliian» lMf — 
CmpreiiA Akum o dc Kl-

ttlrflo Hreto — 
Influa íris «l*ü. Pmtlti - 17»f 
ILtriuai d«uü«l»u cx-Juroí — — 

LKJttAH H VfolUKCAllI A.3 
Biitiro do Ciedlto J'.eal eiu 

lhult lH*» i;:|60u l.>$r,00 
Jdein ft «0 rliM ~ 
Iluncu U «lu ri. i'«ul(j, ex-Juios VOÍ 6 $ 
Ideai, ifíetii, MO Um - — 

PUAVA HO COMMKROrO 

Kstà tomo iuipuetor do mui d« ./ullio, o si 
I'. (.'IIUCO. 

K . H o i o c « i ! > ; i * i ; i 

MOV1MKNTO IiK í KKKAlü 
Dffcju hg.Jo» «Jo Suo 1'huIO, nu U«u«;fto Boro-

cmLbiih, ja.ra o interior ; 
MIIIH.', >,Hf<'a3 . . . . H 
Keijáo • . . . . » 
Ano* • . . . . f.tf 

1 «lo Interloi pura s Paulo: 
Maüo fsiceas . . . . (106 
Keijáo • . . . . 72 
Arroj • :>6 

O C Ã F H ' 
HÍRCADO M l SANTOS, KM 20 

TornaiHm-fj ff.nhecMai hs vendai do H6.HÍ7 

r.n •. *u0 i ain o tjrpo 4. 
M< i«-iido, , aif; 
Kntradns li<>5»\ -0 i'í wíom; dĉ '1» r . do :nez, 

r .1V ri«... 11 > 1 de Julho, '.58, Kto«'k,... 
1.:-. m- '. W 

- ! : . . « ü :el '!»ti\ do anno pus-sdo 
lattrt '..«1 h t itrt dui.i, •>•' 'iü - e • et; «t •".;>• 1', 

do 11MO, «J 0 d--«l« 1 «le J-iiho, «i50 020, 
íiouk. h..l veiuliia, • '.aM, oan-, 

t A ri'.' 1' M.lJi Al ')-!'u:.im Laldunda" hontpm. 
«'.iü d«i-lltio a cita tidado, -m' as. sondo. 

>'• na i'.-. . 1 '••a na -oi - ... , Í.\:J 
ii. i - l.:tn;-u; — no Hruz o •• ao 1'tiry 

I At 'J A l.M.V Al. — «alcl. aii, 4»ii róh. 
Tnxa ot . i;d j.-n u1 cota n:.',.» do tl íran >s l»or 

SM' li | mu .. 7 
holac i itrlz, «.Jl 

i o i i i | > i i n t » l < » I t o ^ l N l i u I u r u 

« l e t u r n o s 

«1 • ? «f- » ti-rino, reirlstft'lHí t.ontom 
for.tin -lo 1*. 0('() a haher: 

Im typo n 4, :f> ÜÜO Kttccas. 
<:<j l.j.Munioulo . .luiho, JíiH75 a 

>• U: 72 a ndao, 3fL«)'J a 
or 8$ '£'•> « H .") 

.:•• '.y|.o m 7, 1 '0i íh • as 
»lo í«i«-iiam».e:to - - JUÜÍO, «$«>00 a 

•to,: J'- . a ::; 1 o s.Mfíinhi'-o. Ü|'.'U0 a 
bi«., 3j0oo d :;>100 

MF.IK \!iO DO*KIO D R J A N K I U O - Katratai , 
j ft 1 IÜ s.. "as. Rinhari-udai, 1 . '07. 

Mtria«lo, frot.xo. 
- \' i].or*'s entrados : 

J Do N',t»»: h•'.!•• lalrirht Cnmoetl1'. 
! Do smP M • ' • d »it o II ; i lO-rK. 

A l e r c u t i o M c x ( r i i i i K « l r o « 

Fi*(:hnitif-tito do 'lia .:" 
Hnvro : i l i «1 a 

b..t.-i: r.., Us 1CJ e Mur, j, H;4 
1 v.•!:•:,M 1 J 000. 
Haiid>t:»'iV> —1 4 ' b xa .jr .tl 

h a-! or--. :• - o M o ;J. .11 
V. i . 1 7 Oi. 

N F V ri» nít p • - ÍMI. 

<'•.?•<. >• • r.ro, 5.7o Março, 5. Idt 
DL-poa.v.-i i ial-. otd . tí ]'2. 

; Voa i..s l-í -or». 
At.«rt'ir.I do ;ÍH 2'I: 

fU re 1 ,d» m 
Sot-eui r », l i . e Mat..o, 3 R(t. 

; A : i' • . . r . 
S-i • • -•>, S-. l . e M-.rco, 1 [2. 

l iam ,ar - i — ; ; ! .o .n'.a 
H t - i .o», 30 :;; « :-ldr., j, Hi 'r i: 
Ant« : r a 
-• t • , ... .:) e Mi:. .. Ç: 

Nc*v Vork — ^ .i 1 e i!'.h. 
A«j meio Mi» 

Mhvi.-
Mrtiid. 
New Vorn, 

ido 
.. -C. • í . . 

« otavã j- iü «to 

Ctwj 
•'.4 ; 
lyi 

7, .1 
ML' LI» NU 

ti. : 

a . 

M u i i t u n 

. ommlasarlo, -í t> f )J 

i. 8)0, 

!íi lypos 

I r m ü o ; 7, t r i nnmt lo HA 1 r. p iano , I f® 

pape l l a r ia , M J I I i v 1 c. p iano , á o rdem ; 

Vaz, rectatif^ulo 2 «••*. t in tu an i l i na , ! c . 

f.nt ip i r ina , M L H A I , I c. iden», a l-\ V a * 

de A l m e i d a e c . ; ("11 t r i ângu lo O S 1 c . 

mus icas . 1,11P t r i ângu lo ( IA 1 c. i t lem, 

a Ot to Stuck; H O J r . 1 caixa con tendo 

imiüicas, (i o r dem ; P C 118 vo lu tm> 9 

tio de ferro c h a t o , a Poyarew e c omp ; 

1-) t r i â ngu l o A '> 10 fard« s pape l , 1>, 

lie/.erra Pe ix i nho ; Í H lob.iugo W H 1 c. 

coiro, 317, 1 c. ideni , C N 500 barr ica» 

c imen to , íi o r dem ; S . S ã o Pau l o losan-

go 1 c. pct,a.s l ampa i l as , 1 barr ica cor-

rentes tl« ferro. 5 cs. l io de l i nho , 2 CH. 

ferragens . 25 vo lumes mac l i i nas de cos-

tu ra , 1 r., p incel» . 3 c. facas, 10 cs. tin-

ta »e ca, KJ vo lumes mach inas costura , 

2 cs. miudezas , I )eC 1 cs. lio dc l i n h o , 

D S M 5 fardos foz.endas para calçados» 

4 cs. g o m m a arab ica , 1 c. fio de l i nho , 

A PeC 1 c. c intos a lgodão , J C e C 1 c . 
peças mach inas , a Herrnann Sho l t z e 

comp ; H S 2 rs . peças mach inas , H R 6 
es. pape l , K J S 1 c. ferragens, J D 1 c . 

tio de l inho , K R 1 e. miudezas , J D 2 
cs. coiros, ]•'(" H farflos papelão , G e D t 

« l io «le l i nho , I«.'S re ;angulo 1 caixa 

irt igos <1̂  c'••!•'>. C H « t ' 2 caixas ar t igo» 

1 c. drogas V M ( J 1 c. cobertores 9 
a lg . , 1 « . l inha de alg, . 1 c a r ame de 

cobre , .1/. 8 fardos papel, Ml 1 c. i dem , 

I l e rmann Si«."t,: . comp. ; <i lo at igo 

/ vo lumes drogas , 12 cs. phosph .ro» 

amorpho , 1 lata enxofre, 1 «•. ferragens, 

a i l areia, Nogue i ra e comp. 

D e Bremen: 

S 2 >72 amarrados , 9 l iarr ioa j e 409 

amarrados tio de ferro, a i l e r m a n n 

Stoitz e comp. ; 'A ló25 rolos de ara ine 

farpado , a X.«-rreuner I lu low e c o m p . ; 

2*13 t r i ang do S\V c00 ditos i d em , ã 

Compan i i i a Me« ;ei > a e Impor tadora ; H 

I 11 V O I U J S ] » A P C L fie impressão , á or-

dem; C A 1 c. aa ;ão( 1 c. arts. a lgodão 

e l i nho , 3 cs. ar ts . latão e colicrtores, 7 

. s. ar 's . a lg . , 1 c. cobertores a l g . , 3 cs. 

ar ts . a lg . , 1 c. ferragens, 1 c. f lane l la 

«le a, 1 c. arts. a l g . , 2 cs. cobertores 

«le a l g . , 1 c. ar ts . a lg. e l inho , á or-

'..•m; F H 1 - . ai s. impressã' . , a Xlerren-

ner 13ulov«- «• c omp . ; F circul • 1 c. arts . 

•.eda c pa; el, 2 c i . arts. papel , a Fu-

j c nk i e c anj i . 

C a r g a do vapor nacional Strio entra» 

do «*in 20 do corr . : 

Ue M ntevideo e escala» : 

S S S ,S0 fardos xarque a Souza San* 

'os & C . ; I p i t a n g a . s.i cs. g a r r a f a s a 

'/<. í i t i l v. e c o m p . ; K M 50 scs. f e i j ã o , 

50 di tos b. tatas. a Carbone e comi» . , 

letrc iro 7 « s. biscoitos a F r a n ç a do» 

SN TIT' > S; letreiro 1" ' . V"K. S;iliüo Ar . iu jO 

Tav.-.r^M c ri.i i i j . ; lctreir.. 10'i .lito^. idem 

a I , . I r . inra rlo^ Sa i i t s; l í 4 vols . coi-

ros, 3 .lit ' s l i , a O . W . ICnnor; A O O 

1 c. meta l a A m a z o n a s r Kre ir : : C O I 

i l i i a idem a J o ã o Jorffe F i gue i r edo e 

iii pv U A I 1 ciila ide tll a A m a z o n a s « 

Fre ire: ex.ra 20 cs. b a n h a a J . l í . P i . 

inentel F i l h o ; tnjrn Sn ditas idem a C . 

Vo ta e comn. ; Kt> 1 c. serifíote» a 

(Sento de Soii/.a r comp. ; 1JIM l ' j volü. 

uiversos a Patu.sca e f i l h o s ; ! > IM I7.í 

vols. f a r i nha e b a n h a a J . Dou ux; FL .0 

25 dita. , i . lem, l ' J C 25 d i ' os i dem , $ 

o rdem; An^, 20 cs. ^omma a l l i t tea-

r.onrt e r . i n i o l n ; K . V C ' 2 vols. . t i v e i i o , 

t >me-.,iv.:i. e etc , a Victor l l r e i l haup t 

e c omp . ; r r 30 vo l . eahos a Ba rbe rU 

M o n . e comp. ; K P 9 vols carne, a R i 

Pere / ; letrciro 2.5 CH. fe i jão a I<eite Ha»-

to.s e comp . ; HH 5 cs. colla, 1 O' e e r 

veja S . Mic l ie l i : Ah' I* c c o m p , 101 

vols. ad ie lias a F . P. C. irbone e conip . i 

.•I in 

.. I • ••t» 

• i i'.i. « 1 . 

Car^a do vapor n • 

t r ado 

í).. Ca r agua t a t uba ; 

.S|in; '-o .a. as de 

S a m p a i o òc I . 

;ional ( i ! r j f i í t eu-

c J t' 

t.i 
I .11 , 

) I 

HI- .M.I1IENTOH HSCAIÍ-I 
A • . 1'.: r i . ; . ; 'A i C.' -.Qh, nc, 

rtfe . , . . .1 • . J ; 77 *). '•!!! 11,13..., t*. . . 

••16 •>• • . viu -':•!..( :;i . 1: 0 iO 
< " T . • 1 S F T • I > FII J . S E ^ M B T R ' ' . ' L O 

Km Impóitod. ( I n , reodn IM.8M fr.M o». Ca rga do vapor nac iona l 
Kin .-w i .1 'l-iti. ;• 19 *, re;!-l-,i to .'H$7o6; tra. lo em 2'". do corrente , 

il.-..; liar nn-.e _ í '!u. .! c;iil,arcariim.i9, . ! [j, p í l t-r i 

A Alf.li . n ro. .-'I Jioje -'7-.' I.'1ÍR107, botcII». j 

Rap l i ae l 

en . 

.1 KL 

• J ia 
• li . 

i : ei 
» l<9 

1 
l i » . 

• . >1 

em i i'i • ! 

tini ...V. 
429900 : 

Km • i 
<»- 1-

l'-B ., 
IJ :;'j| IM. 

Cl.' oiro, 
• i- 077; l io 
,1c verb» 

i. ro . 1 a i . . 

r a n a g u a : 

H 8 & C , J 00 a m a r r a d o » t a b o l n b a » , a 

V i c t o r l i r •• . i ianpt .V ( ' . : A r a ç a l n b a , 474 

t . i i j a s p i n h o , a F e r n a n d o R o d r i g u e s & 

C o m p . : TvvS, 4(1 v o l u m e s ad i te l l a i . , » 

.1 sé F r a n c i s c o P i n h e i r o ; ( I & C . 80 di-

tas t a b o a s , a C a r r . res i & C . 

M i i n l l e ^ l o i l e I n i p n r t a ç r i o 

( n â do vapor a l l emão Cohl^nz, espe- ! 

Urem.-TI C e-ca la . e m 3L d o cor- ' I 

•j„i) i,. 
1)0 ili 
• 1 
o . 

1.1 • 

:•. i 'i 
ÓO '!.' 

JI.6U0 

r a do 

ren te . 

l ie H a m b u r g o 

'/.IM 2 b a i r c.i 

i rens de . o / . i nha 

i ; o m m a lace i , cO 

1 c. i r iu . i- . 1 c . 

, b a r r is fer ro , 

i -rrenU; i!e ferro, 1 

esmaltado», 10 c a i x a , 

cs, prodir:'.os chimicos, 

f e r ragem, H amarra» 

10 c-. «errai , 1 c. art . 

K x | i o r l a i l n i ' « i t 
1,1.1» d< i exportador»» o"^ i n«iriim tftreUtt) 

1!1, li« lo ' í dc ItlMiiiiis 
1 U. \-

.. I 
.'li 

9 5. 

U L T I M A S 0 I T S R T A 3 

funda pul/licot Comp, 
ApojieM co K.t.do dt i • y 3 , i í 

A p . o i v -: 1 
Ktnr I- r c . i i v '.sol d if 

Li h a» lei Camira ** S. Pau!l! 

Fsrr .. (., 

rm ln l l l 

•íi .) 
' - .-11. 

' lll 

linje, á no i te , o m e s m o 

( ' i i i e i i i i . | i i ^ i ; i | . h i i L ^ s a u l i n t i . 

1 c m a lcan . ; ; t . lo c,..-ira.»rdln;;rio ncees-

» as s<--s"« s . - i neu . a t og r . i p l i i c a s rea l isa-

. as á rtta de S , I t e n t o n . s ' i . o a p p . . . 

r. l i i o t i i e n t ' . e v i s t as >ã.. ni l i o a s , 

. p e r f e i : -s, d i g n a - de s e r e m a p r e c i a d a s 

pi o lios• o p u b l i c o . 

l pi sas o terra)i!c i i igem. atim de sutimet-

t' !-,.s á apreci. çao d a Direct. ria de Via-

io .la decretar ia d 'Agr i cu l tu r . i , a ipial 

pretende c m . rrer á execução das ohr-is 

com o aux i l io do tramiray dá C an t a r ira. 

Será aber ta a m a n h ã , ao tnrio-dia, na 

S. o v a r i a ral, a propo. ta apresentada 

p j o sr. R aphae l Ferre ira , para execu-

ção d o , .ervi^os .le melhoranu n tos das j 

rua - T r i ndade .fundia! '} ' e do ba irro da ; 

I.apa, nos termos do edital de J9 do 
irrente. 

I 
« • i l l - c |>|.<- < i < i i i l . : ( i f l i — Kcaii-

la-se a i n a n l . ã . n o U lea t ro I ' ; / i / l ! , r a i i i a . o 
g r a n i l r l u i i i i r ü p o p u l a r con imcuior . i t i\ o I 

d o p r i m e i r o c e n t e n á r i o d o n a » c i i u e n t o d e t 

C i i s i p p c ( l a r i o a l d i . j 

O l a v o IJÍ..IC, <iuc h o j e c l i c g a r á d o R i o , 1 

p rodu / . i r a b r i l h a n t e c o n l t n a a l » « o b r e o 

li. e i t a l i a n o , b e m c o m o o d r . C a r i o 

M a i . r o >|iiu ó i , e . o . i ã sob re a yrila ^lo. 

ri - I d o r o g n o i u i . i a d o raralhti.o da hti-
«I H' ' t t . f r . 

c ider- nc ia começara 
' d a i na- i i i â . 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S ! 

S e c r e t í i r i a d o I n t e r i o r 

F o r a m mom-ado» : 

Fr«T«. isco R . '»eiio dr- A lme ida J ú n i o r 

par.» strbsti• ttir o j»r.f -ssor da V i l l a Cle-

meato io , I-1 .iit«i-ro Koberto «Ic A lme i d a ; 

Alfre'l«. de o l i v e i r a Kamos, para substi-

tu i r o i»cof' -- .Ia V' r-i-rola de Capa . 

Hor-iito (lo F»a r i na pane m a , L u i z Jo.s' 

K^ijcerimeutos despachados : 

l>. I -ão Abr*u J u n i o r e S e cundo Mot-

ta, s>\iv co iwtrucçao , e J o- ' de Sou-, i 

(Hiv« : ra . pedirul ' . approvação de p lan ta 

— A" D i rec i ona de < >branf para os «,1c-

vidos fins o : 

de f^ameirâo »v A lme i la, Dom ingos 

Jtrurto, An j í *o Ce l la r Kl ias ( ' ab i ! , pe-

d indo rrlev.itnento de rut ipa— Dríerido-,; 

de Ab r a l i ã o Farah «V I rmão , ped indo 

j 0 . re levamcnto dc mu l t a — M a n t e n h o ti 
, o r a " ' mu l ta , que foi lega lmente imposta no 

| acto cm rjue os requerentes negocia-

vam» ; 

de Ânge lo ( arraro , ped indo l icença 
p a r a jo^o dc bolas S i m : 

de Jos<< Para t i co , «obre af. r ameu to— 
Inteirado»; 

do dr. Manoe l Corrêa Dias , ped indo 
* er f idão— (. ert i f iqu -̂ r ; 

/' t r r u d i j l o <1> auloit 
/ v / r 

CA i.'1'OKIO HO KSCKIVXO ('." • '.Al/v I S i 
fírrartiO" rime 

N . ' 2 . 2 9 4 . F a x i n a — A Ju- t i ç a e F.liseu 

P E F L R . S O A m a r a l e A n t o n i o I a labreze. 

A o s r . A . e S i l v a . 

N \ 2 . 2 9 7 . Í D O R E N A — A Justiça E A m e 
r i c o J n s ' i u o P - r e i r a . A o s r . « ' . C a n t o . 

.'1 iqieUa^iiCH crihift 
X . 4 . 0 5 1 . B e b e d o i r o — A J u s t i ç a e 
i tquim Kayniundo de S . , U - a . A o s i . I ' . 

Í « i m < £ . 

X . 3 . "86 . P i r a c i c a b a — M a n o e l de I,i-

; m a E a Jus t i ça . A o sr . C . Canto . 

X . . 1 . ' » 7 8 . A v a r é — D . A n u a A m a r a l 
J P i res E F e l i s b i u o da S i lve i ra 1 ranço. 

A o »R. C . Pere i r a . 

X . 3 . R » N 2 . Capital > ) J U I / o , er-offcio 
« Marça l Proc pi Y DO CarcTo . A o sr. 

P . L I M A » 

A<j',r v 
X . 4 .871. C a p i t a l — A F a z e n d a do Es-

t a d o e Augu s t o C-ojdes. A o -sr. P . Li-

j m a . 

X . 4 .879. P i r a s s un .mga —- I>. Mar ia 

?»fa^dalena Cab ra l de Vasccncel los e 

J o s é Franc i sco Cab r a l dc Vasconcel los. 

A o -r. <'. Pe re i r a . 

j p rocesso i n s t a u r a d o j e l a po l i c i a d o B r a z 

c o n t r a P e d r o <»j.., a n n i , a c c i n a d o c! 

n ã o t e r o c c u p i ;;To. 

P a r i o T r i b i .m i l <"e Ju»ti«;.'i s u b i r a m 

c m í^rau «le a o , eíiaç. ' «•> au tos de exe-

c u ç ã o hyp« . thec i r ia «;'.!•• M . i r i a D a l t o n 

m o v o c o n t r a o dr . T '.o de S á M a c e ó o 

C a r v a l h o e s u a m u i h e r . 

— (J . ir . M . . l : • j " i / . «la r va-

ra e i v e i , h«jiU' - goti p >r s e n t e n ç a a par-

t i l h a í< i ' a n o i n v e n t a ' i o d o í i n a d o d r . 

J o ã o A n u . n i o i le ( ' i i •• r a C . t m p o s , 

y) t l r . j u i z d- . J i f i t o d a 2 ' v a r a < -

vel e c . m m e r c i d l i:i ! l e r i u o ped i ' ! o de 

J«.-é D o m i n a i «.: d e O I i v e i r a , rc«pJcrendo ; 

seqüe s t r o n o s b -u-, «la h e r a n ç a do Jo-c 1 

A n t o n i o d< C u m a r / ', p u r a g a r a n t i a tlc 

p a g a m e n t o d e bens . 

— X o Fórum. «Ias b h o r a s «la m a n i l ã 

.is 4 h .ras d a t a r j e , c o n t i n u a a distr ;-

b u i ç â o de t i t u l - de e>.t.-re- d a r ^ l u . a 

;fi«:.i.#ãf , a t é o «.iia 1 '1" A c o s t o . 

K e a ü ain-^e I: j * . i i s e g u i u t c « au-

d i ê n c i a s : 

D o d r . f ' r b a : ' o n . i " . '\'.v. d a 

v a r a c r i m i n a l , pr c. e lo .a fe i tos da 

f a z e n d a c execuções c r i m i n a e » , ao mr io-

«lia : e d o d r . J o s é M a r i a R o u r r o u l , j u i z 

3. I n-, rt.-t . . 
<\,' rmf-rettli . » 
7 « liíf.rosti: ) 

I tiras '!'i > , .'2 
rrabiâo) 

: '<•• . 
J.*PTO D » c: -I 

., i'!»in '2  1 o:.. 
;..,'i ldom f**» 
j.>m Jrt»»m «1' ( * 

ira í«»m la I. 
U it «li C. «lo ' . .i| íntf 

j i :rm «*« C" u ''raf 
rlM l'»lm«'irní 

]<.. m rJa ( amara '«t r'.li 
(IfltO 
m «1- m T.H 

JÍ>JÜ «la CMUU.4 Its Jíia-
iii »li v 

JrVm r"ta'>ra M;c • !,>U 

'lí Mu • H 
idfi i . m Cuuiam '-lo Hivil* 

r&«. J r» o. 
l iem, a tu dla^ 
ií!t m 'I» «'o Mtn Kl i i> 

rwonlnho. 
JtJtir-, t ra, fia Carnars tl 

tMJba 
lii. n «'rt ( fluinra <!« « • !«*rv 
i'..'i.i il» ' •.... ra 'lo - t \ Kit» 

, i . . ."..t 'I' Au.i/aro 
l. « PH Io Tu»' hy 
» H i " •!'» I 

l'i')$ 

t 

0.1» 

0 .|.* ;0 
•:|V)0 

Mt 

• s 

:3| 

8S| 

>11 

- 4 | 

9 •> 

-<.t 

t » 
•13500 

ACVÓE» Dí BANCOf 
oromeiRlo e Ind ;.» itri» 850$ 8-16$ 

( rr-.itw Keal, cai te! ira hyp»» 
tht »ria • * 

í- l aulo • 1 144$ m i 
• ','. ) dia» — — 

Cn l i o dc?. f*aoli t d i l S.-l •9$ 
f «. rri ^ RO d .»« — — 

( v m m . Ituío-hriiafllani ivo* 280$ 
!t»íiai;'» «l«.l J i • —1* 
i duetrl»! Aii-, a:« . — 

ACVÓKS C'03f r A N H : A I 

Bli* • vi » 
:u»ti;, . lem, -Tia 80 * 20:>50Q 

c. 

<la secunda vara c vel, commcrcia l 

criminal, á 1 hora da tarde. 
— P e l o d r . jttiz d*? direito da 4? vara 

f-»i j u l gado improcedente «j proces-so i h e i - ;auier!tu» i. í Í Í I I 
t a u r a d o p la I J « tb-dr legac . i a J o B a,: í 0 

— - • AnTarct.ra 

a 20 «lifl», 
Fruliita 
I lerr., l'!era, •il.1 

N . 4 . 87 " . S a n t >s--Marque» Val le S 

o synd .co d a mas a fal i d a d'' «̂ ' t ra P -dace Bruno , como incurso na» 

W o l f A C . A o sr. A . e S i l va 

Apprllaçfio rirei 

fc. tíe t. «Ja Arara'<'lira 

- ' ' «ia 4 " " 

lf^t -

X . . t . l s 8 . D o i s C o r r e i o s — J o ã o G u i n o 

• d e P a s c h o a l B a ^ i . pecl inclo pr.vso p a r a j c / ' a n n a t o 3 o n \ s r A r r u d a , 

c o n s t r u c ç â o d e pas«e ios n a r u a C a r n e i r o ' . . . fc01 Em^i r . f o ê 

L e ã o — C o n c e d o o p r a n o d c t r r s m-- ' X . 4 891. C a p i t a l — A > * o P a u l o Ka i l-

zes. . ; | C i a . , L t d . e a < . ' amara M u n i c i p a l , 

de A n t o n i o K i c a r d i . p e d i n d o l i c e n ç a ' A o s r ' U A r r u d a . 

ladniitrfal i!« í ra;:!« 
Vidraria Santa J!»ri a 
lalaihonloa 
Cnlio 8f.orttv» 

afjicio • h*CRl\ *.o C r j M A c o 

O - engenhe i r .>« D a n i e l R a m o s , L ú c i o 

L o u r e n ç o e A r t h u r M o t t a , enrr<-g.»ram 

e m c a r t ó r i o o l a u d o d a v i s t o r i a a q u e r. 

p i r a t i r . i r pho to t^raph ias ins tar i rnu^as— 

S i m , c o m e x c l u s ã o d o p e r í m e t r o cen-

D i i s : i! L-tftf-r Mr.rqf?"^, para stibst;- trai : 

tu i r a pr.-f»- -r r;, f j r Fiai irv, « m Parna-1 de J o a q u i m (roula.rt P i m ' n t c l e Anto-

d . M a r ' a F r a n e i s c a B a r b o s a . n i o T a m e i r i o , sobre i m p o s t o — M a n t e -

— , n h o os l a n ç a m e n t o s , á v i s t a d a i n fo r-

K f q u r i m « n f o s d*--[.achados: i n a ç ã o d o T h f s o i r o . p o r t e r e m s i d o fei-

l i e F r a n c i -co R o b e r t o d e A l m e i d a , | t o s de a c c ó r d o c o m a le i »; 

L t i i » Joa^ D i a s , d . M a r i a F r i a c ú c a i d e d . M a r t a , 'uí ia 4 * r c o n . 1 ? » , p e d i n d o 

penas do art . Ò V, do Cod igo Pena l . 

F o i advogado de B r u n o o dr . Joêé 
P i e d a d e . 

Mar H«rrty 
f-auihta «le Elactri-ji 1* ! l 
Ifer.ir.Sca 
T. tí<r Ferro «Ia Doura ! j 
P. tle Ferro llaiircc a 
t aullfta tfo ftcgtirei c. I 

. , . _ A . Arm Gemes Ha H. FHI I ÍO 0 f. 
p r o c e d e r a m n o s p r ° d : o s 7 e 9 d a r u a Rt-n.sra!' ri» .Ja;fcaní''>s ê t liv.j, 
d e M a r ç o , a re p i e r i m e u t o d e O c t a r i a n o i o - fral-le Arma-
de O l i ve i r a • B e n j a m i m C . .le Ol irei-
r*» aiieira, int. 

— O j u i z da 1" v a r a m a n d o u q u e o d r . 5íc.;.L . saatiaU 
„ 2.2''-5-.B.-^««'..ro-A J u . « i $ a « J o ã o ' J o r * . A v m b e r é entre, n » p r a v , J e 24 , i ^ ^ S Z ^ ^ r . , ^ 

t. a ri os da Silva e outros. Ao sr. C. Pe- horas, com a quantia que ha 8 anno* f Da, r[4v f. 
r e i r a . r e cebeu d a massa f a l l i d a de N i e o l a u louwo de Arr.n*cr.» r;«ra« 

N . 2.296. Botncat J — A J u s t i ç a e J c M P rocop i o e de a u « até hoâe u i o preatou . FÍÍÍ? r l 

C > a s e n f i a o . A o ac# P » L i a i v i c o n t a i ^ ^ I S S S l t S i S m á o V p I ^ i ^ f 

141$ 

X . 4 . 9 5 4 , C a p i t a l — C a r l o s V i c a r i e 

A u g u s t o T o l l e . A o s r . A . G u e r r a . 

( C S R T O R I O N O i.mlhívXo r»*. MAugirrs> 

lie curtos rrines 

!. »ão, 4 < . tren.s de « o.:inha «•sma: iado-, 

700 rec' i n s u l o L C "0 « ,. pr -os, h*T) \ 

j rectati^ lu i ' 10 cs. i dem, U B ^ cs. pro- ' 

.!uc*os ( hiuiic».-., A T 1 c. peea- lampa-

«las, P F P — C A 20 C.s. moveis, L M X B l j 

. i l iudro 1 iii ii!-.r C \ r cs. idem, 3 cs. pe- I 
1 <• a.s ni.t' íiii as, 1 art igos cervejaria, 1 ! 

... :n i'runc.-ntos ph;, sica, U i'ol<j~ t iras de j 

' ferro, a /«errenner l i u low e «;.: re- i 

' . a n g u l o l ' I l G fardos papel de impres- \ 

s.n-, j ; : -m: 1'alchi t r i ângu lo K F 20 í 

•vo lumes mach inas costura, a Fa lch i 

| ( i iant i in i e < . . ( ' FeC Ri*' 30 v<j1s. i dem, 

j 3sl." t r i ângu lo KF-CFC 1 c. ferra^cn.-, _ 

a Carva lho F i l ho Campos e comp . ; ^̂ o-

raes t r i ângu lo 2 r vol mes baca lhau a j 

J. Moraes e t• mp . ; X - D ? far<:os arti-

. aig«».!ao, 3 cs. papel e borate, U S A 

1 c. y . imma la :t»'a, 1 

d;ta«* pl=jii:baguia, 2 rs 

•>al de frutas, 1 fardo artigos a lgodão 1 

fardo art igos meia. seria a ordem; M F c 

C tri-rtgclo 1 c. picaretas, 1 c. fecha.lu-
1 r.is, 12 . •>. artig- s de mr.deira, 1 c. fe-

ch.! ' !uras c art igo* iço a Mar t i ns Fer-

reira «• i otnj>.; Br i to rectangulo 1 barri-

ea correntes. " cs. trens d« cos inha «'e 

r.o, 1 «;. ferragens, 7 amarrados en-

x.ulas, 8 dito-, pá t , 1 barr i a corrente , 

1 c. miudesas «>. fechaduras, 1 i . ar-

: tig«-s "s. 'Va-, 1 c. molduras de made i ra 

e Cstanho a A. <t. de Brito; J< >H 3 cs. 

^rena de co-inlia diversos, 1 cs. creoli-

na , 1 c. picaretas, 1 c . espoletas, 1 c. 

molduras , 2 c*. ferramentas diversas a 

José Or.si; I0u7 t r i ângu lo S 4 cs. vidros 

a viuva H e r m a n u The i l ; 1006 tr i .n-

! gu io K P S 2 caixas art igos m .d--ira e 

! fio de ferro a Gu i l herme RaTh iam 

j 7 e losango 1 c. art igos meia. 1 c. fa-

j /.endas de lã, 1 c. dl*a a lgodão , 1 . . 

coiros, H e C 1 c. amo-.tras algodão- t 'He 

| C — W e C 1 c. i .i endas a lgodão D R B 1 

c. l ivros, l essências diversas, a 

Ho f f n í a n n c c.; M B e C 20 a«« os j.i-

men ta , 5 cs. conservas, > volumes idem, 

2 pacote- herva doce, 10 CH, amnr a 

! ordem; <"DS 1̂ 2 volumes artigos o ma-J 

teriae- diversos, a Companh i a Docas de 

S a n t o s P B 38 fardos papel de impres-

são , á ' .rdeui: 794 t r i ângu lo 1 r , ar t . 

l ã , a Carlos B- hsen e c. ; Mun i / triân-

gu lo 1 O S "9 cs. e me ia ferragens, J B 

t r i ângu lo ' >S 9 cs. tren de c s inha cs-

maltados, á ordem; E A A e C 3 cs. co-

bertores de a lgodão , 1 c . art. a lgodão, 

1 c. art. aço, á ordem; CHC 1 c. coiros, 

a Coelho da Rocha e c.; I . O C 2 cs. art . 

v idro, :0 cs. a lgodão; M L B L O - C 4 c*. } 
drogas, a L . Queiroz e c.; M J I * — A e C 

4 cs. art . v idro, 1 c. brinquedos. 1 c. 

crt . aço. á ordem; J B l s cestos l o i ças 

1 c, ar*ig0s fo lha , a José Borr i ; J O 

8 ca»xaí l ampadas , a José ' »rsi : 

f>FT 11 cs. moveis di"t :r o», Í I J S 3 cs. 

ma« hinaa{ G B C 16 cs, çreo l ina , á o rdem: 

5 Chrisf i ino t r i ângu lo 1 c. coiro, Mon te 

t r i â ngu l o 1 c. idem, M S A G S J 3 caixas 

correias, a Costa Moni/: e c,; G R 2 « s. 

trens de cositiha e chapas follia.s z inco, 

a U Comodo ; L F C lj^caa br inquedos, 

1 c. miudezas, 

comp . : P t i 2 cs, papel , a I . Maga lhães ; 

O S - F J S 2 cs. artfgoa v idro , á o rdem, G 

< .f< meiiii irs. 
11«:.I .;«• i V < . 

0> mesmos, fri. 
It«. Lo/ « r. 

O- mf.'-;ii'e, fri. 
K jóhnston Si 

O ir.r-«iri j, írs. 
u.: v. v t'. 

( - !iii;fniKi«, frí. 
ÍTU1 

i ín»; 

'.'iiiiv - ,V (.' 
;|.-:4líjO'., fr̂ . 

I . MIM A >'. 
mo-, fr. 

K Mutimi/Z'> .V C. 
O si. t" -üio, fr5. 

I a'. i • TO 
A im-snín, írs. 

K -« h" .1 « . 
r ( -. me r̂oou, íri. 

I 
X i 

fr*. 

' frs. 
« -«ri.c-mi.oH, fr*. 

i !c K Í'. r -
Os HI<'iM OS, frs. 

!. B. l'im • - '1 ! :l!.O 
r*.'-.lrr. M. . ;.ol 
K C. m » 

O i.T- rn" fr». 
1 J\ 1HOK 

87:261? 2 Wl 
46.000 

;I:iüi!Í-Í íh 
são 

1! 1 7 s * 0fl 
1.100 

8 00!$000 
1 0 Oort 

7:452$000 
'21 'JtlO 

G;2!0ji'00 
7 6 >0 

6;-'7hü5O0 
6.876 

£.032$ 'Od 
6 078 

4 968|sOOO 
C, 000 

8:78'-$'""» 
1 '0 

] 820$860 
h a 00 

1 
l ,r. -0 

r,2i.̂ <»o<» 
7 fio 

504"86 
012 

17|noo 

2$IH4 
R 

18f900 

ü l o v I i i i ^ i H n d o T o r t o « I o 
N u n t o a 

j r>la 20 ; 

1*. 1111 a«i a s 

! ;0 r.irai nrt, f m 1 4 ' íorn* d n m, «» 

vi o: a i : . ili 'i!l •is - <m 2'7 !'ineladHH, «-ur-
n vn: i<. ;e-; • c .: - —ti d > >• «r .s-uiío*. 

D Montari tl O « Olli 1 ' io d i M 

d.- a - * * to, «. vnp«» r uH''iont .1 -.r •», rum f»"»! to-
ti d i * ran /ii \ »• i C: '»• 0011 - lí;tl. d'> .1 I*. 
'e - 1 'f ii . 
De B e i .s \ 'r • . I'T;U 6 dias 'Io vi;'K" tn, • 

v.ti.or orJ -iital 1'n M! IÍM «•ou» ! l.8u6 nn^Hifa.*, 
' »I!M U ' OS tfen" ro-, eon • Kiui do uo Moinho 

| Nova V« •rk f «scidaa, oom *j« -i -ii d i via-

Iriíile Hvron, ' Oftl '_'. vir, 'otu hi iaa, 

f ri r fi . -r ' " a ' :r COMN; ÍRnad. . a !•'. liam-

; -h r«í v < . 

10 ít d ran ir o. cnrii 2 1 h i «1" la . tn, 
i, v p nãcU a> : ["Jf-riíoi"! 1 - • ii 570 to.m-
!M«II- . " ja 

i -, . , , i a . ' -
r o- '-'C" t > , VI II- |?.,u.|o .i 1 d i 

Sabida.» • 

' Vuj •»i na ' a; '•IM, H a • 
I',i-n A nt tll 

: Vitpoi i • .1 « ... * • i r om •. «rio.* ri«*ro% 
»„"» K.o «I«Í 1 ÍH..- 1 t», 

\',:f.or i w ; .!: -1 o e i vario-» 9u-:roi, 
p «; U ' " i e 

Vapoi naelo n i í 1-> r. . o 1 " .m vartoa 
:,< r< " t.itrfl li ' ! • i' o 

, Vapor nacíu i.iüi r i oin vario» n' !.%•:•>% 

ar o r-r... 

l i t « i i c a < l o r 

D r . Alvos da L i m i 

f« rr.iTei«í«lB''e de l>trl/, r-lt. da TJertof. f jr» 
Ict; .e7a e da Fama fJaaa. E«p mol^t. trar?ant% 
ifnherae, v'a* tirb.ar!«i.i e r"rto« — R̂ i.- m» l f 
I»r Retiro D 42 - Lona.- n a «la H. Baaté 
K 10-A 12 ê-* ü 112, Tele;,:. .U'I U. 

D r O j t a S a y i o 
i• * a | . t »> «lí» >f»;r / A . • t •• 

r.F<; i » < 

a M . V . 

. , papel , > 

irtlgoa vkl 

' W 1 c. papel phcCograph lco , i or tera ; 

i 8 3 1 e. a i i u i c u u*ad«* « U . L « » / e , 

D r . A . V I . i r a C a r r a l h o 
r i l i . u a • molçrti.. d . aer.horM ' onmlwrl» 

rv. c . .-. l eu f , i 11 Hw.J.i-cla »ui i j * 
>• 

D r Ayraa U c t t o 
y s . 'TH • * I .. To®» 

it.it- i, . r'.. '1.- '* .-ru.rrcio D 4 B lte.ld.nci* 
. i .t ... . I»: ." , !..-« . ». u M r i M W 
l» tu-, 

D r A. F a j a r d o 
f l ir le . r C ' r y : ; » ; i ! t f t r l o tnê âo Cua iM* 

, „- fio .1 ' i.-.<itr.',« rua i u r c . j a •». 
I^evy r reres e ifc 

r 

S r . A r t k a r 
Mtírn Cos.ult ' rio. rua é» §. Ketma. M+m 

4o mto-Alm M > Mm Êf ~ 

! 

i 



C O M M E R C I O D E S A O P A Ü L O — S a b b a d o , 2 7 d e J u l h o d e 1 9 0 1 

O n u m e r o a o q u a l c o u b e o p r i m e i r o p r ê m i o d a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a 

e m 2 0 d e J u l h o c o r r e n t e , í o i o d e 7 0 0 8 ; p o r t a n t o , o p o H S u i d o r d e «-gn i i l n u m e r o , « ó r i e A , f l n n 

g a r r a i a s d o a f a m a d o V I N H O Q U I N A D O B A L L O H p o d e - s e a p r e s e n t a r a t é o d i a .'51 d e A g o s -

t o p r ó x i m o , á c a s a C O f l T O IRM\0 & COMP. , r u a d a E s t a c o n . 2 3 , a f i m d e r e . e b e r a i m p o r t a n -

e i a d e 5 . 0 0 0 l i r a s i t a l i a n a s q u e l l i e c o u b e p o r s o r t e n a e x t r a e e f l o s u p r a c i t a d a . 

S . P a u l o , ->1 d e J u l h o d e 1 9 0 7 . 

C O C H O I R M A 0 & C O M P . 
t l i s 9 a mellior agua mineral 

C a r r o s [ierços] p a r a c r i a n ç a s 
HfiBâonapios:—VIKB0 ttUIMDO, V E B H O U T I O A L L O R e raoulli ( Í I W D I S A de Friwri l aüo r í C. do Turim 

PRHMIOS !'K 200S 
110) 2710 Ò0o4 6471 12-191 211: 2 

27979 28310 3189.=; 
FNL.MIOS UK 100$ 

1230 20 í l 0-157 7*>07 861 í 11700 
12397 13253 13C.S2 14177 15191 
1'116S 20558 2I03R 25427 31 = 75 31898 

31996 35827 
A P F K O X I M A Ç O F S 

23203 a 23210 . , . . 140Í000 

8.130 a 8032 JOOÍOOO 
6303 a r.315 50f000 
9411 a 9414 SOÍOCO 

rmíMios rir. 100* 
9651 10733 11593 13405 15045 

18830 21071 22175 23422 24252 
27ã06 30423 31213 37698 37891 409<'7 

42376 42S75 44363 
44924 

do róis cincueuta contos de reis': cor-! 
ITUpOlldeUtO 118 sip.ilictH IIh . B 
ü2'Jlf>, etulUidus cm favor do IT r i i i » » 
C Í N C O V i l l v l u U c A n d r a d e , 
ilo cujos herdeiros >>ou procurador. 

Cuuipre-ino airralcccr a v. s. o em-
penho o 1 oa vontade com rçui se pres-
tou a facilitar a liquidação desse seguro 
cuja p r c s l e s u e a u s ê n c i a d e 
i i i i ] i e c i l l i » H iur\ib uma vez prova-
ram a pujança da Companhia 'Ptil-Amo-
rica» e c ri to ri j ..oi seus dijiiii.-aiuios di-
rectorcs. 

Fctn mais i.iinptiincitto-o c subscrevo-
me i oin apreço e consideração. 

De v. s «tio. Yonor. o ero. 

(Assiünado; J . I>. M A M T N S 

K K I I U O K I H I O 

Recebi da companhia do seguros de 
vida Sl' l i AMKIUCA, por intermodio do 
illiuo. sr. M trcelliu í renteado, a q :an-
ti.i de ( f e z c o i u n s ( l c l í i » , por 
saído de todas ps inileinnisaçfieH a que 
tinha direito pela apólice n. 2l'.07;l, so-
bre a vida de AÍ.Ur.io Ferreira de Mou-
r.. Tcllus, a qual devolvo ti mesma 
companhia para ser caucellada. Como 
pr.icuta l'">res do sr. Antonio I Vrrt ira ili 
Moo.n 'folies Filho, bene ici.uio do se-
gurado iuilecido, Antonio Ferreira >'u 
Moura Telha. S. Paulo, 13 de .lulho de 

07. Martins Co* a A Comp. lieconhe-
ço a Urina retro, de Martins Costa à: C. 
S. Paulo, lti de .lulho de l9o". 

Em testemunho .'a verdade .íignal ptt» 
M i e , o segundo tabtüião Claro Libera-
to dc Macedo. 

B r . Sousa Castra 
'rata üe moléstias syphiliiici-. f.-tjies, • 
s do pi-íto, tu Mu. ..o, 1 tHil.i c estorna "̂, nloiu 
ulolfBlIus «Io rnn .-|.Lil:ili<t«(ie, fe-aiu .utn, nu 
ouvidos e liiokstin« 0a lingua. Tvm to nu 

i <le prttiii-ii e Iu-.(iicntou os hospitu a do lia 
, Puilr i- Yleiuiii i'ousultut i<i e jo-Mc::* ia 
-.J dn .-V. 7 vm frcilto u cfcn-jil). t'un-itltm 
I as 4. 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 

e s 15$ lueiisaes 
i l V " / Come-

« in t i NOVA t u n i i a 

de I M í L E Z 110 u iez j ) . f , 

rei MKK 20, BOCAYUVA, Ji 

<» ( l e i r a s . c i i i r l n l i o s . wIim-íjiimIí-n « ' t r i r y-

óit ts p a i a i i ien i i toa e m e n i n a * . " i n . i i o r so i t i i 

n i o u t o a p reços sem compete iu-iu , < ia 'ontru-»e 

J L T J P E T I T I F i L l E ^ I S 

Vendas por a t a c ado c a vare jo 

R U A C S . E H N T O , 8 - A 

C a i x a postal, 3 2 G - - S . Paulo 

me;: 

O Ar. J ambe i ro Costa 
Especiolklil l»Oá moIcítiftS '!<>s olbos, tvivi«1'>«, 
rganta e n.-riz, roía ]>rutica m.-- hospi-
as do Uorlim, Vier.: a. i at!/. • l.oailrcs, '.l.i coi.-
ltttS de 1 4 <Ia tiir ò', :.o ü <l.i rsni •:< 
»j«iiiCíci«». KfsMciniu, StJ, ulaui«-da lJaiâo üv 
rat-ienba. 'i l.or.-•. r.-. •.. 

Dr . Victor God i aho 
Molostlo* dos j.nlnuV to.:» c nj-i••u-fl!,.«: 
<gc»tivo; cirurgia çcuü: -yi-hilis o j»nVovõe« 
* pclle. ConMíltono, ir.a lícnl", 1'3-A, das 
; ii horas. utiondo no e-c: ipiurio. 

1 Í E C L . A J B A Ç 0 1 3 Í 

Isiiada i t ferro Scrscsbana 

T'.nrKA Movr.r. 
l aço publico que, durante o mez dc 

AfiOst-J do COMcNte anno, a tarifa movei, 
nesta estrala, será calculada ao cauibio 
de lü d. por I rtOO, correspondendo «o 
uuciueulo de -0 o o, nas basca das ta-
l ellus a, 13-A, Jill d de 6 a 17, • 
de l i o o nas bases da tabclla 4 A (al-
golhio em caroço). 

Continuam em vî or tia tarifas diffe* 
renetaes pata caft'-, na tabeliã 3, calcu-
lada ao cambio de 17 d. por liOOO, e 
café das tabellas .'1 A e 3-B, « algodão 
em rama, calculadas ao cambio dc l>i d, 
por liUUO. 

Os deppacltc s dos gêneros clntsiücadoi 
nas tabellas y, H-A, 3-B, - caíO 8, 3 A, 
3-b) 4. f., 0, 7 e S, continuara a ter o 
abatimento de lõ ° o quaudo feitos com 
o peso de 1J toneladas nas condições 
aunuDciadas. 

S. 1'aulo, 19 de Julho do 1007. 
John M. Eyon 
SnperintendeHte 

Prec isa-se sa l tcr oi i t lc rcNidc , 

n e s t a c a p i t a l , o s r . C â n d i d o da 

S i l v a Hratça. 

Kscrova pa ra S a n t o s , á r u a 

A l e x a n d r e I t o d r i u u e s i i . :t. 

V S S O . M ü l í O S A I > i : S C O I ) K K T A 

Sr . Eciuartlo üe Ha ja lUãs i 
E^wlalíffta em »u»l .lia- .I.j i :t 
iu«» c iitivosi.H, «lit - 'Ia- 1- - a, ti rua 
i de Novemlim, 1'.'. - V . « t a ! . '.! e mor-
llO;!, C.níUtlUi a- S -I.l .hã, U TUU 
011-elhviru Nít.ias, 4 Tvkvliu::-, 101. 

Cr. Bsi-ui.ido de Magalhãss 
F*-iir.crno i or cnncnri.0 .'v prlm..írv r».l"tra 

:i iltntca medica <ta lacrldad» d j MU). •: i 
•tnefo, lua i.ui '< 141. Cuaàult̂ .-io 
irudet'. llentu, i-. .̂ ki h.'t."l'í-J 

Sr . Ei.fao ils lAiruada 
Btolr<tiH5 (lus clha, curi-loí. varte e mriniín. 

-i|ií<io]in» .1-r i / '• Vicieis, lacmbro .li 
icir.ia i*e Vc.Hi «tisclivulo «to i. .' i ocnlis-
r Moura Ilt««ll. Cortultorin, nu 'Jtr '.tu, a. ...H 

«s 8. Hisldcnuia. ma KBgund.-s 14. l.;l;-:r l.. Ie 

C u r a d a i i i o r p l i é a p e l o c x t r a c t » d c J A M H U A S H U ' 

Mais uma cura realisada no seio da capital de H. 1'aul.. -. 
O abaixo avi^llado, soffreudn da terrível moléstia niorphéa, iniri d-.-, mo-

léstia- peores que existem no uimido causando tantos -offrim utos á hiimaui«U-
<lc. 

Durante minha enfermidade segui muitos trataiueuto.s entre os - o do 
ilhistrc fínado dr. f.ourcn^o, especialista da morpliés, sem nie produzir nenhum 
cífeito. Assim, fui internado no llospicio dos I.a.iaro» dc Ouanira, cotiiiniiaiuh. 
o tratamento com o sr. dr, Lotirenfo durante quatorze me/.cs de efiecti. > trata-
mento sem ullivio paru o meu mal. Km Novembro do anuo pro.tlmj pussudo, 
tive a tclicidadc de entrar em uso do milagroso J A M U C A S S I r e m e d i o que foi 
emjire^ado uos rio'iites do Hospital, por ordem do sr. uieritissimo riordom'» e «li-
accordo com o sr. «Ir. «lirector clinico do mesmo. Hoje, sob meu juramento, apre-
sento-me radicalmente curado, sou de 8. Bernardo, conhecido pelo povo do lo-
par, assim como peU autoridade. Kstott á disposição de quem qiiizer exaininar-
me. Seja da parte do poverno, seja particular. Xo me.mo Hospital alguns com-
panheiros que seguiram o tratamento effectivo cão também oliti r a enra com-
pleta, t por isso que peço que inen atte*ta<lo -eja publicado em todos os jornae^ 
para a humanidade soffrcdora saber que o extracto de JAMI l I fASSU ' cura a 
morplKja. A quem desejar tne examinar terá a bondade dc dirigir-se a Rsplrtto 
Hanto <io Pinhal, estou projiagaudo o Jambtiassd, irei para o mundo apresentar 
o corpo que ainda tem os «iguacs das chagas, voltando as pestanas, cabellos e 
bigode, que eu havia per.li.lo; a vi-ta que estava escura, ticou clara. Quem de-
sejar mais informações poileri informar-se com o sr. delegado de S. Bernardo. 

h. 1'anlo, l í de Março de 1907. 
i . : i i i i - i i i < l o A i l à o , 

OnSF.HVAçCt s : O autor do remedio, appellou para a entenção dn governo 
federal, relativamente ao prêmio dc dez milii .es de fraiic.ii. » queui descoliriasr, 
romedio liara a cura da morph^a, tenho a certeza de gauhal-o, pois o .TAM-
BCASSU' cura rapidamente todas as syphilis, causadoras da morph&t. Assim 
Como o sr. I.auriudo Adão, «-stá conlirmada a cura delle ^ uma garantia bastan-
te declarada e simplificada. Tenho documentos impor antes cm meu poder ».a-
exprcs...es de gratidão de todas as clanse- dos doente» 'i :e recuperaram a .saiiirt., 
6 por iaso que chamarei sempre a attenção do governo »pi- a cura c-tá desco-
berta, ipie as acedcmias da-- seiencias medieas não <li-.^ar.i..i ..:na -•>' ,#-,"io de-
sejável para combater a tal moléstia. 

O extracto dc .Tambita -su estíi empregado em divers .s /. .̂ jiitae*», U"*in des-
ta capital, Campinas, Jundialiy, etc., com grande êxito. 

Os pedido- paia remessa do extracto de Jambuass.í, devem ser dirigíd s 
- rua Bon".! n. ü , S. Paulo. 

O a u l u r V. ! H H V M ) . 

»l ZMNAS 

23:0ü a 23210 3osooa 
SOèO a 8U40 2'>I003 
0300 a fi3in 20$00tl 
9410 a 9420 2'J$000 

CENTENAS 

23201 a 2;.v00 C$000 
R001 a 9000 5$900 
6301 a. t»400 4$000 
9401 a 9500 4$üOO 

FINACS 

Todos os numero» terminados em 09 
téni 4f. 

Todo» os números terminados em 9 
tem 2í. 

Telegramma recebido pela agencia ge-
ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu & 
Comp. 

VESW.-.-i: uma asa com quintal e 
venda ou sem ella. O motivo da 

venda é proprietário ter dc retirar-se 
para a Kuiopa. 

Tiata-se na tnee:..» com o propiieta-
no, í rua Aug;:sta n. 133. S. l'anlo. 

H u l h e r õccct* 

K porque quer—se quizer sarar, use 
as pilulas de Tayuyá ,\i. Morato, que 
«e vendem na 

Casa B A B U E L k C O M P . 

J . D I A S G A L V Á O 

C l r n r i ; ' i f i o « Ic-i i t lMla 

Commuuica acs seus amigos 
c clientes, que, de volta dc SUA 
viagem se acha novamente á 
testa de »cii autigo liABIXETH 
M..NTARIO á l a d o i l - u «1c 

J o ã o n . 5 , s o b r a d o , 
das 8 b. da tn. ás ti da tarde. 
l'az serviços em prestações e a 
preços inodieo». 

Br. Vaiupcé 
• Csusultorio. imv M.o- luti U. - io-rt n. 1, de 

S <1.1 1 l i !í. - V 1 * 

Sr . Roberto Gouss Caldas 
RS-1'CTÍNLIÍ IFI <ic liiolesUm do crianças. CONSU*.-

teiio, LUN d:i guluuda N i, mbrado. Couniltm 
Ce L' AS 4 l .o ias tia lie.sje. líe-I.leru U. r;m 
luiinho N ti (Culj?..l...?ão Tetcpbona le3. 

Br . Eüuaido QniiaarSss 
Dlfc ipulo dc CUaitx»-. o Outiois, cx-F-iofe?sor -LI 

F U N I L «de do Riu, EORJ I rattea rio rnrií. 
tl:.:iilsde. Ü N U M . , IU I eu-, MULEÂTIAA dlatiieiicu, 
rriv. % ito B P P N I E ' . 1 digestivo—PSVVIIORHFLRA* 
|.ia.-- :-iua C C I Ã O dc itiifetinliifft n , 7 7 . V.insultaa, 
T' .- r AS LU Ou ir;,,:].., U DU 1 tu à da U. ' iu . — I ' I 

• l ime ii. 1161. 

Dr. Robi&o MSIVA 
tlinirn medím; R liefe do ter»LÇI D E rltnlns da 

fiuitii i o vil ItiiHideBcia, rua das lutraetrai n. 0. 
tcnsuli. r iu , nu DA S . L T I K U a . .ia L A I 4 

lititiF. 'Jcleplione N. 49. 

Sr . Erasmo da Amaral 
Etpcciallbt.I em »>I.lúüs. moléstias .U ptlls.s 

CR coiru estelludo. t.üni. lua <!.' d. Ponto n. 15, 
M- 'À horaa. Beildcncla ÍCS 11. Vcrtuiuu* N- &7. 
LEKI-ltoiio N. LT-O. 

Sr. A. Lais do Re^o 
Síedieo opciaüor, rlrur îio do Hospiral 1a \ft-

•niroiclla. tüiisiilt. s: um «io (Xuaiurcu ti ti, 
3 licin d- ü. r. -iiltncla. rua das 1'Hluúirvi u. 
StieiiliULi: r. :il'J. 

C a r t a d c a g r n d e c i m c i i t o 

S, Paulo, li) do Julho de 19)7. 
lllnios. MS. directorós da «.Sul-Ame-

rica». 
Rio de Janeiro. 

Tendo recebido dessa companhia, por 
intermédio «Io siu di^uo superintend. n-
te, neste 1 s'.udu, sr. Mareeliino 1'euh a-
do, a quantia de DEZ CONTOS Di i 

iuipiríanca do seguro deixado 
pelo iallee.do Ant nio l erreira de Mou-
IA Telles, apólice n. 2ÍÍ.079, na qualida-
de de procurnJerts do respectivo bene-
lleiario, sr. Antoi. > l erreira de Moura 
'1'elles I ilho, é-n is grato apre-entar u 
vv. s . os tio-eoe o.-m ccimento» e con-
ern ulaçòes pi la coiiccçfo. mais uma 
vez comprovada, cim »jtie vv. ss. se de' 
seiiij onliaiu, tom o lilininio desembara-
ço ou demora, .1 r comp; omissos que 
iisenn e:n perante <•» seus ss.uradus. 

1', s • que n s » ris a c , . paiihia esteja 
a p r dema s conheei a e acreditada 

em tolo o pdz e no extiaujeiro, não 
ín s queremos furtar 110 'desejo de dnr 
a ni -m o ii. sso sincero tes;einuuho do 

• ei ir... se eleva no n-isso conceito o 
mo lo dijíiio e i - rup-uli .-o c.-ui que vv. 

condiueip e resolvem os uogocios da 
n f u.da coinpanl.ii , e pura qi • e"t" 
iii-s-j tes;. in n i.i pi-ssa aproveitar ii> 
muitas p" « i » que ainda n • in-titui-
rain t m sueu , a > qit ! i n u n i hef. 
io família pó le liones aine ••• f-.ijiir, 

âNNUNGIOS 
Os bichinhos 

M O V E I S Holitem, pelo Rio, deu a contem» '->09 
e por vão 1'aulo, 

P A J I A H O J E 

P a l p i t o » . <la I C n g n i c i a 

O burro, o r a r u l l o , o camrUo 
São, certo, de muita • .rtc. 
tonando s • tomam de zi Io 
Quem haverii que os supporte? 

P ro fesso r de F l i A N C K Z e 1 NU L U Z 

l.ecciona pratica c thcoricameate. Ver-
dadeira pronuncia paiiziensu o lon 
drina. 

P r e ç o s i n o d i s o s 

Ri:-;ni:N'ciA. I I C . l S. D O M I N H O S 

y . .W—S. PA ( LO 

Compram-se novos • usados, A rua 
José bonifa.io, l'i-A. 

Csgase bem. 
Alugam-se eaüs-iras austiit as e fa/em-

se engradados de moveis. 

A O F L U M I N E N S E 

l / j < A —JIhíi H ú t t i f a r i o — J t i - A 

Casa de moveis de 

J E I i l S I A U I O l i K A f s 

P i a n o H o n i s c l i 

Vende-se um som pouco uso, tein soi-
das cruzadas e cepa .io iuotal, é do uina 
familia que io rotiiu. Vtr e tratsr na 
ofticiua de pianos do sr. Ulistão. Kua 
liarão de Itapetininga n. 9. 

O C L O J G A R I A F O X 

l l u a d n S . B a a t o . B . B 

• «x. v " .'.i- --.ut... -

i é 
J U r . U . t i o r d o n N p e n r s . ? 
| iretlieo-operaiior o parteir j. Con- S? 
á| Fullorin, rua de Bento u. Hi U 
2 (sobrado, de 'i as 4 da tarde. To- ^ 
V Js.pliuiic, 102:1. Residencia, A!a- p 
â n.eda dos Bainbús n. 1, nté ás 9 B 
^ hi ias do ínauliã o dopte » dai 1 ^ 

i:n luiiie. 'leleplione n. It3t. 

Sv. Alexandre Coalho 
Ailvoitaila em Mre.-y.rotrrn e ii.n • 

C r a o d e o f f i c i n a de c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

rRKÇUS RAZOÁVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s %-imàámt 

ACÍ 'L1TA-NK eneoi i i i i ie i ida p a r a q u a l q u e r lotear do i u l e r . 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

Srs. Ai inanúo Piado « Américo Pi-
nlieixo s Frado 

V.lv.'ir. . I" i -Mi", 1111 do S. 11: ' !,. II 
I'hhi.'1'i. 1 . . ! OU'" 11. 1114 

Por SCOOO 

1 0 u : 0 ü 0 $ 0 0 ü i i o j f 

Ni C a s a l . n t e r l c i i , praça An-
tonio Prado, 5—-CNICA que não deseon-
t.s os !t o o da lt;i, a exsepção do pre-
inio maior—aa-iir» a m o paxá todos os 
bilhetes biaucos da l.uteria de ír, Paulo 
tendidos i,o varejo, qne tiverem o tina: 
simples do 'J." prêmio. 

A. Ferreira ils Castllh» 
Eaerlpt »t:o, travessada i i a 

• nlda iira'teutcs n. ai. 

Assiid wii das c r i anças 

CtCcm tm i cucos dias com o us í do 

= T A I X O I ; ó h o im: A^s i s — 

FomuUi <h I r . 8 Y l . r i O \ U I A , â h t i » o t o 
tf/s'• • '• : . ! ' i i c r i t i t ! i i ( l r i'r. }'anl'i 

H E N R I Q U E B A M E E R G - - R U A S. B E N T O , 68 
H . P A U L O ' B r . Gastüo I i laüe i ia 

;:•„, 1.5 .!.. s -v-.-aibw ... 

Advogado»—. drs. Hr-pliail A (Sam-
paio Vida l , J t s£ Amadeu César a Câ-
mara X.opes. 
1-scríi-tori'j, ii '\ itc Bento n. -O. no1-: t> F e r r a m e n t a s 1 1 / 

\ AMI .R IC .WAS , I M i m s II F i tAVCEZAS X - n 

I n i n o o K o o o l i e r e i s 

lie-obi d . companhia d • -Î HI s d" 
,i 'a SI I.-.\Mi:i:!i'.\, por intei ined o d s 
ita sueenr-ul d I'.s '1'i. a qUHi.ti.s de 

í i c / . c o i i t o H d e r é i s , j or sa do de 
todas a.s indemniá'Ç:ies a que tinh i .li-
reitj, | " a apólice n. 11.1 «f., -o1 ra a vi-
la do Jo«c Halui-tiaii'1 Ps rena, i„. •. f»t-
l"ei '.o («pnso, enja apólice devolvi a 
dita companhia, para M-r caiueilada. 
i o 1,11 viuva benedeiuria : S. 1'aulo, 10 
de julho de P.Hií. 

Dvmi.lv Ml ;ijt ITA PKHi:r;s\ 
Ueconhcço a tini a r 'ro da sra. ,1. 

Othilla M a itliia Pereira. S 1'aul', l i i 
.lulho de r O : . lirn tcstenu nbo da ver-

A D E ( H Í . O U I I puMico. 1'uv d o l'.ra -ileiro 
1 raie.a, quarto tabeil fto intei ir.o. 

Vou jogar tu o no ro I j 
Porei tildo t m lolvi.iosa. 
t^uero ver se cs o feds-lbo 
Dos outtoe ict i ia a ] r.j-a í 

Cs ad»o^atlo-i Carlos de Oarnp j} e 
íàylvio de Campos 

Vf.;,'. iriiii o -< i i-s.-riptorio par i :• i s !. H,ia 
VÍMH, , si.jiitna .ia r"a i!o tlo-irio 

Bis . Antonio Ilibeiro dos Si.ntoj. Es 
tevam t;o Alinsida, Üai.rjt,. Hibairo 
sins üantos e J o i o Paulo Correia do 
Oliveira. 

A'lvi:'.'ft.|. , i«'.,i c-er:ptorlJ á r ia siç -í. 
Anu,nio I. '7 1.rtvlo 

Raposo de Almeida 
I:-erlptorfo r : 1 •• qiliirtet n «lo 11 tis a 

h-:;i- il» t . i I : * - i i i . i.i, ruis '1.; Sant j Aurj-
n io ti 

I J I . N T Í S'1'A - AMK1UCANO 

R u a S. B e n i o , 51 

Importação parraaaBiile 

À o M s r c u r i o 
LOPES CORRÊA k C. i 

. . . , 

, R . ( íe i ie i ' i i l Ca rne i r o : 

Resitmo 'la l.oteria do Kstado de São 
Paulo, extraliida nonteni: 

2S 12:00')i «>• 
21"0i 1:2o-1:(,00 
21411 4,11 í'»U0 

.1 pr"ini'-s de 20a<-00n 

277: 4 lOf 7f<% 

5 prêmios de 100i0')0 

129.J7 'J.*14 l>si22 1.1370 10u24 

10 prêmios slc SiJíWOO 
S<20 oí74 6523 2'i7"? 77')0 11112 1982S 

26^93 1 W2'J4 207f0 

30 premioa de iOÍOOi) 

23832 2'Í4'J7 2-it.Sl 5«.27 'J1S38 22Sr,r. 

13S14 H3s0 21-1-2 1»024 l.=Hi,í, 1«S77 

3277 94M2 14132 Is24 Of 5 (.219 1018 

16503 12890 24357 23-93 15990 343 

2HV) . iZOOi -1 '14 2490 i 2H2..I 
Appro:simaçs"ics 

27 e 29 . . . 10'i» 00 

2150? e 21509 . . . . SOtOO i 

Vendein-so pianos d.ia melhores mar-
.ts a p r e r s i a s s l c w I I I S . - I I M : « I - > í * , . > 

: r.nnio só IOO ÎJIIO mais do custo sla 
venda á vista. 

Kepri s ritan 'o dos celebres pianoe ' « • 
I V r z i n : i o I-*. t i c í ^ s - L ' ! ' . 

O l l i c i n a tlt! c o u c c r t o » 

ínonta s cm machlns*. lixecuta-so ruial-
qiier con- eito cm pianos o harmoniun-s. 

M a l i - i m l si-, i . - s i r i l e i l l . rs* 
piciiilidade em aline /ios. 

AT .VARO CA8TCLT.0 
s llil litlIÃO .IKVTIi rA 

K u a de 8. Tiento n. 18 — Sobra l » 
fctio 1 aiiiu-Icleiibuue a. i^i 

Isuia Gomas 

CinirjíUf» <'• .'.'-'-v. Ai-eetts trabiti-.os preis-
tHŝ en |>revÍHtuti:f'. cintrataJos e i >• 
1 • i'i.ilisla>ie LM . n .riíia ', prutle- ,í, 'ic-i.l srl .. 
s í.Pi;.etc e resiileneia, rua Oe H. H-e/j n. t i f f í 1 5 P a r a s e r r a - g C g 

g p I / d o r e s , a ç o u g u e i \ » a> 
P « o s , j a r d i n e i r o s , t a - \ " g 

n o e i r o s , s e g e i r o s , f o l h e i - \ 5 
/ r o s , e t c . VeDdaa por atacada e 2 

Josó Coelho d« Fn r i a 
Cirurgião ficr.issta, cocumunlca IWJS RÔ H r-Hen-
• E ITMIFEÍJS, MU- I N I I D U I I O SOU MNETD !• • T 

1.:» •:«- .v. J-.ci iou. .':lvii'.l; r<«:<!« . oin v -r.U 
ttuit 

RS. 2Q .OOO:OQD?Cn f ) 

C M D E Í M R O MECÂNICO F » A I I R Í < ' L A N Í N N I O F I R I I Í M Í ^ V S 

Tcn«l«i « 'H i a !'i a-> r o n ' e •imrnt> »lo 
alíiiix^ que < xi- (r.ii ri;i prr.ç v 
If-ir;;« 'fe M ia r< ^ 'h\h \> i !a<le, iJeclíila 
para tO'los eilVii<>?» .ju" racs titul 
»i|u:iii 'o <•:• ••.••».-I', , í-i'.- iy, jv>r «Pr apo-
»:ryj> a a -na su••ÍL,na:uia no acceite ou 
r. ) c.n<if.M ô. 

S. !';. o '/•"> '11 í .íu li ) «lo ! U7. 

AtON 

Hitã D. Ã i i i o n i o íãe Me l l o n. 4 
(LA^ A l'i<« )I»K I A l 

r>' 0$ )OQ 
l í i f ü l l i ' f ! c o n t r a a c a s p - i « ü d a J a nai)'» 

A L T A D O C A F É ' 
Rsia íieiáío, 47 lvi. vcsj,«.ra8 «le a l a e cjd. abun !«*;C' i : <lmi. 

lir'i HMltíV- sacrificar caiV*. 
U iitfc •) i; Jacil • üejios:l.*\i- , i.o \ n n . i / MIS A 

tar dinii». ; J n s bsin- os co N os a ranfs O rir. 
Os víiri.intM «la C o i i i j ^ i i í i i í i < ' i-i11 n i • *!»• 

C i e i -—cici i i|>re eiisOutrar. m fr.?nr> <! - Oi.t-». 

le\an 

39. Hna Direita, 39 

Casi bein conhecida na vtn la efe im-
portantes prêmios, r M C A , 

Júlio A»itiinss de fthsu l C. 
K a i s seguros pagos 

PELA 

S u l - A m e r i c a 

KS. .VlMMMüfUMKI 

Pantoi», 1-1 de .íu'l o .le Ií"j7. 
filmo. >ír. Tlioruaz llolirãn, dî ni-.-simo 

reprs-Hentaiite da ii»t-i is_ :i — 
> eet a — Saudar, õo ". 

T^in esst» »> objeetivo do comniunicar 
• v. ». rjue, ein 9 do corrente roez, foi 
JiquisiesTo pela • lmini«tnKão denta Com-
panhia, no Rio sla Janeiro, coincemetM 
tBfceteliehiiilnn era. Sonaa Filho Sl C., 

R U A D t r r s i v . , M i c u . 

D r . D c s i f k r i o S t a p l e r 

tx-eubstituto d* Poiyclini-
t a coral em Vienna 

Ij-pbel» dc clinica sloe lios-
piti-eis. O p c r a i l s i c —• i n o -
ICNt i i iM ( i e ît-is«i<>i-iis-s 

Con«srltorio 

KVA B. M i ITAFI/ri . INiiA.lt; 
J) / ,'íh ii hornt tin tardi 

t i i.F.ri!"-;K, 14(_>7 

I j X J 1 2 J S P I E 3 S 

3 5 , 3 1 - k m i B s « i a - 2 5 , I I 3 5 , 3 1 

C I A K T C S I I E 1 I K M l t i . L U t ú S 
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O T o n i e o , I r a r e m e ratinoia tr«» ...,.„t.,, evita a ., . » l« .,u ealv.:.» 
e iIA-IIim n i raor.linvrio brilho. 

l i ra , ratndaiiir Me, aa «aapa^, que aão «« ' i -SH* de MI^ PI U o t i u b n a j u 
cimento prs mntnrt/. 
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H tqne não é tÍBinfaú asa cor priu,itira, para cujo rea i,U-k> •. . . i. A : : f 11> J. 
Laatante cm f . I R A E C O coi.eervando-ie com W U U » J periiiaase..»e,a«.u J I 
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• x t r r n a , 7 0 * 0 0 0 
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Cura-ac a fcrkla por ir.aie rehlha e r» 
belde qne eejn. I O O M U M I O o rei doi sla. 
pura ti TO», o Klixir At. Moram (pie HS;-
vende em Ss. ."aule. na cawa Ü A K C E i . 
A C M » 
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Í O O - C O M T O S - 1 0 0 
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t*an>r farjis^o, 

t. ar/ao, 

!e tat;v 

(4) 

(r-rr-
b."'MJ 

A t U » i u l í ' - s < > < < m i u y j c i n i u . « o s j u m I i M o s «1 o i n t e r i o r 

P H ? ^ í 

te éír Ift I 4 Q « H 

J L H J r 

Importante 
TR, . A . 3 S r J D E J 
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C E O P S , 2 5 ) 0 0 
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FABRICA DE GELO 

Q u o r e t T K l t e u a o 

A n t o u i o n 7 7 . 

' l l Ã l i i i r - t O !S Í ! , - « > 
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> F T í 3 , C 2 0 , S — i 3 . 2 P C L V Í . 1 0 

•111 í-i iut-.x, .-:• I ! . ' . I :•< I . ' I . ' i x i - i r a , a t u a d o F i u i t o 
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L I F . I G L . S T O ( u o x i t i i o , 

I V í m e i r a d e s e o f í e ^ í i «Io s e r i d a W 
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I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a E u r o p a o. A n u r i c a d o \ m - t o 

C o m p l c l o s o r t i m e n t o e a c c c s s o r i o s p a i a b i c y o l e t a s c m o -

b í f y e l c t a s = C o b c r t O e s D U N T . O i ^ M i n i E M N e c o n - T I X Í Í X T A T . 
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A C E N D E D O R 

DE CIGARRO^ 

N A 

CQMP. PAULISTA 0( ElECTWCIOtft 
Bu» 8. Btnto, SS 

T e l c p h o n e s K E K L M E R 

K E L L O G G 
M 

O u t r o s pura 5 , 1 » . 20,5(1 e 100 l i gações 

Isoladores e vidro 
A r a m e e o u t r o s aceessor los 

. ít panhia Paulista de Elrctrinídade 

I l i i a 8 . B e n t o , 5 5 

= | S . P A T J L O B = 

Á P&otggraphia Wollsack 
Acha-se provisoriamente no 

Largo da Só, 6-B 
O H H H t i m d H d u e i » 1 8 8 0 

R e t r a t o s em todos os «ystemas, trabalhos sempre 

garantidos. 

Nesta photographia estão guardadas todas as cha-

pas, desde a fundação da casa, para reproducçfto, augmen-

to, etc. 

CHARUTOS 
DANNEMANN 

Parecer do Jury 1 1 Exposição de S. Luiz 
UNBCA FABRICA 

|id Estado da Bahia mcietcmlo o 

n d P r i 

« y 

O," j S > 

* 

Parque 
A n t a r c t i c a 

I I M I N Í M M O M I I K I 

Base-Bali 
AMERICANO 

Lawn-Tenuis e outras di-

versões 

B A H D A d e M l S I C A 

Ü B I T T B A 

ürande Laboratório e Pharmacia Homceopalhica 
FUNDA IWS FM 1MO por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
j a Ml IH( AMEMOS BOJIOWITHICOS « P ffiMlt 

J ^ ^ AI 7.K11 IN A : Cura » pc.ncrrhía cbroiti'» e recente e suas conseqüências. 
jfK^^r. C A I I < FINA ( t i a loeses, broncliites, dores 110 iebo, cestas e lados. 

» l & r . & P CAR IXTS CAR110 : Cura moléstias do coração e hemorrlioidee fluentes. 
< faty^ ( i M f l ' 5 l I RAS1IIENHF : Facilita a denlic&o t lonlfna as crianças. 
J ^ ^ e l - 7 < ' I S I > A : Cura a febre intermittrnte (sezfteH ou maleitas), 

1K SA! IN A : Cura c previne a tomo coquo tiche. 
CUM-OI.ARINA : Cura a tuberculose pulmonar, cm primeiro eaeztmlo grftos. 
6AXAGRYITK: aborta » iiifitenta e cura ronHtipaçRo c.mi febre, tos.ie e doree no 

rorpo. 
CA RICA AMERICANA: Repulsiiea as cvacuaçOes e combate os incomniodos em 

coTisf qticr.cia <'c purpuntce. , . 
SANA f-\l'lHl 1S : t UM. fypl ilis- lyropfcatistno, rlieumatismo pypliihtico • 

tins du ] elle e coiro csbelludo. 
Efc t l NCIA RI M l '1CT1N A : Cma dores de dentee t ouvidos em 5 minutos. 
1 V ARI IN A- Viíi/rt) rnoiítitvinle: Cura ncnri.stlienia, anemia, racliHismo. dyspa" 

) tia e loilos cs i n . oun . d . » do Hppnrelho digestivo. 
fANAt-TUMA : Cura a ssibinu hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar-
V1TA1 I M SI: Rietabelecc o potência viril ao» dois 
faA>Al i 0!<1S: t ura a lcucorrli^a (flores branca*), curacteriaadaa por nm corri» 

incuto da MI^ÍIUI. 
lO l .O l i i l URA: Auxilia o parlo, combate as eólicas uterinas e mais syinptornas <lnn 

partnrienu e. 
PAI SAMO 1 'K AKMCA: Cura golpes, contusões, friciras e unhas encravadas. 
Ol.Kti 1»E EHIAUO DE liACAl.HAV--7oni. o repurn lor: contra anemia, falta le 

ioupue e de ap| etite, pallidez, mitíresa, rariiitisnín o fraquez-a oritanioa. 
O s ir.í£ieon-«»tos »c ima a to oconsell i i t los pelou mfltlicoa hemaoi»i)»tk.\». aco.a-

ir.ih:'<1oa fio jr.oüo U» te usarem e lev i i u a U03aa m i r o » re / i » t ad i : 
E M A I . JO ( . O X a X M O DIUA AGUIA. CuiJi.do com as imi t i ,Se i 

M o r e i r a d a N i l v n 
I-AHA ISO 1;XTKRN*0 

Preparada pelo pharmarruHco liibeiro d' 
A Imriila 

Approvada e licenciada pela Directo-
ria tierai de Saúde Publica. 

Co i n p l e l u i u e i i i r i i ioffoiisivii 

Maravi lhosa cUscobart* indlfena para 
a CUBA R A D I C A L dos ma-

mi. o« heuiorrhoidarios. A.1U-
• io rápido. C o » carta 

Vi l ) 110 0$Ò00 
Depositários: NO R I U 

Ara i i j o F r e i t a s & C , — S . Pedro, HO 

KM S. P A U L O 

B a r u o l Ss o. 

Una íiaretlial Kloriano iei\oto- õ-A 
R I O DE J A I E I B O 

jt'.»vcutanfse as mais r.cij/eiile- cnc.iiiiinr.udai dr Iwnf oitalltia em Intimav, 

pillulas, lable'te< e <t'obufos. Pr- s mioarei» 

ALLILM mim 
Kspecitico I>ar.i abortar e 

curar a ln/lii''iua, Constip <• 
cila. Tosses, (.W/kcíiW/e, f>V 
bre e to la^ as tnolcstias pro-
vcnlentcs do resfriamento. O 
IcKititno A l.l.l CM lava a inar . 

i ca acima e vende-se nas dr-> 
i farias e pltarmacitts e u u 
casa dos fabricantos 

Almeiia C a r t o & C. 
RUA 

M a r e c h a l . 1*1 a r i a n o P l i x a t ) 
a-jx 

Rio do Janeiro 

HISTORIA D'UM CâIXEIRO 
O s í i r P e r c h a l , p r i m e i r o c t l x e i r o 

de uma das priiiripaes casas de 
notmnercio de Pari/, padecia, havia 
j l muitos anuo», de utna doença 
(irave « Tinha, diz elle, cohoag 
horríveis e uma terrível dlarrhra 
acompanhada dc muitos gazes. Com 
as tnateri s fecae* evacuava visco-
sidaiics, .-ungue e matérias esbran» 

3 T f ® 

A' venda nas prineijjaes drogarias e piiarma -ias daeapitul e i.lo interior do Estado de tí. Paulo 

C a s p a , I 

Qiieúa tíü cabello, i 
G a n i d o i 

e outras íuolestias ]mrnsiturius 
do systema |»iloso 

São curadas com o tteo da 
S l i i n i v i l l i o h i i , formula do dr. Al-
ves l . imu e preparada pc!o piiarmaceu-
tico Kooha Ateve lo. 

A" venda n:i l > l i u i - i n í i o i a T N o r -

i n a l , á rua 15 de Novembro, 50. 

M A H C A R E G I S T A D A 

TH! ATUO POIATHKAÍU 
Empresa J . Cat y t son 

Companhia do Theuiro S. ./i,sr, do 

MIO DE.JASEUtO 
G r a n d e C o m p a n h i a do o p e r a t ; . s m á g i -

c a s e r e i s t n s s o b n ' u r e c ç . i o ú o 

actcr B R A N D Ã O 

ií destro regente itn orvliestra Assis Pacheco 

I I O J I S I I O J I Í : 

SABBAltO, 27 de Julho de 1907 

Grande siiccesso 
D.i {TiaivÜoeü o sempre appluuditlrt rt-m 

V.'a:a pjrtugue/.u tün .'í act s e qu t* 

T I - H M P I T I - T I 
Todos os pft[ieis qttc constituem o 

maior a teces? . des .1 revista, serão doetn 
penbaiics pola h i 1 ereadoru, a teste a a 
e Hrmbma uctriz 1'KTA UVIX. <J papel 
de f.ucas ecr.i desetnpenitado peio po-
pular itc or BlíAVDAi.^e o de Clys-fs 
pelo act i rJO. O ' Oi..'S. O actor I'KI-
XOTO fará • u cosiniieiro» e o «Humo-
rado antigo». 

r»h rty r+^^-r 
F r t ç o s e l i o r a s d o c o R t r m e . 

Os billielrs aclnim-se ti venda 11a Clia-
rutiiria h] rtrntin, piava Antonlo 1'rudo 
u. 13. 

AmanhA—DOItfllíCtO-Gi-aude ntatin^e 

Brevemente—IN A NA. 

E . B A S T O S 

1 5 H D I E N O V E M B R O , 4 1 
M A N T O S 

Serviço i't la carte. — Pratos espeeiaes diariamente. 

—Bebidas finas.—Aceeitam-se pensionistas e encommeu-

das para Itaptisados, casamentos, bailes, etc. 

COMISSÂ A T O D A A H O R A P R E Ç O S M O D I C O S 

G e r e n t e , l i O Y S E ' * 5 

m m m u s 
A C A S A G U E K K A cornmunica ás 

cx as. famílias que acaba de receber 
um bem variado nortimeuto de chapeo» 
par.t senhoras--ultima novidade, e que 
vende a preços exce cion;tes. 

CASA fí I J E l i I I A 
l e 11 si D i i c i t t i , :i i 

GUERRA JUNÜUEIRO 

F r o c e a o e J u l g a m e n t o 
lia seritençi que o cindemnon. 

Oi ierr . i .luii(|ii<'lro ó levado aos 

T I ' Í IHII>U«'S ! 
E lo própr io faz a sua defesa. 

I'ef. «a b iili .n'" • !o <lr. A ouso Cos 
tu. I .volum.-, 1$00'J réis P o correio 
li.MIO l . s. 

LiVM' ífe TEIXE RA—RUJ S. ta.í 

T H E A T B O S A . J S T T ^ ü T l i T A . 

l O i i i p i e w i i P u i . - i d o K K i . C o i i s i t r l i 

T o u r n é e d a c o l e t o r e a c t r l z 

E L E O i V O f l M D O S E 

S N R PERCHAL 

quiradss. J,'i não dlgiria qtiasl malg 
liada. Seniia-uie niuitis.simu fraco e 
eminaitrecia de mais a mais. Expc-
rimuntara muitos remédios, pur-
g.ntes, sangrias, banhos, dieta. 
Nida me turlia curado. Abando-
nado de todos c desesperado b<J 
me restava morrer. 

o Aeon-elhudo por um amigo, 
comecei a tomar Ca vão dc lloc. 
Tres ou quatro dias depois, sentia-
me n eltior e pude digerir uma 
costellcta de carnciro o que nào 
tlidia piubdo faner havia muitos 
mezes. Oito dias depois do começo 
do tratamento, pa áea a diurrliea. 
lira a cura. Desfie que podia comer 
e que a diarrhea, que tanto me 
fizera solTrer, 11:10 me esfalfava 
mais, lui tomando pouco a pouco 
forças e, ao cabo d» um moz cMava 
coinpl-iaiueiite curado. 

« A-signailo : Claiiditts Perehal, 
ctiixeiro de easa de periumaria — 
1'uriz, 29 de. Novembro de 18116. > 

O uso do Carvüo de B-boc, na 
d(>*e de duasa tre« cfilneres, dns de 
sopa, depois de cada refeição fi na 
verdade o melhor r>-incdlo qne.se 
possa empregar conira as diar-
rheas. Kl!e cura em poucos dias 
as moléstias dos intestinos e. as rio 
e-toinagn por mais antigas e mais 
rebeldes que sejum aos outros re-
médios. Produz uma sensuçSo aura-
davel no estontago, excita o appe.-
tite, arreli-ra a digestão e fuz cessar 
a prisà i de ventre. É soberano 
contra os pe-os d estomago quo 
•e declaram depois ila com da, con-
tra as enxaquecas devidas &s mis 
digestões, contra as azins, as eruc-
tuçfles e todos ns afli eçOes ner-
vfi-a^ doestomago e d<is irrestinos. 
O Carvão de Beiloc só pode fazer 
bem. nunca faz mal, qualquer que 
sej:i .a drt-e que se tome'. A' lia se 
em todos as pharrnaeias. Fabrica, 
rua Jacob, n' i'J, em Pariz. 

Já quiieram Imitar o C:irvlio de 
Kelloe, porem estu» ImltuçS"» sfio 
ineffieazes c n5o curam porque são 
mal preparadas, 1'ara evitar qual-
quer engano, certlfique-se que og 
rótulos dos vidros tenbain o nome 
de Itelioc. 

/' S. — As prssoa* çue mio 
portem se acostumar a em/ulir pó 
tle Ca' ráfi dc llclluc, hán tem neiião 
stihslituil a iiria< l'n ttl it* <le llel-
tnc, tiiihaiiilii 2 mi !t Pastilhas depmi 
de cada refri< ao p todas as vezes 
q.ir "ppnrrc<-rem as dores lido 
dr conseguir na toe*mo* t ffenns 
filntnres < taMÍtent a < ura listas 
fjti.it lhas sn contem rr.rràn paro. 
Ihi.'ta deijrnt-n.« derreter na barca 
c eiigutir a saliva 5 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o 
D H I K ; » t i o T l i e s o i r » , «> 

' r a t o 
H. Paula 

LOTERIA FEDERAL 

• i l l ia te iatairo. 69300 
1 0 l l l i o , l e A | > o « t o p r o x i m u — I ^ I T H H I A I 'KHH«AR, 

Iata iro 1 8 ( T i ( a s i a o s , 1 $ 
36. aatfio á vaada os Mlketsa p a r a aata Importante 1ateria 

Attende-aa a pedidoa do interior, qne serão reinettidoe 
rom toda a brevidade, gosando os na. agentes do interior as 
seguintes rommlsaOee: 

loteria Federal, pedidos superioras a ÍOOSOOO durante 
uma semana. 3 o/o e nas loterias de 8, Paulo, 6 o o MCIIIIO 
I t r a t i a o p o r t e d o c o r r e i o , e todos os pedldoi que 
venbain por portador e que não liquein sujeitos ao porta go-
surão de mais 1 o/o do desconto na Federa! e H. Paulo. I.istas, 
ordens de extraeeõe* e prospecloa, serio reinettidoe gratuita-
mente e com toda a regularidade. 

Todos os pedidos inferiores a |00$'XW devem acompanhar 
mais 7«0 réis para o porte do correio a ser dirigidos á casa 

A . O G A T O P R E T O 
Largo do Thesoiro n. 9 

T A V A R E S , B O R G E S & C . - S . P a u l o 
« a 

I 

- - T 

• O S M A H I T I M 3 3 

X o r d d e n t s e h e r 

L l o y d B p e a i e a 

kahidiis para a Europa: A A < 3 I I I C > > , em ül de Agosto 

O paquete aliemia 

G O B L E N 
xnusntnado a lua slsotrioa Caia aiandanto Aib. H e 

HahirA da Sanus oui 4 de Afoito próximo, par* 

H i o du . l ane i ro , l l a l i i a , Made i r a , L i s b o a , ^ 
I . e i x õ m , Ai i l i ierp i . i n I l r o i n s a 

íjite paquete tom boas e as mais tuolemas aeiunami JaçSsi para pasiigairii 
de tolas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia t&u> ins lico a bardo, como tatnbs u o9» 
siulieiro e creados partu^uuze*. As passajjatis <1* toreeir* CUjü inilujai riuhe 
da meno. 

P r e ç o d . m p a n ^ a g e n s : 
Lm camarote para Antuérpia o Ureineti, marcos 5 ít). 
Eui cainatoto, para o Uio da 'auoiro, rs. 4'>ÍÜ0>, em terceira elaju, ri. iOJ, 
l.in v.reeira classe, paia .Madeira, com imposto, is. I.'l.i#. 
i.ui terceira classe, para I.isooa » l,ei*Tim, com iuipusn, rs. 
Eiu terceira classj, pura Antuérpia e Brutueii, LUi 10-J J « ó j J J J Js i up j , t j 

do governo. 
Pura fretes e mais informares com os agentes: 

Z J B R R E 3 N . 1 V E Í R , B t T L O W & O . 
líti.4 S a n t o A i i í on io l is. :<:< o U 5 — San tos 

Kiii S . 1 ' au lo : r u a de S. Ilenli» ii, S l 

Hamóuro-Südamartkanisc!! 

Damplscliitfíalirts-Gsssllsclialft 
T A F O I M A • ! « « 

PEHNAMBUOO 
CORIJOlíA . . 
AfiUNCION. . 
MK NI IO/, A . . 
f-ANTÜS. 

O paquete al lemão 

i - S - 0 7 
7-8—i)í 

21 -8-07 
as -H—07 
4-a -07 

H O J E - S A B B A D O , 2 7 B E J U L H O - H O J E 
(Jnnrta ri'Ha tle a nirjnatura 

I J n i c a í e p r e s e n t a f â o d a c o m e d i a e m 4 a c t o s , d » A B T i i O B P I N K ^ O 

L A S E C O N D A S I G M A T A N Q L E R A Y 

1'üola, K . l e o i i o t :i I ) u n c 
O e s p e c t a e n l o c o m e ç a a s 8 e t r a s q n s r t o s e m p o n t a 

' > » b i l h e t e s ach.im-.-e á v e n d a n a C h a r t i t a r i i i S n o r t m a u , U r g o A n t ô n i o 1'r.i-

d o n . 1 3 . 

P R E Ç O S — F r i z a s , 11.>« : c a m a r o t e s rle 1* o r d e m , l l o j ; c a d e i r a s , 2 2 * ; ba'c5f> 

I ? fila, 2 2 S ; o u t r a s filas, 15$ • g a l e r i a s n u m e r a d a s , 5 ? : ge r a l , 4 f . 

| f A M A l T H A = O o m i n g o , 30 d a Ja lho, u n i r a e grandiosa K l t l V Í I o o m 
o d r a r e s e m S a c t o s d a A . D a m a s filho 

La Sígnora dalle Camelie 
K a r r h e r i t a O a a t h i a r , I L G O K O K A D O E S 

PREÇO* PAR A A MATI.NKF.—Frisas, 7'nf; camarote» dc I.", 7o|, cadeir.is lõ$, 
h t l c i o , 1.* fila, 15$; iriem, de 2.*, 1«$; çaleria numerada, î era!, 3S. 

A mobília da decoração da scena da Hc< n u f l . i ^ i g n o r a T s i n < | u e * 
I J foi gentilmente oHarecida pela offlnnn de ANTONIo DK M'l8SO, A roa 

' i Tobiaa B. 76 e * • MIOUEL KAHDKM..V ma do Seminário a. SI. e 
. " I M a i M A U A ISVIA. raa fc ~ " 

MOUL1N KOUG1-; 

I.argo do Payeandn 

Empiesa lAscHoat. lai.iikTO 

íwriite big'«" de tAmertgue fíit Suil 

H0JE- S A B I ; A
w y^. l o-HCJE! 

Maravi lhoso espectaculo 
Kmr tempre crescente o suecos.o de 

G R A N T E T Ü H A N T 

Alvares Dell Oro 

T r i o — E u s a o n 

B E B G E B E T 

RINA ZAMBELLI 
e toda a tro -pe 

— — 
A M A N H A Olaadiusa SOMlMOO 

M A T I N É E F A M I L I A R 

4 — £ S T B E ' A S — 4 

W I L L I A K W A O F E R , exeentrieos 
m .sieais faio^istas 

L O I TKXXOO, aarobatjs equilibristas 

' • bilhrtes acham ae • t-ii-I. na ConleilarI» 
raitell.«', dm* 11 es ( da «arde t dcpol; >.• b:-

r i ^ Q X T A O H O A - V I S T A 

H C O J - . B " 
W A I t l t A i . O , 7 . e J u l h o { 

A v ií horas rtn ponto 

V A R i A D Ã F l J N C Ç Ã O 

l c dia c de uoit« 

S P O R T d a P E L A 
0 mais altruiiente «los sporti 

Quadra de pe io i r i s vindo ex-

p icssamen te j a Europa 

O s m e l h o r e s 

A É l a s j o J M S I L 

P o u l e s t i t n p ^ e s ^ ^ ^ 

P o h U s d u p l a s 

LMUüli FtíAACA 
At 1'roatio! Av l r u t M 

PETROPOLIS 
Capitão A. VON E1IRKN 

fialiirí do Santos etn .'II de Julho, para 

I t i o , I tul i iu, IiÍHl>oa, l . c i xõcs « IIaiiilmri;o 
Preço das passar,*,* para Lisboa, rs. 16õ$000, incluindo impntt J* 

Todo, o. poque>es ilssta companhia ,1, provido, co . o, m,i, 
I0í e oíler-ceo., portanto, o maior contori aoi s-i lu , . , . , , , , , . w.» n . » 

a. lerceir» Ce .^ A borda d. l a J o . o t ^ Z V ^ V ^ Z * 

J O £ T N a T O N &c o . L I M I T a O 
I » < » m J . m é U i H i i l ú c i o . . . i K J , H K i i r . i d o 

S t t S i i d u s - fcíai u a i j i r o § ) : i e L a lBlniii d a s € o m » a n ! i i a s 1 
- NAV . GENE11ALE I T A L I A N A " Boo is t i K i u n i t s 

r ior ic ts Ruuitt ino 

L . A . V E L O C E "uV .- . " .^ ; 

' X T ^ - X j X - A . " Sociedade de Navegação a \rKii..r 
P a r t i d a fina «le S a n t o s n a r a H B « U C . A i r v s a p a r » o R i o . C a , ) , ; B a r c e l o n a . P e n o s a . * N a p o | „ 1 

Sabida de Suitos l'. l l't > li ES 

2-t Julho 
28 . 
3 Agosto 
õ Agosto 

I I > 
14 n 

ii 17 » 
17 » 

l- . 
Ml ' v 

I 4 Sfct«mbro 

I <Oll l l , i l l ' ( I Í í l 
tSiv-iii:. 

; M ; , v o i i i 
| H i a s i l e 
[ I ,om!>;ii-<li:i 
f i e n a 

•'141'f • t , l l l l 
l t i . l H i l e 

' I ' o s c n n a 
M a i i l e y n i i 
A r g c t i i . i l 
T i i s e a u a 

t oiitmmi tautrs 

Cnv. Arengo 
Cav. Sartorio 
t av. I .avarello 
Cav. lyivateli, 
Cav. .trengu 
t a v «Ih is ih i 
Cav. Motta 
Cav. I.ovatelli 
1 av. t,'onsi,ilierê 
Cav. lie liarbieri 
' a v . Motta 
Cav. Consij.diere 

t.UMPAXUlAS 

Iy:i V c l o c e 

I N u v . C à e n . I t . 

K a v . O e n . I t , 

l ' í l \ c l o c e 

1 - . » V c l u c e 

l i . t l i u 

l . t t V c l o c e 
E u V c l o e e 
I t t i l i a -
I N . i v . ( . c n . I t . 

V e l o c e 
l i a l i u 

HKSUSO 

Iiiianoi Aire? 
Itio, r.aroelona, Oenova e Nápoles 
Itio, leoerife «ieneva e Nápoles 
11.11:0,4 A i r e s 

Itio, IBarcelona. Oenova e Nupolee 
Tcnerife, ilenova e Nápoles 
Uuenus Aires ie»cala eventual! 
Hio, Tcnerife. i.enora e Na> oles 
IhieUon Aires 
boenos Aires 

Itio, Harrclon.f, Oenova o Nápoles 
Hio, Tcnerife. Oenova e Napile, 

RAVEX.NA e TOSCAS A. a." cla»«e 
Ir. õoo e r.oo jor logar, e II » " o ini(,'>*t 
>A e BOWKiSA, :i.J classe, 1.73 -!.• < i»3ss, frs. 7oj 

fr. Boo e eamprote de lox , fr. Hoo. AHOEN-

Pr« Ç o das de pr imeira , sognnd^ « t e r c e i s claases 

JASA, 3." clae.ee 124i —1,« cla«we, , a o e '•*. • io°. o impost. federal. I I , v 

f. íi.a « t» i[in,M*t,. federal. .SIK CO I n ahatimento .Ia Ir. •> . .... . ...*.. 

a 

s 

camarote, tr. «io e camarote ffe tnx Ir. I.oo. Al í ' r í 
'ÜNA , bAKLTEONA. MAVOiA e I.OMIiAIti.IA, ».•> t a-
louS, alem do iropoe o federal —pelo provo d .e cainaro 
tes uisi.n tw, l . a o eUaaea deat.-, vkp.res, tr,ita-se 
eom a aiscncia. 1'ara Kutnoa 8.- eiaeae, ira 75, 

VOLTA c o m a b a t i m e n t o d e l o 

W r IWI.iiiriK i»K T h a m T d a 
Ia I t a i a p i r a o por to d e S a n t o . » . N . „ . . „ „ , „ , 

e I t a l i a n a * e a \ e i o e e . I J» f „ « v u í .«TtV ? f ™ 

Tr' ^ ^ ™ 

>le» na a 1»J fre.; da C atam» a l : ,v , 4 . : 
d . ir ,n,o . « , Ae Alc,s..n M . do ^ M ^ Z 

l « a i n f o r . . ^ , t r aU . s e con , oe agen tes : I- l l í . ^ ' ^ ^ Í i ^ Í ^ I ^ 
o. ü « . caiaa, t 4 q - S A W T t W . raa IA . l e S O T » , , , . , ^ Mt c , ; „ V C - * ~ 8 - f A Ü L O . H a '.6 d a K * . 

o «obre a<4 d« r!a*rá 

• 


